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APRESENTAÇÃO

Adisciplina Didática, Currículo e Trabalho Pedagógico visa compreender e 
conhecer os pressupostos filosóficos, sociológicos e metodológicos im-
plicados no currículo e na didática numa perspectiva histórico-crítica da 

educação. Além disso, procura analisar as concepções teóricas e metodológicas de 
ensino e de trabalho pedagógico no campo da educação.

O objetivo é inserir o aluno no campo da discussão didático-pedagógica, fa-
cultando conhecimentos sobre os fundamentos filosóficos, sociológicos e polí-
ticos da Educação, unindo assim teoria e prática. Em um primeiro momento, vai 
traçar a relação entre estes elementos por intermédio da análise de textos de um 
livro escrito com ares de infância, isto é, facilitando assim a concretização das 
ideias em narrativas de fácil acesso e conhecimento. O livro intitula-se O menino 
do dedo verde, do escritor francês Mauricio Druon. Queremos deixar logo de início 
duas perguntas fundamentais para provocar a reflexão: - Por que o menino Tistu 
possuía um dedo verde? E o que isso significa em termos pedagógicos? A seguir, 
vamos trabalhar a didática e o currículo como atividades pedagógicas, e o ensino 
e a aprendizagem nos processos didáticos básicos. Por fim, enfatizaremos o cam-
po da didática e do currículo na interface com a formação profissional docente.

Por ser uma das disciplinas pertencentes à parte pedagógica do curso de licen-
ciatura em Ciências da Religião, faremos também em Didática, Currículo e Traba-
lho Pedagógico o confronto teoria e prática a todo momento, priorizando-se o en-
contro com a pluralidade entre saberes da área ou, mais especificamente, os seus 
diversos enfoques: Empírico-Analítico, Hermenêutico-Deliberativo, Sócio-Crítico 
e Pós-Crítico. Portanto, a disciplina é importante nesse semestre letivo, uma vez 
que procura ampliar a reflexão nos fundamentos teóricos da educação.

A disciplina tem carga horária de 75h/a e está dividida em 7 (sete) Unidades que 
buscam elucidar os conceitos a partir da análise de textos literários e pedagógicos, 
levando em consideração os quatro (4) grandes enfoques: enfoque Tecnológico, ba-
seado na teoria empírico-analítica ou mais especificamente conhecido como enfo-
que técnico; o enfoque Hermenêutico-Deliberativo, que está por trás do interesse 
prático; o enfoque Sócio-Crítico, que dá o embasamento do interesse emancipató-
rio e, por último, o enfoque Pós-Crítico, baseado nos interesses de desconstrução.

saiba mais: uma versão do livro O menino do dedo verde 
encontra-se disponível na internet no endereço: https://
pt.slideshare.net/TCHARGOW1969/o-menino-do-dedo-verde-
maurice-druon.

Mauricio Druon é um escritor francês que produziu vários 
livros, mas que ficou mundialmente conhecido pela escrita 
deste livro dirigido ao público infanto-juvenil. Para mais 
detalhes sobre sua biografia, consultar: https://pt.wikipedia.
org/wiki/Maurice_Druon.

3



ENTENDA OS ÍCONES

ATEnção: faz uma chamada ao leitor sobre um assunto, 
abordado no texto, que merece destaque pela relevância.

interatividade: aponta recursos disponíveis na internet 
(sites, vídeos, jogos, artigos, objetos de aprendizagem) que 
auxiliam na compreensão do conteúdo da disciplina.

saiba mais: traz sugestões de conhecimentos relacionados 
ao tema abordado, facilitando a aprendizagem do aluno.

1

2

3

termo do glossário: indica definição mais detalhada de 
um termo, palavra ou expressão utilizada no texto.4
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A ESCOLA QUE DEVOLVE 

O ALUNO A SEUS PAIS 
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INTRODUÇÃO

I niciamos a primeira unidade da disciplina de Didática, Currículo e Trabalho 
Pedagógico procurando definir alguns conceitos básicos que são úteis para o 
desenvolvimento da disciplina. Sabemos que os sistemas de ensino de todos 

os níveis enfrentam muitos problemas hoje no Brasil. Talvez o maior de todos é 
a reprovação ou a incapacidade de fazer com que os alunos saibam ler e escrever 
corretamente, isto é, se alfabetizar. Esta é uma forma disfarçada de devolver os 
alunos a seus pais ou responsáveis. No fundo a escola está dizendo: o problema 
não é nosso, o problema é da família. Mas qual é o papel do Currículo e da Didática 
diante desses problemas? Que função exercem estes componentes do processo pe-
dagógico para prevenir que isso venha a acontecer? O que eles têm a ver um com o 
outro, se é que existe alguma relação entre eles? Para que eles servem no cotidiano 
de uma instituição de ensino? Enfim, o que é o Currículo e a Didática numa insti-
tuição de formação?

Para responder estas questões, no item 1.1 vamos tomar conhecimento de 
alguns conceitos de Currículo e Didática e, a seguir, estabelecer a relação entre 
estes dois elementos. 

No quesito 1.2 vamos expor o cap. IV do livro O menino do dedo verde, do escri-
tor francês Mauricio Druon, com a finalidade de ilustrar a discussão desta unidade.

No ponto 1.3 iremos discutir o porquê Tistu foi expulso da escola e as relações 
que se pode estabelecer com os pressupostos da Didática e do Currículo adotados 
em seu processo de alfabetização, bem como o que significa a devolução do me-
nino para sua família.

Em 1.4 faremos a apresentação das características da primeira abordagem 
teórica sobre Currículo e Didática, denominada enfoque Empírico-Analítico ou 
Tecnológico. 
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DEFINIÇÕES DE DIDÁTICA 
E CURRÍCULO E SEUS 
ENTRELAÇAMENTOS

Existem muitas teorias que definem o Currículo e a Didática. Vamos propor 
algumas definições abalizadas sobre o assunto, para que, a partir destas reflexões, 
você mesmo construa o seu próprio significado destes termos. 

Segundo a definição de Currículo, no verbete 8. Currículo e Práticas Pedagó-
gicas do Ensino Superior, da Enciclopédia de Pedagogia Universitária, dada por 
Fernandes e Grillo (2006, p. 441):

Em uma perspectiva restrita, curriculum se reduz ao sentido 
da grade curricular, onde estão informadas as disciplinas, tem-
pos e cargas horárias de desenvolvimento de conteúdos. Em 
perspectivas mais amplas, o conceito de curriculum foi assu-
mido como trajetória humana, vinculando ao sentido etimo-
lógico da palavra. Cada educando faz seu percurso e o curricu-
lum é o conjunto de experiências por ele vivido, incluindo os 
processos escolarizados (GRILLO apud RULE, 1973).

A primeira parte da definição é a mais conhecida ou usual para os educadores, 
porque diz respeito à prática cotidiana da sala de aula, em que o currículo tem o 
sentido de uma estrutura que atua como dispositivo que aprisiona. Ou então uma 
escala que distribui e determina a ordem de saberes e a sequência das atividades 
planejadas, conforme podemos perceber na situação expressa na Figura 1.

1.1
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Figura 1 – Charge sobre a disputa por disciplinas na vida do estudante segundo a concepção de 
currículo como grade que aprisiona.

fonte: Adaptado de Geografando Didática. Disponível em: http://geografandodidatica.blogspot.

com.br/2012/07/integralizar-para-nao-se-desintegrar.html

Já a segunda definição aproxima o currículo de uma prática formativa na vida do 
educando e das suas experiências. Aqui ele é visto como uma narrativa, ou uma 
trajetória que envolve experiências da vida intra e extraescolares dos estudantes.

A Didática tem a capacidade de tornar um conhecimento compreensível ou 
acessível de maneira plural. Desse modo, no item 8.2. Dinâmica da Prática Peda-
gógica, contida na Enciclopédia da Pedagogia Universitária, Fernandes e Grillo 
(2006, p. 450) a definem como:

Campo de conhecimentos e saberes de pluralidade epistêmi-
ca, em que as questões teoria e prática, ensinar e aprender, 
conteúdo e forma estão relacionadas. Notas: constitui-se em 
uma relação tensionada entre epistemes diversas, exigindo 
uma postura diferenciada de diálogo permanente entre elas, 
em contínuo movimento de construção social e cultural. As-
senta-se em uma prática pedagógica corporificada nos sujei-
tos que a fazem, professores e alunos ensinando e aprendendo 
– nos processos de ensinar e aprender – situando-se nos co-
nhecimentos plurais de seu campo em suas especificidades e 
nos diálogos que faz com outras epistemes – perspectiva inter-
disciplinar e dialógica; nos meios técnicos socialmente produ-
zidos, produção de técnicas de ensino situadas nas condições 
concretas que a realidade sociocultural exige (GRILLO apud, 
FERNANDES, 1999).
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Portanto, a Didática é uma disciplina prática do campo pedagógico que produz 
reflexões sobre o processo de ensinar e aprender com vistas a encontrar as me-
lhores maneiras e procedimentos com o intuito de provocar a aprendizagem. Para 
isso, ela precisa fazer a conexão entre a teoria e a prática, desenvolvendo o saber 
ensinar, que é um tipo de interação entre o conteúdo e os métodos e técnicas de 
ensino, baseado no contexto, no sentido de promover a instrução e a formação 
dos estudantes. Essa realidade é ilustrada na charge a seguir, na imagem da Figura 
2, na medida em que questiona a forma como os investimentos são direcionados 
para produzir coisas e não formar pessoas.

Figura 2 – Ilustra a dimensão da inteligência sendo deslocada das pessoas para as coisas.

fonte: Autores (2018).

A relação entre didática e currículo torna-se bem evidente, na medida em que a 
disposição das disciplinas no currículo deve seguir uma certa orientação didática 
e filosófica. Ao mesmo tempo, o currículo das disciplinas em sala de aula tem que 
incorporar as formas de aprendizagens intra e extra escolares – a prática social viva 
–, de forma interdisciplinar. Além disso, o currículo tem que ser dinâmico, seguin-
do um movimento de transformação constante, buscando também incorporar “a 
parte não visível da história”, isto é, os saberes que foram silenciados ou deslocados 
em prol de outros com mais prestígio. E a didática tem que aportar conhecimentos 
não apenas instrucionais ou técnicos, mas a sua dimensão epistemológica. É a in-
terligação entre o “saber da matéria”, isto é, o conteúdo do que se vai ensinar, o “sa-
ber pedagógico” e o “saber da experiência” (LIBÂNEO, 2010, p. 574), é essa interação 
que irá formar pessoas com desenvolvimento cognitivo, afetivo e moral.
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Para ilustrar melhor esta discussão, vamos lançar mão de um belo texto, o ca-
pítulo quarto do livro O menino do dedo verde, do escritor francês Maurice Druon 
(1994, p. 18-21). Ele retrata a situação comum de muitas crianças que não conse-
guem se inserir de maneira adequada na escola por conta de seu modelo de didáti-
ca e currículo. Mas por que vamos iniciar no Capítulo IV e não no primeiro capítulo 
ou no segundo deste livro? Por que nessa parte da história os ensinamentos dados 
a Tistu se revelam ineficazes e, a partir dessa constatação, podemos inferir impor-
tantes considerações para o campo da didática e do currículo. Nas outras unidades 
voltaremos ao capítulo primeiro e mais algumas partes do livro para termos uma 
ideia panorâmica da história e das peripécias de Tistu.

Cap. IV  
Tistu é mandado à escola onde não fica

Até os 8 anos, Tistu não soube o que era escola. Dona mamãe, com efeito, 
tinha preferido começar em casa a instrução do filho, ensinando-lhe os 
rudimentos da leitura da escrita e do cálculo. Os resultados, é preciso 
reconhecer, não eram maus. Graças a belas figuras compradas especialmente, 
a letra A se instalara na cabeça de Tistu sob a aparência de um Asno, depois de 
uma Andorinha, depois de uma Águia. A letra B, sob a forma de uma Bota, de 
uma Bola, de um Balão etc. Quanto às contas, serviam-se de andorinhas 
pousadas nos fios dos postes. Tistu aprendera não somente a somar e subtrair, 
mas chegava mesmo a dividir, digamos sete Andorinhas por dois fios ... o que 
dava três andorinhas e meia para cada fio. Como esta meia andorinha podia 
equilibrar-se em um fio, eis um outro problema que todos os cálculos do 
mundo jamais poderão explicar! 

Quando Tistu atingiu os oito anos, Dona Mamãe considerou sua tarefa 
terminada. Era necessário confiar Tistu a um professor de verdade. 

Compraram pois para Tistu um belo avental de xadrez, botinas novas que lhe 
machucavam os pés, uma pasta, um tinteiro preto com figuras japonesas, um 
caderno de uma linha e outro de duas, e mandaram-no, acompanhado pelo 
criado Cárolo, à escola de Mirapólvora, que gozava de excelente reputação. 

Todo mundo esperava que um menino tão bem vestido, com pais tão belos e ricos, 
e que sabia dividir e esquartejar andorinhas, realizasse prodígios nas aulas. 

Mas que decepção! A escola produziu em Tistu um resultado imprevisível e 
lamentável. 

Quando começava o lento desfile das letras que caminham a passo pelo 
quadro-negro, quando começava a se desenrolar a monótona corrente dos 
três-vezes-três, dos cinco-vezes-cinco, dos sete-vezes-sete, Tistu sentia uma 
coceira no olho esquerdo e logo caía no mais profundo sono. 

Não é que ele fosse burro ou preguiçoso, nem que estivesse cansado. Estava 
cheio da maior boa vontade. 

“Eu não quero dormir, eu não quero dormir”, repetia Tistu consigo mesmo. 
Pregava os olhos no quadro e colava os ouvidos à voz do professor. Mas sentia 

que a coceirinha estava chegando... Tentava, por todos os meios, lutar contra o 
sono. Cantava bem baixinho uma bela canção que inventara: 

Um quarto de andorinha...
Será a sua pata 
          ou será uma asinha? 
Se fosse uma empada, 
eu comia todinha! 

Não adiantava. A voz do professor ia se transformando em uma canção de 
ninar; a noite descia sobre o quadro-negro; Tistu ouvia o teto cochichar: “Por 
aqui, por aqui, belos sonhos!”, e a aula se transformava em aula de sonhar. 

- Tistu! - gritava de repente o professor. 
- Não foi de propósito, Professor – respondia Tistu, acordando num 
sobressalto. 
- Isso não interessa. Repita o que acabo de dizer. 
- Seis empadas... divididas por duas andorinhas...
- Zero!

No primeiro dia de aula Tistu voltou para casa com o bolso repleto de zeros. 
No segundo dia, ficou de castigo por mais duas horas, isto é, ficou mais duas 

horas a dormir na aula. 
Na tarde do terceiro dia, o professor entregou a Tistu uma carta para seu pai. 
Na dita carta o Sr. papai teve a desdita de ler estas palavras: 
"Prezado senhor, o seu filho não é como todo mundo. Não é possível 

conservá-lo na escola."
A escola devolvia Tistu a seus pais.
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Cap. IV  
Tistu é mandado à escola onde não fica

Até os 8 anos, Tistu não soube o que era escola. Dona mamãe, com efeito, 
tinha preferido começar em casa a instrução do filho, ensinando-lhe os 
rudimentos da leitura da escrita e do cálculo. Os resultados, é preciso 
reconhecer, não eram maus. Graças a belas figuras compradas especialmente, 
a letra A se instalara na cabeça de Tistu sob a aparência de um Asno, depois de 
uma Andorinha, depois de uma Águia. A letra B, sob a forma de uma Bota, de 
uma Bola, de um Balão etc. Quanto às contas, serviam-se de andorinhas 
pousadas nos fios dos postes. Tistu aprendera não somente a somar e subtrair, 
mas chegava mesmo a dividir, digamos sete Andorinhas por dois fios ... o que 
dava três andorinhas e meia para cada fio. Como esta meia andorinha podia 
equilibrar-se em um fio, eis um outro problema que todos os cálculos do 
mundo jamais poderão explicar! 

Quando Tistu atingiu os oito anos, Dona Mamãe considerou sua tarefa 
terminada. Era necessário confiar Tistu a um professor de verdade. 

Compraram pois para Tistu um belo avental de xadrez, botinas novas que lhe 
machucavam os pés, uma pasta, um tinteiro preto com figuras japonesas, um 
caderno de uma linha e outro de duas, e mandaram-no, acompanhado pelo 
criado Cárolo, à escola de Mirapólvora, que gozava de excelente reputação. 

Todo mundo esperava que um menino tão bem vestido, com pais tão belos e ricos, 
e que sabia dividir e esquartejar andorinhas, realizasse prodígios nas aulas. 

Mas que decepção! A escola produziu em Tistu um resultado imprevisível e 
lamentável. 

Quando começava o lento desfile das letras que caminham a passo pelo 
quadro-negro, quando começava a se desenrolar a monótona corrente dos 
três-vezes-três, dos cinco-vezes-cinco, dos sete-vezes-sete, Tistu sentia uma 
coceira no olho esquerdo e logo caía no mais profundo sono. 

Não é que ele fosse burro ou preguiçoso, nem que estivesse cansado. Estava 
cheio da maior boa vontade. 

“Eu não quero dormir, eu não quero dormir”, repetia Tistu consigo mesmo. 
Pregava os olhos no quadro e colava os ouvidos à voz do professor. Mas sentia 

que a coceirinha estava chegando... Tentava, por todos os meios, lutar contra o 
sono. Cantava bem baixinho uma bela canção que inventara: 

Um quarto de andorinha...
Será a sua pata 
          ou será uma asinha? 
Se fosse uma empada, 
eu comia todinha! 

Não adiantava. A voz do professor ia se transformando em uma canção de 
ninar; a noite descia sobre o quadro-negro; Tistu ouvia o teto cochichar: “Por 
aqui, por aqui, belos sonhos!”, e a aula se transformava em aula de sonhar. 

- Tistu! - gritava de repente o professor. 
- Não foi de propósito, Professor – respondia Tistu, acordando num 
sobressalto. 
- Isso não interessa. Repita o que acabo de dizer. 
- Seis empadas... divididas por duas andorinhas...
- Zero!

No primeiro dia de aula Tistu voltou para casa com o bolso repleto de zeros. 
No segundo dia, ficou de castigo por mais duas horas, isto é, ficou mais duas 

horas a dormir na aula. 
Na tarde do terceiro dia, o professor entregou a Tistu uma carta para seu pai. 
Na dita carta o Sr. papai teve a desdita de ler estas palavras: 
"Prezado senhor, o seu filho não é como todo mundo. Não é possível 

conservá-lo na escola."
A escola devolvia Tistu a seus pais.
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POR QUE A ESCOLA DEVOLVE TISTU 
A SEUS PAIS?
Iniciamos com esta pergunta básica: Por que a escola devolve Tistu a seus pais, se 
é função precípua da escola fazer com que a criança aprenda? Ao finalizar a leitura 
do texto, certamente esta e algumas outras dúvidas ficaram no ar, tais como: Por 
que Tistu, sendo um menino tão preparado, não conseguia acompanhar os estu-
dos da turma na qual foi colocado? Qual era o problema básico que ele enfrentava 
para aprender? Vamos analisar juntos estes problemas. 

O livro O menino do dedo verde é uma fábula escrita em 1957 pelo francês 
Maurice Druon (1918-2009), que conta a história de um garoto rico que mora-
va na fictícia Mirapólvora. Ele era um menino inteligente e ingênuo ao mesmo 
tempo, que descobriu ter o dom de, ao tocar o seu polegar verde, transformar 
qualquer coisa em lindas plantas e flores que brotavam da noite para o dia.  Nes-
ta parte do livro, vemos o menino Tistu recebendo as suas primeiras lições de 
letramento e de matemática, tanto em casa quanto na escola, mas nem sempre 
com o uso da melhor forma didática de ensinar.

Ao que tudo indica, a expulsão de Tistu da escola, e a consequente devolução 
do “problema” para a família, ocorre em função da sua inadaptação para aprender. 
A sua mãe iniciou a sua alfabetização, como diz a história: “Graças a belas figuras 
compradas”. Ou seja, ela adquiriu as letras para ensinar as palavras a Tistu, impe-
dindo assim que ele construísse as suas próprias formas de expressão, que muitas 
vezes passa por rabiscos e garatujas. Segundo Emília Ferrero (1995, p. 17), as es-
critas infantis têm sido interpretadas muitas vezes como “garatujas, ‘puro jogo’, o 
resultado de fazer ‘como se’ soubesse escrever”. Esta espécie de faz-de-conta não se 
justifica, segundo a autora, pois o ideal neste caso é saber lê-las, ou melhor, inter-
pretá-las, o que requer um longo aprendizado e uma atitude teórica bem definida. 

Existe o alfabeto móvel, muito utilizado na alfabetização das crianças nas esco-
las. Mas em princípio o problema é passar direto ao seu uso de forma mecânica, 
sem contextualização e sem fazer a mediação com a forma que a criança rabisca as 
primeiras letras e/ou palavras.

Vera Regina, justamente no artigo intitulado Rabiscos e Garatujas, defende 
uma atitude de iniciação à escrita contrária à que foi utilizada com Tistu, ao dizer: 

1.2

saiba mais: algumas atividades criativas com o uso do alfabeto 
móvel estão disponíveis neste vídeo em: https://www.youtube.
com/watch?v=4KQAx7_6OCs 

saiba mais: O artigo completo é encontrado em: http://educacao.
estadao.com.br/blogs/dreamkids/rabiscos-e-garatujas/ 

3

3
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Os rabiscos fazem parte do desenvolvimento infantil, da mo-
tricidade fina, da escrita, da representação do mundo, da con-
fiança em si e da formação da personalidade. Eles são uma 
tentativa da criança de representar o mundo. São importantes 
na exploração do traçado, da criatividade e da expressão emo-
cional. Desenhar é uma arte que vai se desenvolvendo, quanto 
mais a criança interage com o mundo e com outros desenhos. 
Nós, adultos, sempre temos uma resposta imediata no sentido 
de orientar os traços das crianças. Mas, para o seu melhor de-
senvolvimento, a atitude oposta é a mais adequada, porque, 
na realidade, não estamos de fato entendendo os “rabiscos”. 
Pais, educadores, professores e responsáveis devem encora-
jar e apoiar a criança a usar este meio para se expressar, para 
melhorar as suas aptidões, e conseguir, de alguma forma, dar 
um significado ao mundo, uma conotação emocional, mas de 
forma livre e espontânea (REGINA,2016,s/p).

No caso de Tistu, houve alguma interação com o mundo, na medida em que cada 
letra acabava adquirindo a forma de um objeto ou animal. Assim, a letra A adqui-
ria a aparência de um Asno, depois de uma Andorinha, depois de uma Águia. A le-
tra B, sob a forma de uma Bota, de uma Bola, de um Balão, etc. Porém, era sempre 
uma relação limitada, puramente cognitiva e memorialista, que não permitia uma 
interação mais expressiva com a escrita, por exemplo.

O segundo obstáculo diz respeito ao ensino da matemática. Os números eram 
aprendidos por divisão de andorinhas que pousavam nos fios de postes de luz. 
Tendo pousado 7 andorinhas em 2 fios, como dividir as 7 andorinhas por 2? É lógi-
co que 1 andorinha ficaria de fora, sendo assim, dividida por 2, ela fatalmente não 
conseguiria se equilibrar num poste. Logo, a conclusão do autor é sublime: “Como 
esta meia andorinha podia equilibrar-se em um fio, eis um outro problema que 
todos os cálculos do mundo jamais poderão explicar!” Portanto, não havia relação 
do conhecimento com o seu contexto, com a necessidade de fazer pensar, o que se 
buscava era a memorização pura e simplesmente, sem nexo com a realidade, ou 
seja, não fazia sentido algum estudar e aprender daquela maneira. Dito de outro 
modo, não era dada a oportunidade de que Tistu tivesse uma aprendizagem sig-
nificativa, mas mecânica, isto é, uma aprendizagem por recepção e não por des-
coberta. Aprendizagem significativa é um conceito central na teoria de Ausubel, e, 
segundo Moreira, se define como “um processo pelo qual uma nova informação 
se relaciona, de maneira substantiva (não literal) e não arbitrária, a um aspecto 
relevante da estrutura cognitiva do indivíduo” (MOREIRA, 2006, p. 14-15).

Aprender significa compreender o significado e isso não era incentivado nas 
aulas de Tistu, uma vez que, como o autor do livro relata: “Quando começava o 
lento desfile das letras que caminham a passo pelo quadro-negro, quando come-
çava a se desenrolar a monótona corrente dos três-vezes-três, dos cinco-vezes-
-cinco, dos sete-vezes-sete, Tistu sentia uma coceira no olho esquerdo e logo caía 
no mais profundo sono”. Podemos perceber que a nova informação chegava ao 
seu conhecimento sem potencialidade significativa e isso não mobilizava a sua 
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estrutura psicológica. Em casa, a relação dos números era feita com seres do mun-
do da vida, mas de uma maneira arbitrária e ilógica, enquanto na escola nem isso 
ocorria, uma vez que o ensino dos números era feito por si próprios, sem relação 
externa significativa alguma.

Vemos, portanto, que Tistu foi ensinado a partir de um enfoque analítico e técni-
co do currículo e da didática. A seguir vamos apresentar algumas das características 
deste enfoque, fazendo correlação com a forma como ele foi utilizado nas primeiras 
lições recebidas pelo menino. Mas antes é preciso referir que esta classificação é 
acompanhada de outras duas, que compõem os principais enfoques teóricos da 
Didática e do Currículo, segundo a proposta de Medina e Ortiz (2010, p. 21).

No entanto, os autores admitem que tal abordagem foi elaborada a partir da 
análise realizada pelo filósofo alemão Jürgen Habermas (1929) em sua obra Conhe-
cimento e Interesse, publicada em 1968. Essa obra faz parte da discussão epistemoló-
gica que Habermas realizou com o objetivo de mapear o campo do conhecimento, 
demarcando os seus pressupostos e interesses norteadores.

Nesse sentido, ele diz que existe subjacente ao conhecimento três tipos de in-
teresse: o técnico, o prático e o emancipatório. 

    1) O enfoque Técnico está baseado na teoria empírico-analítica ou, mais es-
pecificamente, é conhecido como enfoque tecnológico;

    2) O enfoque Hermenêutico é deliberativo e está por trás do interesse prático; 
   3) E o enfoque Sócio-crítico, que faz o embasamento do interesse emanci-

patório.
    4) Para incorporar as mudanças na cultura e na educação, as quais ocorre-

ram após Habermas escrever o livro Conhecimento e interesse, vamos propor uma 
complementação com a inclusão do enfoque Pós-Crítico, baseado nos interesses 
de desconstrução.

Ao final da Unidade 7 apresentaremos um organograma com as características 
básicas de cada um dos quatro (4) enfoques citado acima. Mas é importante sa-
lientar que existem várias formas de mapear as teorias da educação e suas influ-
ências no processo de ensinar e aprender. Paulo Freire propõe que existem duas 
formas: a concepção Bancária, que é mecânica, memorialista e afinada com a vi-
são dominante das elites do sistema; e a Libertadora, dialógica ou problematiza-
dora, que visa buscar a emancipação das classes subalternas através da leitura da 
palavra como leitura do mundo, de forma crítica e participativa. Outra concepção 

saiba mais: Jürgen Habermas (1929) foi professor universitário, 
filósofo e sociólogo alemão de extrema importância para 
entender o pensamento contemporâneo. Seguidor da Escola 
de Frankfurt, escreveu várias obras baseadas na hermenêutica 
reconstrutiva. Sua obra mais importante é Teoria da ação 
comunicativa, na qual ele sugere um modelo de ação 
comunicativa, a Democracia Deliberativa, na qual a sociedade 
deve criar suas próprias regras através de um consenso de 
forma não coercitiva. Disponível em: https://www.ebiografia.
com/jurgen_habermas/

3
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é a de José Carlos Libâneo que, em síntese, também se divide em duas: a Tendên-
cia Pedagógica Liberal, que se classifica em Tradicional, Renovada Progressista e 
Tecnicista; e a Tendência Pedagógica Progressista, dividida entre Libertadora (ou 
freireana), Libertária e Crítico-Social dos Conteúdos. 

A primeira tendência visa preparar os indivíduos para o mercado e por isso é 
mister que eles se adaptem rapidamente às mudanças e evoluções da sociedade. 
Daí o seu caráter conservador e não-crítico. Enquanto a segunda tendência pro-
cura fazer a análise da realidade social e por isso parte da situação concreta sócio-
-política para ensinar os conteúdos. Ela é nesse sentido progressista e visa a trans-
formação social. Já o professor Fernando Becker, numa abordagem psicológica, 
procura ampliar o leque de classificações das tendências educativas, propondo 
3 formas de entendimento desse processo: a pedagogia diretiva, não-diretiva e a 
relacional. Maria da Graça Nokalaieti, ampliando o leque de compreensão psico-
lógica, propõe: abordagem Tradicional, Comportamentalista, Humanista, Cogni-
tivista e Sócio-cultural. Por fim, José Pedro Boufleur propõe 3 paradigmas: para-
digma Ontológico ou metafísico, que busca uma verdade permanente por trás das 
aparências transitórias e enganosas; o paradigma Moderno da subjetividade e da 
razão instrumental, que deslocou o eixo epistemológico do objeto para o sujeito 
como forma de busca do conhecimento; e o paradigma da Ação Comunicativa, 
que é relacional e defende um pensamento pós-metafísico.

Retomando nossa discussão, veremos a seguir mais detalhadamente como 
funciona o enfoque Empírico-Analítico ou tecnológico, na visão de Medina e 
Ortiz (2010, p. 21-22), e como ele se constitui em suas características específicas, 
o qual é o modelo que está por traz do ensino que foi adotado com Tistu, confor-
me vimos no texto anteriormente.

interatividade: a classificação das teorias pedagógicas 
a partir dos grandes paradigmas norteadores do 
conhecimento também podem ser conhecidas através do 
artigo de: TREVISAN, Amarildo Luiz. Paradigmas da filosofia 
e teorias educacionais: novas perspectivas a partir do 
conceito de cultural. Revista Educação & Realidade, Porto 
Alegre, v. 31, n. 1, 2006. Disponível em: http://seer.ufrgs.br/
index.php/educacaoerealidade/article/view/22999/13273

2
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ENFOQUE EMPÍRICO-ANALÍTICO  
OU TECNOLÓGICO
Iniciamos com a reflexão sobre uma imagem ilustrativa na Figura 3, que revela 
os paradoxos do modelo tecnológico e suas influências nefastas na educação. 
Ela procura questionar o avanço espantoso das tecnologias, que progridem e 
ganham cada vez mais capacidade de inteligência e armazenamento, enquanto 
a mente humana vai regredindo.

Figura 3 – Influências do paradigma tecnológico na educação

fonte: Autores (2018).

O enfoque teórico Empírico-Analítico tem como interesse principal explicar, con-
trolar e predizer. Suas principais características são:

– Se fundamenta no paradigma positivista e na racionalidade tecnológica.
– Entre seus principais postulados está a exigência de comprovação dos 

enunciados científicos da ciência como universal e independente de qualquer 
contexto social e cultural. 

– O conhecimento científico só se ocupa de fatos e estes são independentes de 
interpretações de teorias.

– O conhecimento é objetivo e livre de valorações.
– Em relação à fundamentação psicológica, se opta por uma psicologia condu-

1.3
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tivista preocupada com a prevenção e o controle e que parte de uma concepção 
fragmentária da aprendizagem.

– O complexo se aprende por associação das partes e se conhece as partes em 
vista do conhecimento do todo.

Ao elucidar estas características não se quer desfazer a contribuição significati-
va que o uso da tecnologia tem dado ao processo de ensinar e aprender, conforme 
podemos entender pelo sentido desta imagem abaixo. A Figura 4 apresenta uma 
ideia ilustrativa do símbolo @ utilizado para os endereços eletrônicos. O @ (arro-
ba) tem a função de separar o nome do usuário do provedor de acesso, porém ele 
tem um histórico que remonta ao seu surgimento entre os séculos XIV e XV.  De 
tanto vermos este símbolo nos computadores hoje em dia nós naturalizamos o 
seu uso e não damos importância por vezes ao seu sentido na história ligado ao 
comércio, pois era tido como uma unidade de medida nas transações comerciais.

Figura 4 – Apresenta o símbolo @ utilizado na informática atualmente, mas que tem um significado 
histórico que transcende o seu atual contexto de uso.

fonte: NTE/ UFSM

A crítica formulada na educação à redução da didática e do currículo à abordagem 
empírico-analítica é a de entender o processo de aprendizagem restrito aos seus 
aspectos meramente técnicos e instrucionais, esquecendo a dimensão humana (a 
empatia, o afeto, que envolve o relacionamento professor e aluno) e os aspectos 
históricos, culturais e político-sociais deste processo. Os conhecimentos no ato de 
ensinar devem ser sempre contextualizados, o que implica transcender a dimensão 
técnica, pois ela é abstrata e desligada do mundo da vida dos sujeitos, muitas vezes. 

Sendo assim, podemos compreender aqui o porquê o conhecimento passado 
pela escola do menino Tistu era enfadonho, por ser desligado em relação à sua 
vida. Além disso, era repassado a partir de uma visão fragmentária da realidade, 
uma vez que se partia do conhecimento das partes para melhor entender o todo. 

Essa racionalidade no campo da educação deu origem à abordagem da Didáti-
ca Instrumental, que vigorou durante o período do Regime Militar no Brasil (1964-

3 saiba mais: para um entendimento maior do significado 
do símbolo @ pode-se consultar o endereço: https://www.
dicionariodesimbolos.com.br/simbolo-arroba/ 
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1985), mas que persiste em alguns contextos até hoje. É nesse sentido que estamos 
tentando transitar de uma Didática Instrumental para uma Didática Fundamen-
tal, que compreende as seguintes características:

De uma visão da Didática Instrumental, centrada na aplicação 
de métodos e técnicas para atingir o conhecimento científico, 
em busca da qualidade dos produtos, da eficiência e da eficá-
cia, propõe-se uma Didática atenta à necessidade de favorecer 
a formação de educadores críticos e conscientes do papel da 
educação na sociedade. Em contraposição à Didática Instru-
mental, defende-se a Didática Fundamental, como um campo 
de conhecimento que busca compreender o processo de en-
sino em suas múltiplas determinações e complexidades, para 
intervir nele e reorientá-lo de forma a culminar num processo 
de aprendizagem efetivo para a grande maioria da população 
(ANDRÉ; DA CRUZ, 2012, p. 445).

Mas como esta rotina poderia ser quebrada no ensino de Tistu?

Moysés (1994, p. 31) apresenta algumas possibilidades diferenciadas, ao pro-
por: “Formular questões, pedir exemplos, apresentar problemas de uma maneira 
nova, evitar a rotina, a cópia de modelos, enfim, usar recursos que levem os alu-
nos a pensar e a trabalhar mentalmente o conhecimento são exemplos de como 
deveria se dar essa interação.” No entanto, na educação de Tistu não havia intera-
ção entre parte e todo, uma vez que a educação estava baseada na memorização 
e repetição, sem relação com as questões sociais e culturais, como veremos nos 
demais enfoques propostos nas unidades seguintes.

Hoje o campo da didática está sendo desafiado por outras questões, além da 
superação do modelo da Didática Instrumental e uma visão Técnico-Linear do 
Currículo. No contemporâneo surgiu uma pluralidade de propostas, que está 
gerando uma certa dispersão no campo, fazendo com que os educadores acei-
tem trabalhar com quaisquer propostas por vezes, sem avaliar devidamente a 
sua importância e significado, bem como os aspectos dos interesses e as ideolo-
gias subjacentes a este processo.
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ATIVIDADES – Unidade 1
1) Uma vez que a didática faz a relação da teoria com a prática e o currículo 

comporta uma pluralidade de saberes, procure entrevistar 3 professores para sa-
ber que tipo de didática e modelo curricular são utilizados por eles em suas aulas. 

2) Faça uma breve comparação entre suas posições em relação às característi-
cas básicas observadas e, a seguir, uma apreciação dos seus possíveis efeitos no 
cotidiano pedagógico inspirado na história do menino do dedo verde. 

3) Leia com atenção e comente em um parágrafo o que significa esta citação 
extraída do final do texto de André e da Cruz (2012, p. 447):

O ensino de Didática nos cursos de licenciatura certamente 
se beneficia com a diversificação, porém enfrenta o desafio de 
perder o foco em face da pluralidade de temáticas e aborda-
gens confluentes à área. Há vários indícios de que a proposta 
de uma Didática que ajude o professor a entender o processo 
de ensino e aprendizagem para delineá-lo a partir de um con-
texto situado não tem sido assumida pelos cursos de formação 
inicial, ainda que o caráter prescritivo, próprio da Didática Ins-
trumental pareça superado.



2
O ESTADO DA ARTE DA 

DIDÁTICA E DO CURRÍCULO 
NO BRASIL
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INTRODUÇÃO

Na Unidade 1, vimos algumas noções introdutórias sobre Currículo e Di-
dática, suas definições e pressupostos básicos. A seguir, observamos as 
características do primeiro enfoque, denominado Empírico-Analítico ou 

Tecnológico e suas implicações para o campo da Didática e do Currículo. Nesta 
Unidade, faremos uma incursão pelo estado da arte das pesquisas nesse campo, 
enfocando uma experiência específica desenvolvida pela Revista do INEP. 

Em 2012, ao completar 75 de fundação do INEP – Instituto Nacional de Pesqui-
sa em Educação, a Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos – RBPEP resolveu 
fazer uma homenagem ao instituto através da edição de um número especial 
da revista. Nesse número, a revista resolveu fazer um balanço dos principais te-
mas abordados nos últimos 15 anos (1997 a 2001), nele constando um artigo das 
pesquisadoras Marli André e Giseli Barreto da Cruz, intitulado A produção do 
conhecimento didático na RBPEP (1998 – 2010). 

A retomada deste artigo neste momento é importante para termos uma ideia 
do estado da arte das pesquisas sobre o tema da didática nos últimos tempos no 
Brasil, ou melhor, para saber o que dizem estes textos acerca mais especificamente 
das áreas de Didática e do Currículo frente aos graves problemas que assolam a 
educação brasileira. Quais são os fundamentos adotados na prática pedagógica, 
temos uma visão crítica ou alienada dos problemas sociais sendo enfocados em 
sala de aula? A educação é dada dentro da vida dos sujeitos, no sentido de fazer 
desabrochar as suas qualidades e talentos, ou ainda funciona como inculcação da 
ideologia dominante? Essas e outras questões serão enfocadas direta ou indireta-
mente nesta unidade e retomadas nas unidades seguintes.
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DA DIDÁTICA INSTRUMENTAL À 
DIDÁTICA FUNDAMENTAL: O QUE 
ISSO SIGNIFICA?

Depois de muitos anos vivendo sob o império da Pedagogia Tradicional e, mais 
tarde, prisioneira do enfoque Empírico-Analítico, a educação brasileira finalmen-
te acordou para a realidade do Brasil profundo. Essa consciência veio à luz com o 
Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova (1932), na década de 30 do século pas-
sado, e retomada depois no final do Regime Militar, que perdurou de 1964-1985. 
Cremos que este trecho do artigo resume bem esta nova proposta que se articulou 
também no campo das metodologias de ensino:

Os pesquisadores do campo têm situado a Didática não como 
guia de ação prática, mas, ao contrário como expressão de 
uma prática determinada, num momento histórico situado. 
De uma visão da Didática Instrumental, centrada na aplicação 
de métodos e técnicas para atingir o conhecimento científico, 
em busca da qualidade dos produtos, da eficiência e da eficá-
cia, propõe-se uma Didática atenta à necessidade de favorecer 
a formação de educadores críticos e conscientes do papel da 
educação na sociedade. Em contraposição à Didática Instru-
mental, defende-se a Didática Fundamental, como um campo 
do conhecimento que busca compreender o processo de en-
sino em suas múltiplas determinações e complexidades, para 
intervir nele e reorientá-lo de forma a culminar num processo 
de aprendizagem efetivo para a maioria da população (ANDRÉ; 
DA CRUZ, 2012, p. 445).

No entanto, em geral os textos analisados demonstram nas pesquisas que os pro-
fessores não têm clareza sobre qual modelo de didática estão utilizando. Apesar 
dos avanços teóricos no campo da Didática acima mencionados, essas pesquisas 
não têm repercutido favoravelmente na prática docente das escolas e universida-
des e, em vista disso, os professores sentem-se inseguros e, portanto, não fazem 
parte do seu idioma pedagógico. Eles querem negar o lado instrumental da didá-
tica, mas não tem clareza sobre que caminho poderia levar a uma proposta mais 
emancipatória do campo. Desse modo, as autoras concluem que: 

2.1

saiba mais: uma versão do Manifesto foi publicado na 
Revista HISTEDBR Online, disponível em: http://www.histedbr.
fe.unicamp.br/revista/edicoes/22e/doc1_22e.pdf

3
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Há vários indícios que de que a proposta de uma Didática que 
ajude o professor a entender o processo de ensino e aprendi-
zagem para delineá-lo a partir de um contexto situado não tem 
sido assumida pelos cursos de formação inicial, ainda que o 
caráter prescritivo, próprio da Didática Instrumental, pareça 
superado (ANDRÉ; DA CRUZ, 2012, p. 447).

Ainda segundo as autoras, essa situação não é casual, mas tem a ver com o históri-
co da didática no Brasil. A partir dos anos 80 do século passado, com o incremento 
das propostas que advogam para a educação o papel de transformação social, e de 
luta pela redemocratização da sociedade brasileira, a didática passou a ser mais 
negada do que exaltada. Esse movimento fez uma crítica forte à perspectiva da di-
dática instrumental, o que é correto, porém não foi capaz de abrir possibilidades 
para uma compreensão multidimensional da didática. 

Nos anos 90, com as mudanças de cenário trazidas pela globalização da eco-
nomia e das reformas neoliberais, de incremento das novas tecnologias, foi o 
momento de grande perplexidade que não favoreceu o desenvolvimento de no-
vas propostas didáticas. 

Já nos anos 2000 emergiu a complexidade dos saberes e a pluralidade de pers-
pectivas culturais, políticas e sociais, impactando a formação das identidades 
pessoais e coletivas. Estas marcas da contemporaneidade questionam as iden-
tidades a partir das diferenças, das relações étnicas, de sexo e de gênero, bem 
como a estreita relação saber/poder, indagando as bases da didática e aguçando 
a sua perspectiva crítica. 

Em síntese, toda esta ampliação do campo de preocupações da didática pro-
vocou uma diversificação de estudos, pesquisas e práticas, ou seja, democra-
tizou o campo, o que é positivo, porém secundarizou “o tratamento de temas 
próprios da Didática, entre os quais, o planejamento e avaliação do processo 
ensino-aprendizagem” (ANDRÉ; DA CRUZ, 2012, p. 449).

Mas o que estes textos estudados apontam como caminhos para superação dos 
problemas encontrados na prática do professor? Existem alternativas em curso que 
permitem pensar formas de ultrapassagem desses condicionantes na formação dos 
professores? Estas perguntas têm por base a realidade que mostra a charge da Figu-
ra 5, a respeito da situação do Brasil nos rankings oficiais da educação no mundo?
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Figura 5 – Situação do Brasil nos rankings oficiais de Educação

fonte: NTE/ UFSM

Como não é possível analisar todos os textos que serviram de base para a constru-
ção do texto citado mais acima, vamos tomar um exemplo paradigmático nesse 
sentido. Um dos artigos analisados por André e da Cruz, intitulado Ousadia eman-
cipatória no ensino superior: relato de uma experiência didática no Campus Litoral 
da Universidade Federal do Paraná, de Francélli Brizolla, Lenir Maristela Silva e 
Maurício Cesar V. Fagundes, apresenta uma experiência de inovação curricular 
realizada nesta mesma universidade. Conforme os autores descrevem:

A experiência construída e aqui relatada centra-se nos prin-
cípios fundamentais da política institucional da UFPR Litoral, 
definida em seu PPP, que se compromete com a criação de um 
inédito-viável de reconstrução e ressignificação do sentido da 
educação superior pública brasileira. Esta categoria epistemo-
lógica, cunhada por Paulo Freire para expressar, com enorme 
carga afetiva, cognitiva, política, ética e ontológica, os projetos 
e os atos das possibilidades humanas, não sendo uma simples 
junção de letras ou expressão idiomática, é uma palavra-ação, 
portanto, práxis: uma palavra que traz nela mesma o germe das 
transformações possíveis voltadas para um futuro mais huma-
no e ético, que carrega no seu âmago crenças, valores, sonhos, 
desejos, aspirações, medos, ansiedades, vontade e possibili-
dade de saber, fragilidade e grandeza humanas. Paulo Freire a 
concebeu como possibilidade de darmos concretude de ação 
aos sonhos, necessidades e desejos, aos sonhos socialmente 
pretendidos, engajados, possíveis; sendo sonho coletivo, o iné-
dito-viável deve estar sempre a serviço da coletividade e não 
tem um fim em si mesmo, sendo, portanto, fundamentalmen-
te democrático (BRIZOLLA; SILVA; FAGUNDES, 2010, p. 589).
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Essa forma de organização do currículo trabalha com a reflexividade sobre a prá-
tica, na tríade ação-reflexão-ação, baseada numa proposta pedagógica inovadora, 
que leva em conta a construção do conhecimento, procurando oferecer um ensi-
no com qualidade e pleno de sentido para os estudantes. 

Na continuação, Brizolla, Silva e Fagundes (2010) ainda comentam a respeito 
dessa proposta:

Tal arranjo curricular apresenta um desafio constante de inte-
ração e de trabalho coletivo dos docentes, técnicos e alunos da 
instituição, com um alto grau de complexidade; o caráter com-
plementar e a ligação ontológica que apresentam tais espaços 
exigem uma atuação com base na interdisciplinaridade e nas 
trocas entre os diversos saberes. A este desafio acresce-se o do 
compromisso político que liga a universidade aos municípios 
e às comunidades da região, indispensável para a formação 
autônoma e crítica dos estudantes ante a realidade concreta, 
pois tal realidade nutre e dá sentido às formações específicas. 
Entre os atuais desafios de continuidade da proposta, o Coleti-
vo de Avaliação do Processo de Ensino-Aprendizagem (Caea), 
realizado ao término de cada ano letivo, apontou, quanto à 
consolidação do trabalho por projetos, o fortalecimento e a 
interligação dos três espaços curriculares que, em síntese, ar-
ticulam conhecimentos específicos (advindos das formações 
dos distintos cursos) e conhecimentos coletivos (advindos das 
experiências dos vários cursos/áreas de conhecimento, in-
dispensáveis à sustentação do projeto político-institucional). 
Em termos epistemológicos, o desafio está posto em relação 
à universidade-diversidade dos conhecimentos, a partir da 
compreensão de que um projeto integral de formação não 
se consolida na visão positivo-funcionalista em que as partes 
compõem o todo, mas em que o todo é maior que as partes 
(BRIZOLLA; SILVA; FAGUNDES, 2010, p. 590).

Vemos que aqui há claramente uma alusão à relação entre todo e partes. Ou seja, 
na Didática Instrumental baseada na visão positivo-funcionalista, as partes vão 
aos poucos compondo o todo, isto é, há uma defesa do procedimento metódico 
de fragmentação do conhecimento. Já na visão de uma Didática Fundamental, 
o todo é sempre maior do que as partes e, nesse sentido, a parte está no todo e o 
todo está nas partes, conforme se pode observar a charge da Figura 6, que apre-
senta uma relação do que ocorre em sala de aula com o contexto macrossocial. 
A mesma separação entre negros e brancos é reproduzida na educação pública e 
privada, especialmente na escola básica.
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Figura 6 – Apresenta a relação entre a sala de aula e o contexto macrossocial

fonte: NTE/ UFSM

Esta dialética é fundamental para entender a interligação entre as realidades de 
maneira dinâmica, para que os conhecimentos específicos e coletivos possam se 
entrelaçar e fazer acontecer a interdisciplinaridade.
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CONCEPÇÃO DE CONHECIMENTO, 
DIDÁTICA E PRÁTICA DE ENSINO NA 
NOVA PROPOSTA
Na continuidade, vamos ver a 2ª demanda do projeto, a qual enfoca a necessidade 
de aprofundamento do processo de ensino-aprendizagem (concepção de conheci-
mento, de didática e práticas de ensino), elencando alguns princípios norteadores 
do projeto conforme consta na proposta de Brizolla, Silva e Fagundes (2010, p. 591).

Em decorrência do desafio acima relatado, também está co-
locada no horizonte da evolução do projeto a necessidade de 
construção de práticas de ensino que exercitem, explicitem e 
efetivem a ruptura epistemológica anunciada em relação às 
concepções de conhecimento científico, práticas pedagógicas 
e a questão do ensino-aprendizagem nesta nova perspectiva. 
Sendo assim, criou-se a necessidade de construção de experi-
ências que, de fato, ofereçam o espaço para exercício e refle-
xão dos seguintes princípios:
a) educação como totalidade: a partir do paradigma emergen-
te, a experiência ancora-se no reconhecimento do conheci-
mento não dualista, que se funda na superação das distinções, 
tais como natureza/cultura, natural/ artificial, vivo/inanima-
do, mente/matéria, razão/emoção, observador/observado, 
subjetivo/objetivo, coletivo/individual, animal/pessoa, etc. 
Este relativo colapso de distinções dicotômicas repercute nas 
disciplinas científicas que sobre elas se fundaram (Santos, B. 
S., 2000, p. 40). No paradigma emergente, o conhecimento é 
total, tendo como horizonte a totalidade universal. De nature-
za sistêmica, este novo entendimento sobre a ciência procura 
desfazer as armadilhas da separação das ciências físicas das 
humanas e sociais (da Física ou Química da Psicologia, Socio-
logia ou Biologia, por exemplo), buscando alargar os horizon-
tes da compreensão e integrar tudo aquilo que não tem como 
existir desintegradamente. No PPP da UFPR Litoral, a educação 
como totalidade está anunciada da seguinte forma: Entende a 
formação educacional como uma totalidade concreta, que se 
dá no conjunto das relações sociais e que se desenvolve a par-
tir das contradições que lhes dão movimento, portanto, não 
tem existência em si, mas somente a partir da produção social 
de seus sujeitos [...] no conjunto das relações sociais do mundo 
presente (UFPR, 2008a, p. 9-12).

2.2
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Conforme iremos observar nas unidades seguintes, principalmente nas Unida-
des 5 e 6, esse modelo de proposta está afinado com uma concepção de currículo 
baseado no enfoque Hermenêutico-Deliberativo e, principalmente, Sócio-Crítico. 
Ao enfatizar a natureza sistêmica do conhecimento, isto é, a relação todo/parte, 
subjetivo/objetivo, observador/observado, etc, de maneira dinâmica, e não sepa-
rando um elemento do outro, apresenta também a indissociabilidade entre teoria 
e prática. Por esse caminho consegue compreender a realidade de maneira dinâ-
mica e do ponto de vista da totalidade concreta em que se estabelecem as relações 
entre as pessoas e o conhecimento na sociedade. Dessa forma, a proposta procura 
superar um tipo de ensino dogmático preocupado em dar respostas e não levar o 
aluno a pensar ou perguntar, conforme é ironizado na charge da Figura 7.

Figura 7 – Menino questiona o ensino dogmático, preocupado em dar respostas prontas

fonte: Autores (2018).

Além disso, esta proposta apresenta ainda as seguintes características:

a) interdisciplinaridade das áreas do conhecimento/formação 
profissional integral: entende-se viável a partir da formação 
discente pautada na crítica, na investigação, na proatividade 
e na ética, capaz de transformar a realidade. Segundo o PPP, 
A organização da formação docente, ao privilegiar a investiga-
ção/ ação por meio dos projetos de aprendizagem possibilita 
ao educando o exercício da construção da leitura da realidade 
concreta. Esse exercício, mediado pelos espaços dos funda-
mentos teórico-práticos e das interações culturais e humanís-
ticas, no diálogo com seus pares, professores e o meio social, 
vai construindo as condições objetivas viabilizadoras de sua 
autonomia, aqui entendida como um processo emancipatório 
(UFPR, 2008a, p. 9-12).

Observamos que nesta proposta estão presentes várias características inovadoras 
de um paradigma curricular emergente ou emancipatório, na medida em que ofe-
rece um desenho de aproximação entre teoria e prática e considera a totalidade 
concreta e a interdisciplinaridade como elementos relevantes.
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ATIVIDADES – Unidade 2
1) Baseados no histórico de evolução da didática e do currículo nas pesquisas 

no Brasil, procure entrevistar 2 colegas de turma sobre sua experiência no ensino 
médio, tentando mapear as características didáticas e curriculares da escola em 
que eles frequentaram o Ensino Médio. Em seguida, liste estes elementos de for-
ma comparativa em uma página, mostrando suas diferenças e aproximações.

2) Analise a proposta curricular de uma escola próximo de seu local de vivência 
e apresente as suas características básicas em 1 página.

3) Leia o Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova (1932) e depois procure 
analisar com um colega, dentro do contexto em que foi escrita, a seguinte frase da 
p. 198, contida no  Item b) O ponto nevrálgico da questão: “É uma reforma integral 
da organização e dos métodos de toda a educação nacional, dentro do mesmo 
espírito que substitui o conceito estático do ensino por um conceito dinâmico, fa-
zendo um apelo, dos jardins de infância à Universidade, não à receptividade mas 
à atividade criadora do aluno.”



3
COMO QUEBRAR IDEIAS 

PRÉ-FABRICADAS DE 
DIDÁTICA, CURRÍCULO E 

TRABALHO PEDAGÓGICO
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INTRODUÇÃO

Neste capítulo, pretendemos mostrar mais alguns embasamentos teóricos 
da didática, currículo e o trabalho pedagógico, baseado na transição do pa-
radigma da Pedagogia Tradicional para a Pedagogia da Escola Nova. Sem 

dúvida esta foi uma primeira revolução ou ruptura epistemológica bem importante 
no processo de ensinar e aprender, que levou ao deslocamento do centro do proces-
so do professor para o aluno, ou seja, como veremos a seguir, do Magiocentrismo 
para o Paidocentrismo. Essa mudança vem trazer importantes contribuições para 
os novos princípios da didática e do currículo que iremos defender nesse livro, pois 
além de salientar a importância da atividade do aluno, apresenta características 
para transformar a sala de aula e a escola em comunidades de aprendizagens. 

Vamos refletir a respeito destes temas baseados no texto que compõe o 1º Capí-
tulo do livro O menino do dedo verde, no qual Mauricio Druon (1994, p. 14-15) nos 
fala a respeito de como surgiu o nome do menino Tistu. Vamos ler atentamente o 
capítulo e depois fazer as associações com a nossa disciplina de Didática, Currícu-
lo e Trabalho Pedagógico. Seria interessante observar as possíveis relações que o 
texto apresenta com as ideias pré-fabricadas, ou seja, com as receitas prontas que 
temos para tudo, inclusive na educação, sem passar por um crivo mais apurado e 
crítico, bem como a observância no contexto. Este livro aparentemente é dedicado 
às crianças, porém na verdade ele é escrito com ares infantis e, nesse sentido, serve 
para qualquer idade. Poderíamos até arriscar dizer que esta obra tem potencial 
para iluminar a vida de todas as idades, embora seja escrito sob o olhar atento da 
inocência de uma criança.
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3.1
DIDÁTICA, CURRÍCULO E TRABALHO 
PEDAGÓGICO À LUZ DE  
“BENDITAS IDEIAS”

Cap. I  
No qual o autor, a respeito do nome de Tistu, tece algumas 

considerações da mais alta importância

Tistu é um nome esquisito, que a gente não acha em calendário algum, nem 
do nosso país nem dos outros. Não existe um São Tistu. Mas havia, no entanto, 
um menino a quem todos chamavam Tistu... E é preciso explicá-lo. 

Um dia, mal acabava de nascer e parecia um grande pão no bercinho de 
vime, fora levado à igreja para ser batizado. Um padrinho de chapéu preto e 
uma madrinha de mangas compridas declararam ao padre que ele se chamava 
João Batista. Nesse dia, como quase todos os bebês em idênticas 
circunstâncias, o coitadinho protestou, gritou, ficou vermelho de chorar. Mas as 
pessoas grandes, que não compreendem os protestos dos recém-nascidos e 
teimam em sustentar suas ideias pré-fabricadas, garantiram com a maior 
firmeza que o menino se chamava mesmo João Batista. 

Mas em seguida, mal a madrinha de mangas compridas e o padrinho de 
chapéu preto o recolocaram no berço, deu-se um fato curioso: as pessoas 
grandes já não conseguiam pronunciar o nome que lhe haviam dado, e 
puseram-se a chamá-lo de Tistu. O fato, aliás, não é tão raro assim. Quantos 
meninos e meninas foram registrados no tabelião ou na igreja com os nomes 
de José, Maria ou Antônio, e só são chamados de Juca, Cotinha ou Tonico! Isso 
prova simplesmente que as ideias pré-fabricadas são ideias mal fabricadas, e 
que as pessoas grandes não sabem mesmo o nosso nome, como também não 
sabem, por mais que o pretendam, de onde foi que viemos, por que estamos 
aqui e o que devemos fazer neste mundo. 

Essa observação é muito importante e requer ainda algumas explicações. Se 
só viemos ao mundo para sermos um dia gente grande, logo as ideias 
pré-fabricadas se alojam facilmente em nossa cabeça, à medida que ela 
aumenta. Essas ideias, pré-fabricadas há muito tempo, estão todas nos livros. 
Por isso, se a gente se aplica à leitura ou escuta com atenção os que leram muito, 
consegue ser bem depressa pessoa importante, igual a todas as outras. 

É bom notar que há ideias pré-fabricadas a respeito de qualquer coisa, o que 
é bastante prático, permitindo-nos passar facilmente de uma para outra. Mas, 
quando a gente veio à Terra com determinada missão, quando fomos 
encarregados de executar certa tarefa, as coisas já não são tão fáceis. As ideias 
pré-fabricadas, que os outros manejam tão bem, recusam-se a ficar em nossa 
cabeça: entram por um ouvido e saem pelo outro, e vão quebrar-se no chão. 
Causamos assim muitas surpresas. Primeiro, aos nossos pais. Depois, a todas as 
outras pessoas grandes, tão apegadas às suas benditas ideias! E foi justamente o 
que aconteceu com o garotinho, a quem chamaram Tistu sem consultá-lo.
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A partir da leitura do texto podemos pensar no seu sentido para o campo da 
educação: o que seriam estas ideias pré-fabricadas? Qual é a missão que Tistu foi 
incumbido ao vir à terra? Será que nós também temos uma missão ao abraçar a 
escolha da profissão de ensinar? O que temos a superar no campo da educação, 
em termos de ideias ultrapassadas, para inaugurar o novo nas escolas e univer-
sidades hoje? 

Podemos dizer que houve uma ruptura no campo da educação nos últimos 
tempos a partir do momento em que se passou a recusar a ideia de que a pe-
dagogia e a didática deveriam ser tradicionais. Para compreender essa ruptura 
epistemológica é preciso fazer um retorno às características básicas da Pedagogia 
Tradicional e da Pedagogia da Escola Nova, as quais veremos de ora em diante 
segundo a perspectiva de Carreño (2015, p. 13-43). 

Nesse sentido, a Pedagogia Tradicional defende as seguintes ideias:
– O centro do processo de ensinar e aprender caberia ao professor, daí cultiva 

a ideia do Magiocentrismo.
– O professor é o responsável pela gestão coletiva do trabalho escolar, sendo 

ele mesmo a base em que se apoia o processo educativo.
– Ele elege, organiza e distribui ao longo do curso os conhecimentos que deve-

rão de ser aprendidos.
– Além disso, ele é um garantidor ético, um modelo e guia a quem se deve imi-

tar. O mestre tem todo o poder de ensinar de forma unidirecional, impõe o conte-
údo e o ritmo e a sequência de transmissão dos conhecimentos.  

– O programa ocupa também um item de importância no processo de ensi-
no e aprendizagem. A minuciosa organização dos conhecimentos se leva a cabo 
através de um programa que tem ao menos teoricamente o objetivo de ordenar 
conteúdos de ensino e assim regular a inteligência e aprendizagem das crianças.

– O ensino está centrado nas matérias cujos conteúdos aparecem dispostos e 
sequenciadas segundo a estrutura lógica das disciplinas científicas, sem ter em 
conta os interesses nem a evolução psicológica do educando. Em outras palavras 
está caracterizado por um longo ciclismo.

– O tempo está fortemente delimitado e os horários são inflexíveis. Estritamen-
te vinculado ao programa escolar, envolve todo conteúdo que o aluno deve saber.

– Tudo está bem elaborado e convenientemente graduado, seguindo sempre 
a lógica da disciplina e sem ter em conta a psicologia do educando. Ou seja, a 
forma não está estruturada de acordo com a natureza da criança, a sua idade e o 
seu nível de compreensão. Esta característica do ensino tradicional está presente 
nessa imagem da Figura 8, que apresenta o que acontece no cotidiano de sala de 
aula de uma escola. 

Cap. I  
No qual o autor, a respeito do nome de Tistu, tece algumas 

considerações da mais alta importância

Tistu é um nome esquisito, que a gente não acha em calendário algum, nem 
do nosso país nem dos outros. Não existe um São Tistu. Mas havia, no entanto, 
um menino a quem todos chamavam Tistu... E é preciso explicá-lo. 

Um dia, mal acabava de nascer e parecia um grande pão no bercinho de 
vime, fora levado à igreja para ser batizado. Um padrinho de chapéu preto e 
uma madrinha de mangas compridas declararam ao padre que ele se chamava 
João Batista. Nesse dia, como quase todos os bebês em idênticas 
circunstâncias, o coitadinho protestou, gritou, ficou vermelho de chorar. Mas as 
pessoas grandes, que não compreendem os protestos dos recém-nascidos e 
teimam em sustentar suas ideias pré-fabricadas, garantiram com a maior 
firmeza que o menino se chamava mesmo João Batista. 

Mas em seguida, mal a madrinha de mangas compridas e o padrinho de 
chapéu preto o recolocaram no berço, deu-se um fato curioso: as pessoas 
grandes já não conseguiam pronunciar o nome que lhe haviam dado, e 
puseram-se a chamá-lo de Tistu. O fato, aliás, não é tão raro assim. Quantos 
meninos e meninas foram registrados no tabelião ou na igreja com os nomes 
de José, Maria ou Antônio, e só são chamados de Juca, Cotinha ou Tonico! Isso 
prova simplesmente que as ideias pré-fabricadas são ideias mal fabricadas, e 
que as pessoas grandes não sabem mesmo o nosso nome, como também não 
sabem, por mais que o pretendam, de onde foi que viemos, por que estamos 
aqui e o que devemos fazer neste mundo. 

Essa observação é muito importante e requer ainda algumas explicações. Se 
só viemos ao mundo para sermos um dia gente grande, logo as ideias 
pré-fabricadas se alojam facilmente em nossa cabeça, à medida que ela 
aumenta. Essas ideias, pré-fabricadas há muito tempo, estão todas nos livros. 
Por isso, se a gente se aplica à leitura ou escuta com atenção os que leram muito, 
consegue ser bem depressa pessoa importante, igual a todas as outras. 

É bom notar que há ideias pré-fabricadas a respeito de qualquer coisa, o que 
é bastante prático, permitindo-nos passar facilmente de uma para outra. Mas, 
quando a gente veio à Terra com determinada missão, quando fomos 
encarregados de executar certa tarefa, as coisas já não são tão fáceis. As ideias 
pré-fabricadas, que os outros manejam tão bem, recusam-se a ficar em nossa 
cabeça: entram por um ouvido e saem pelo outro, e vão quebrar-se no chão. 
Causamos assim muitas surpresas. Primeiro, aos nossos pais. Depois, a todas as 
outras pessoas grandes, tão apegadas às suas benditas ideias! E foi justamente o 
que aconteceu com o garotinho, a quem chamaram Tistu sem consultá-lo.



ciências da religião | Didática, Currículo e Trabalho Pedagógico · 41

Figura 8 – Apresenta uma cena comum de sala de aula tradicional.

fonte: NTE/ UFSM

– Outra característica da Pedagogia Tradicional é o fato de que, se o ensino for 
além do manual, corre o risco de adentrar-se no âmbito da espontaneidade, âm-
bito perigoso na concepção da escola tradicional porque se pensava que podia 
conduzir a distrações e confusões. Logo a repetição exata e minuciosa do manu-
al é uma atividade necessária para conseguir atingir os objetivos da memoriza-
ção ou a aprendizagem da memória do que explica o manual e as consequências 
imediatas. O manual do aluno está estruturado de modo que ele chegue o mais 
rapidamente possível, com o mínimo gasto de tempo, ao final, e esta ordem se 
aplica a todos os alunos.

– O método de ensinar é igual para todos e é um instrumento organizativo que 
regula a atividade do professor e do aluno.

– O ensino é dirigido ao aluno médio ideal sem ter em conta as variações e as 
diferenças individuais.

– Existe a convicção de que é válido um único método para além da diversida-
de em que se pode apresentar o alunado. É aí que se realiza um ensino coletiva-
mente dirigido ao aluno médio e, portanto, não personalizado, donde se tomam 
em conta os interesses dos educandos em sua evolução psicológica.

– A criança tem um papel passivo, só como receptor de conhecimentos. Em 
consequência o agrupamento dos alunos é homogêneo e realizado em função de 
critérios distantes da evolução e das características psicológicas, podendo ser es-
tes critérios a idade ou sexo por exemplo. Sendo assim, o ensino tradicional deslo-
ca o real para o fragmento e o tempo procede pela via autoritária desconhecendo 
tanto a riqueza física como estética dos caracteres morais e sociais do educando, 
bem como a sua singularidade. 

Vemos assim que as ideias da Pedagogia Tradicional influenciavam a didática, 
o currículo e o trabalho pedagógico também a adotar uma postura tradicional, a 
qual podemos associar no texto acima à defesa das ideias pré-moldadas.  

A seguir, veremos como é a postura da Escola Renovada ou Escola Nova para 
fazermos este comparativo.  
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3.2
A PEDAGOGIA NOVA E A 
RENOVAÇÃO CURRICULAR  
E DIDÁTICA
O movimento da Escola Nova surgiu no início da Idade Moderna, a partir das 
obras de autores da literatura como Rabelais (1494-1553), e filósofos como Mon-
taigne (1533-1592) e Locke (1632-1704). Mas foi mais adiante que estes ideais ga-
nharam força e coesão sistêmica, com as obras do filósofo Rousseau (1712-1778) e 
do literato Tolstoi (1828-1910). 

Em 1762, apareceu o livro Emílio ou Da Educação, do filósofo francês Jean-Ja-
ques Rousseau, o qual desenvolveu uma teoria que veio a mudar radicalmente 
o pensamento sobre educação no Ocidente. Quando Rousseau escreveu o Emí-
lio a grande maioria dos filhos das elites estudavam em colégios de Jesuítas, que 
eram modelos do ensino tradicional. Porém, as ideias de Rousseau eram dirigidas 
a todos, tanto aos filhos da aristocracia e da burguesia, como também à plebe da 
época. Em geral, o ideário pedagógico de Rousseau defendia que a educação, ao 
se desconectar da natureza da criança, acaba indo contra ela. Veremos como isso 
ocorre a partir de uma citação extraída do início do livro Emílio ou Da Educação, 
de Rousseau (2004, p. 7-9):

saiba mais: uma versão completa desta obra está disponível na 
internet no seguinte endereço: https://marcosfabionuva.files.
wordpress.com/2011/08/emc3adlio-ou-da-educac3a7c3a3o.pdf

3

Tudo está bem quando sai das mãos do autor das coisas, tudo degenera entre as 
mãos do homem. Ele força uma terra a alimentar as produções de outra, uma 
árvore a carregar os frutos de outra. Mistura e confunde os climas, os elementos, as 
estações. Mutila seu cão falo, seu cavalo, seu escravo. Perturba tudo, desfigura tudo, 
ama a deformidade e os monstros. Não quer nada da maneira como a natureza o 
fez, nem mesmo o homem; é preciso que seja domado por ele, como um cavalo 
adestrado; é preciso apará-lo à sua maneira, como uma árvore de seu jardim. 

Sem isso, tudo iria ainda pior, e nossa espécie não quero ser moldada pela 
metade. No estado em que agora as coisas estão, um homem abandonado a si 
mesmo desde o nascimento entre os outros seria o mais desfigurado de todos. Os 
preconceitos, s autoridade, a necessidade, o exemplo, todas as instituições 
sociais em que estamos submersos abafariam nele a natureza, nada poriam em 
seu lugar. Seria como um arbusto que o acaso faz nascer no meio de um caminho, 
e que os pacientes logo fazem morrer, atingindo-o em todas as partes e 
dobrando-o em todas as direções. 

É a ti que me dirijo, perna e previdente mãe, que souber se afastar da estrada 
principal e proteger o arbusto nascente do choque das opiniões humanas. Cultiva, 
rega a jovem planta antes que ela morra; um dia, seus frutos serão tuas delícias. 
Forma desde cedo um cercado ao redor da alma de teu filho; outra pessoa pode 
marcar o seu traçado, mas apenas tu podes colocar a cerca. 

Moldam-se as plantas pela cultura, e os homens pela educação. Se o homem 
nascesse grande e forte, a estatura e a força ser-lhe-iam prejudiciais, pois 
impediriam que os outros pensassem em socorrê-lo e, entregue a si mesmo, 
morreria de miséria antes de ter conhecido suas necessidades. Queixamo-nos 
da condição infantil e não vemos que a raça humana teria perecido se o homem 
não tivesse começado por ser criança. 

Nascemos fracos, precisamos de força; nascemos carentes de tudo, precisamos 
de assistência; nascemos estúpidos, precisamos de juízo. Tudo o que não temos ao 
nascer é de que precisamos quando grandes nos é dado pela educação. 

Essa educação vem-nos da natureza ou dos homens ou das coisas. O 
desenvolvimento interno de nossas faculdades e de nossos órgãos é a educação 
da natureza; o uso que nos ensinam a fazer desse desenvolvimento é a educação 
dos homens; e a aquisição de nossa própria experiência sobre os objetos que nos 
afetam é a educação das coisas. 

Assim, cada um de nós é formado por três tipos de mestres. O discípulo em 
quem suas diversas lições se opõem é mal educado e jamais estará de acordo 
consigo mesmo; aquele em que todas elas recaem sobre os mesmos pontos e 
tendem aos mesmos fins vai sozinho para seu objetivo e vive consequentemente. 
Só esse é bem-educado (ROUSSEAU, 2004, p. 7-9).
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Como percebemos na leitura do texto, a desconexão com a natureza é o equí-
voco básico da pedagogia tradicional e o maior erro da educação do seu tempo. 
A natureza, para ele, não era somente o meio ambiente natural, o que ainda não 
foi elaborado pela experiência, mas sim também o que é próprio do homem, o 
que o caracteriza e o distingue, ou melhor, suas faculdades que não foram con-
taminadas ainda pela sociedade. 

A expressão Escola Nova se aplicou ao fim do século XIX àquelas instituições 
escolares em que se tentou uma renovação, de maneira que essa denominação, 
que valeu num primeiro momento, foi conhecida como “a escola diferente”. De-
pois a expressão foi utilizada também por associações que tinham a finalidade 
de promover o intercâmbio de informações e propagar ideais comuns de escolas. 
Assim a acepção foi adquirindo um sentido mais amplo de movimento educativo 
que será o que se impõe e persiste até hoje. 

Portanto, a expressão Escola Nova não se refere a uma só escola e nem a um só 
método, mas sim a um conjunto de princípios encaminhados a revisar e transformar 
as formas anteriores de educação que se foram denominadas como tradicionais. 

As escolas novas apareceram como primeiras instituições na Inglaterra, Fran-
ça, Suíça, Polônia e Hungria. A primeira foi a de Abbotsholme, na Inglaterra, cria-
da pelo educador Reddie. Essa experiência coincidiu com uma série de ensaios 

Tudo está bem quando sai das mãos do autor das coisas, tudo degenera entre as 
mãos do homem. Ele força uma terra a alimentar as produções de outra, uma 
árvore a carregar os frutos de outra. Mistura e confunde os climas, os elementos, as 
estações. Mutila seu cão falo, seu cavalo, seu escravo. Perturba tudo, desfigura tudo, 
ama a deformidade e os monstros. Não quer nada da maneira como a natureza o 
fez, nem mesmo o homem; é preciso que seja domado por ele, como um cavalo 
adestrado; é preciso apará-lo à sua maneira, como uma árvore de seu jardim. 

Sem isso, tudo iria ainda pior, e nossa espécie não quero ser moldada pela 
metade. No estado em que agora as coisas estão, um homem abandonado a si 
mesmo desde o nascimento entre os outros seria o mais desfigurado de todos. Os 
preconceitos, s autoridade, a necessidade, o exemplo, todas as instituições 
sociais em que estamos submersos abafariam nele a natureza, nada poriam em 
seu lugar. Seria como um arbusto que o acaso faz nascer no meio de um caminho, 
e que os pacientes logo fazem morrer, atingindo-o em todas as partes e 
dobrando-o em todas as direções. 

É a ti que me dirijo, perna e previdente mãe, que souber se afastar da estrada 
principal e proteger o arbusto nascente do choque das opiniões humanas. Cultiva, 
rega a jovem planta antes que ela morra; um dia, seus frutos serão tuas delícias. 
Forma desde cedo um cercado ao redor da alma de teu filho; outra pessoa pode 
marcar o seu traçado, mas apenas tu podes colocar a cerca. 

Moldam-se as plantas pela cultura, e os homens pela educação. Se o homem 
nascesse grande e forte, a estatura e a força ser-lhe-iam prejudiciais, pois 
impediriam que os outros pensassem em socorrê-lo e, entregue a si mesmo, 
morreria de miséria antes de ter conhecido suas necessidades. Queixamo-nos 
da condição infantil e não vemos que a raça humana teria perecido se o homem 
não tivesse começado por ser criança. 

Nascemos fracos, precisamos de força; nascemos carentes de tudo, precisamos 
de assistência; nascemos estúpidos, precisamos de juízo. Tudo o que não temos ao 
nascer é de que precisamos quando grandes nos é dado pela educação. 

Essa educação vem-nos da natureza ou dos homens ou das coisas. O 
desenvolvimento interno de nossas faculdades e de nossos órgãos é a educação 
da natureza; o uso que nos ensinam a fazer desse desenvolvimento é a educação 
dos homens; e a aquisição de nossa própria experiência sobre os objetos que nos 
afetam é a educação das coisas. 

Assim, cada um de nós é formado por três tipos de mestres. O discípulo em 
quem suas diversas lições se opõem é mal educado e jamais estará de acordo 
consigo mesmo; aquele em que todas elas recaem sobre os mesmos pontos e 
tendem aos mesmos fins vai sozinho para seu objetivo e vive consequentemente. 
Só esse é bem-educado (ROUSSEAU, 2004, p. 7-9).
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realizados nesse país encaminhados a renovar as escolas secundárias. Ele criou a 
nova instituição fora da cidade em uma propriedade rural cujo nome é The new 
school, e as ideias básicas dessa escola consistiam em:

– A escola não é um meio artificial separado da vida, como a escola tradicio-
nal, mas sim um pequeno mundo real prático que põe o aluno em contato com a 
natureza e a realidade das coisas. Desta maneira ao deixar a escola de integrar-se 
ao seu meio, o jovem não se une a um mundo estranho, porque estaria devida-
mente preparado para ele. 

– A escola deveria ser, além disso, um internato que reproduzia a vida do lugar.
– Cada grupo de alunos era confiado a um professor que os cuidava como se 

fossem seus filhos.
– A disciplina era muito livre e deveria estimular os alunos a superar-se a si 

mesmos sem competir entre eles.
Aliado a esses itens, a Pedagogia Nova vai difundir os seguintes pontos de vista:
– A natureza é a grande mestra da vida e da educação da criança.
– Os primeiros conhecimentos devem ser ensinados através das sensações que 

rodeiam a criança e não por intermédio de livros.
– A liberdade é a base da educação moral. Há uma confiança na natureza hu-

mana de levar a afirmar que o homem só é verdadeiramente livre se seguir a pró-
pria natureza. 

– Da mesma forma como ocorre com a educação intelectual, a educação moral 
não deve ser incorporada antes do tempo. Não se pode ensinar à criança valores 
sem os quais ou sobre os quais a criança não tem curiosidade, ou de outra for-
ma ela não os entende. O fundamento da educação moral deve ser a liberdade, 
contrariamente ao que fazia a educação de sua época, que considerava a criança 
como uma espécie de máquina em mãos alheias. 

– Toda educação deveria seguir três fontes: a natureza, as coisas e os homens, e 
devia se dar nessa ordem na sequência correta. 

– A escola está centrada na criança e nos seus interesses. Esta é uma mudan-
ça radical com respeito à educação anterior, uma vez que se põe os interesses da 
criança no centro do processo educativo, deslocando-se do mestre e do programa. 
É o que se denomina de Paidocentrismo (que vem de Paidéia), substituindo assim o 
Magiocentrismo anterior, ao reconhecer as diferenças psicológicas dos indivíduos, 
as aptidões próprias de cada aluno, fazendo-se necessário uma atenção particular.

– Adaptação da escola à criança e às suas diferenças individuais;
– Escola ativa, que significa ser a atividade muito importante para esse movi-

mento. A ideia de atividade supõe uma nova concepção de aprendizagem porque 
esta é considerada como um processo de aquisição individual que atende às con-
dições pessoais de cada aluno. A aprendizagem se realiza por observação, investi-
gação, trabalho construído e pensado para resolver situações problemáticas.

– Outra característica é a mudança na relação mestre e aluno, em que o mestre 
não tem que dar lições coletivas nem fazer recitar ou memorizar. A relação po-
der-submissão de antes se transforma sobretudo em um guia, fazendo com que o 
aluno agora descubra os seus interesses e as suas necessidades, os quais mostram 
as possibilidades a que pode chegar o conhecimento.

– Escola vitalista. Esta característica impõe antes de tudo uma preocupação 
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maior com a atividade e a ação, ou seja, a vida se desenvolve na interação do homem 
com o seu meio circundante. Daí os educadores deslocam a temática do ensino para 
as experiências cotidianas da vida que despertam os interesses da criança. Nesse 
sentido a escola não deve ser uma preparação para a vida, e sim à própria vida. 

– Os livros ou cartilhas, segundo a maior ou menor radicalidades dos métodos, 
são eliminados ou se transformam em auxiliares do ensino.

– À modificação dos conteúdos se segue uma modificação na maneira de 
transmitir, por isso há uma mudança dos métodos. Sendo assim, no centro des-
sa contestação aos ideais da Pedagogia Tradicional pela Escola Nova aparece a 
questão do método.

– A última característica é a escola centrada na comunidade, na medida em 
que se fomenta a cooperação entre as crianças, por exemplo, através de trabalhos 
de grupo, de maneira que a relação unilateral mestre e aluno é substituída por 
uma dinâmica que se se estabelece entre os alunos fundamentada na solidarie-
dade e na cooperação. Se trata de não desenvolver um indivíduo segundo ativida-
des isoladas, mas sim mediante trabalhos em comum com os demais e a serviço 
dos outros. Nesse sentido, a avaliação por exemplo, deixa de ser um instrumento 
unidirecional, conforme revela a charge da Figura 9 abaixo, indicando também o 
comprometimento do professor no ato de ensinar o aluno.

Figura 9 – Professor reconhece o seu compromisso nos resultados alcançados pelos seus alunos.

fonte: Autores (2018).

E isto não significa o esquecimento e o respeito da individualidade e da persona-
lidade dos educandos, as quais formam aspectos básicos da Escola Nova. Por isso, 
as aplicações pedagógicas do princípio da comunidade foram muito variadas, 
dando lugar a grande diversidade de formas de trabalho escolar coletivo.
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ATIVIDADES – Unidade 3
1) Procure fazer um quadro comparativo traçando as diferenças básicas entre a 

Pedagogia Tradicional e a Pedagogia da Escola Nova.

2) Será que podemos dizer sobre a Pedagogia Tradicional o mesmo que afirma 
o texto, quando assim se refere: “As ideias pré-fabricadas, que os outros manejam 
tão bem, recusam-se a ficar em nossa cabeça: entram por um ouvido e saem pelo 
outro, e vão quebrar-se no chão.” Procure responder esta questão escrevendo uma 
redação de 1 página, em duplas.

3)  Até que ponto a educação nova ou progressista conseguiu desabilitar a pos-
tura tradicional de ensino hoje?



4
UM NOVO SISTEMA DE 

EDUCAÇÃO?
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INTRODUÇÃO

Nesta unidade, trataremos um pouco mais sobre as questões curriculares 
presentes nas instituições de ensino atualmente.
O currículo, na presente realidade educativa, apresenta uma grande di-

versidade de aspectos que podem ser considerados complexos, pois pode ser ana-
lisado como um campo de estudo no qual são pensadas análises comparativas de 
classes, como apresenta os índices do IDEB, e suas diversas funções como currícu-
lo dentro dos contextos educacionais.

Ao longo desta unidade, serão apresentadas algumas destas classes e as fun-
ções em seus contextos, bem como uma crítica à transformação do aluno em 
cliente, proposto nas reformas curriculares atuais da escola básica.

Nesse sentido, no primeiro momento iremos abordar mais um capítulo do li-
vro O menino do dedo verde, que enfatiza a necessidade da família de propor um 
novo sistema de educação, pois Tistu não havia se adaptado à escola e por isso 
foi expulso. Utilizaremos esta necessidade como um comparativo para entender 
o que acontece hoje com as reformas curriculares do ensino e da didática, pois 
em vez de aprofundarmos os ideais de uma escola pública, gratuita e de qualida-
de para todos, a tendência das políticas oficiais é a privatização desses espaços 
segundo os valores do mercado econômico.

 Dessa forma, não temos um currículo como instrumento de socialização, mas 
um currículo nulo, em que as turmas de alunos perdem a identidade e ficam à 
mercê da flutuação e da oscilação das ofertas curriculares propostas pela escola. 
Além disso, não há ganho de autonomia, pois sequer estas propostas são discuti-
das com os professores e alunos e comunidade escolar, os mais implicados nesse 
processo, mas elas vêm, como veremos a seguir, em forma de pacotes prontos. 
Geralmente, são presentes de grego.

saiba mais: IDEB – Índice de Desenvolvimento da Educação 
Básica, criado em 2007 pelo Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), é um 
instrumento que visa medir a qualidade da educação básica 
e estabelecer metas para melhorar o ensino. Disponível em: 
http://portal.mec.gov.br/secretaria-de-educacao-basica/
programas-e-acoes?id=180

3
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4.1
O CURRÍCULO NA VIDA DA CRIANÇA
Para elucidar melhor a temática a ser abordada, vamos relacioná-la a outro texto, 
extraído do Capítulo V, do livro O menino do dedo verde, do escritor francês Mau-
rice Druon (1994, p. 21-25), por meio do qual poderemos repensar melhor sobre as 
questões do currículo e o sistema educacional, já que o menino Tistu foi inserido 
em uma turma que não conseguia acompanhar.  

Cap. V  
A preocupação pesa sobre a Casa-que-Brilha e no qual 
se decide, para Tistu, um novo sistema de educação.

A preocupação é uma ideia triste que nos comprime a cabeça ao despertar e 
permanece ali o dia todo. A preocupação se serve de qualquer meio para penetrar 
nos quartos; ela se insinua como o vento no meio das folhas, monta a cavalo na 
voz dos pássaros, desliza pelos fios da campainha.

Naquela manhã, em Mirapólvora, a preocupação se chamava “Não é como 
todo mundo.”

O sol não se decidia a levantar-se.
“É bem aborrecido ter de acordar esse pobre Tistu, dizia ele. Logo que abrir os 

olhos, vai lembrar-se que foi expulso da escola...”
O sol pôs um abafador no seu dínamo e lançou uns raiozinhos de nada, embru-

lhados em bruma; o céu permaneceu cinzento em cima de Mirapólvora.
Mas a preocupação dispõe de outros recursos; dá sempre um jeito de chamar a 

atenção. Ela se infiltrou, dessa vez, na grande sirene da fábrica.
E todo mundo em casa ouviu a sirene gritar:
– Não é como todo mu-un-undo! Tistu não é como todo mu-un-undo!!
Foi assim que a preocupação penetrou no quarto de Tistu.
“Que será de mim?” perguntou a si próprio. E afundou a cabeça no travesseiro. 

Mas não conseguiu adormecer de novo. Era desesperador, reconheçamos, dormir 
tão bem na aula e tão mal na cama!!

 Siá Amélia, a cozinheira, resmungava sozinha, acendendo o forno:
– Nossos Tistu não é como todo mundo? E quem é que prova? Tem dois 

braços, duas pernas…
O criado Cárolo, polindo raivosamente o corrimão da escada, ficava repetindo:
– Tistu no ser como os otrros…
Cárolo, fazemos questão de declarar, tinha um leve sotaque estrangeiro.
Na cavalariça, os jóqueis cochichavam:
– Não é como todo mundo, um garoto desses… Você engole essa?
E como os cavalos participam das preocupações dos homens, até os puros-

-sangue groselha pareciam nervosos, batiam com as ferraduras, davam arrancos 
nas rédeas. Três fios brancos apareceram de repente entre a crina da Bonita.

Só o pônei Ginástico permanecia alheio a toda essa agitação e comia tranquila-
mente o seu feno, mostrando os seus belos dentes.

Mas exceto esse pônei, que bancava o indiferente, todo mundo perguntava o 
que ia ser de Tistu.

E os que se faziam essa pergunta com aflição maior eram, é claro, os pais do menino.
Diante do espelho, o Sr. Papai passava brilhantina no cabelo, mas sem nenhu-

ma alegria, quase automaticamente.
“Eis um menino, pensava ele, que parece mais difícil de educar do que um canhão!’’
Rosada entre travesseiros rosados, Dona Mamãe deixou cair uma lágrima 

dentro do café com leite.
– Se adormece na aula, como poderá aprender – perguntava ela ao Sr. Papai.
– Talvez a distração não seja uma doença incurável – respondeu ele.
– Em todo caso, é menos perigoso que a bronquite – continuou Dona Mamãe.
– Mas, de qualquer modo, é preciso que Tistu se torne um homem – disse Sr. Papai.
Após esse violento diálogo, calaram-se um momento. “Que fazer? Que fazer?” 

pensavam os dois, cada um em seu canto.
 O Sr. Papai era homem de decisões rápidas e enérgicas. Dirigir uma fábrica de 

canhões retempera uma alma. Por outro lado, amava muito o filho.
– É muito simples – declarou ele – Achei a solução. Tistu não aprende na 

escola? Pois bem, não vai mais pisar em escola alguma! Se os livros o fazem 
dormir, fora com os livros! Vamos experimentar com ele um novo sistema de 
educação, já que não é como todo mundo! Ele aprenderá as coisas que deve saber, 
olhando-as com os próprios olhos. Ensinar-lhe-ão, no local, a conhecer as pedras, 
o jardim, os campos, explicar-lhe-ão como funciona a cidade, a fábrica e tudo que 
puder ajudá-lo a tornar-se gente grande. A vida, afinal, é a melhor escola que 
existe. Vamos ver o resultado!

Dona Mamãe aprovou com entusiasmo a decisão do Sr. Papai. Quase lamentou não 
possuir outros filhos nos quais pudessem aplicar um sistema educativo tão sedutor.

Para Tistu, adeus empadinhas comidas às pressas, pasta a carregar nas costas, 
carteira onde a cabeça tombava sozinha e punhados de zero a escorrerem do 
bolso! Começava uma vida nova.

E o sol se pôs de novo a brilhar.
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Cap. V  
A preocupação pesa sobre a Casa-que-Brilha e no qual 
se decide, para Tistu, um novo sistema de educação.

A preocupação é uma ideia triste que nos comprime a cabeça ao despertar e 
permanece ali o dia todo. A preocupação se serve de qualquer meio para penetrar 
nos quartos; ela se insinua como o vento no meio das folhas, monta a cavalo na 
voz dos pássaros, desliza pelos fios da campainha.

Naquela manhã, em Mirapólvora, a preocupação se chamava “Não é como 
todo mundo.”

O sol não se decidia a levantar-se.
“É bem aborrecido ter de acordar esse pobre Tistu, dizia ele. Logo que abrir os 

olhos, vai lembrar-se que foi expulso da escola...”
O sol pôs um abafador no seu dínamo e lançou uns raiozinhos de nada, embru-

lhados em bruma; o céu permaneceu cinzento em cima de Mirapólvora.
Mas a preocupação dispõe de outros recursos; dá sempre um jeito de chamar a 

atenção. Ela se infiltrou, dessa vez, na grande sirene da fábrica.
E todo mundo em casa ouviu a sirene gritar:
– Não é como todo mu-un-undo! Tistu não é como todo mu-un-undo!!
Foi assim que a preocupação penetrou no quarto de Tistu.
“Que será de mim?” perguntou a si próprio. E afundou a cabeça no travesseiro. 

Mas não conseguiu adormecer de novo. Era desesperador, reconheçamos, dormir 
tão bem na aula e tão mal na cama!!

 Siá Amélia, a cozinheira, resmungava sozinha, acendendo o forno:
– Nossos Tistu não é como todo mundo? E quem é que prova? Tem dois 

braços, duas pernas…
O criado Cárolo, polindo raivosamente o corrimão da escada, ficava repetindo:
– Tistu no ser como os otrros…
Cárolo, fazemos questão de declarar, tinha um leve sotaque estrangeiro.
Na cavalariça, os jóqueis cochichavam:
– Não é como todo mundo, um garoto desses… Você engole essa?
E como os cavalos participam das preocupações dos homens, até os puros-

-sangue groselha pareciam nervosos, batiam com as ferraduras, davam arrancos 
nas rédeas. Três fios brancos apareceram de repente entre a crina da Bonita.

Só o pônei Ginástico permanecia alheio a toda essa agitação e comia tranquila-
mente o seu feno, mostrando os seus belos dentes.

Mas exceto esse pônei, que bancava o indiferente, todo mundo perguntava o 
que ia ser de Tistu.

E os que se faziam essa pergunta com aflição maior eram, é claro, os pais do menino.
Diante do espelho, o Sr. Papai passava brilhantina no cabelo, mas sem nenhu-

ma alegria, quase automaticamente.
“Eis um menino, pensava ele, que parece mais difícil de educar do que um canhão!’’
Rosada entre travesseiros rosados, Dona Mamãe deixou cair uma lágrima 

dentro do café com leite.
– Se adormece na aula, como poderá aprender – perguntava ela ao Sr. Papai.
– Talvez a distração não seja uma doença incurável – respondeu ele.
– Em todo caso, é menos perigoso que a bronquite – continuou Dona Mamãe.
– Mas, de qualquer modo, é preciso que Tistu se torne um homem – disse Sr. Papai.
Após esse violento diálogo, calaram-se um momento. “Que fazer? Que fazer?” 

pensavam os dois, cada um em seu canto.
 O Sr. Papai era homem de decisões rápidas e enérgicas. Dirigir uma fábrica de 

canhões retempera uma alma. Por outro lado, amava muito o filho.
– É muito simples – declarou ele – Achei a solução. Tistu não aprende na 

escola? Pois bem, não vai mais pisar em escola alguma! Se os livros o fazem 
dormir, fora com os livros! Vamos experimentar com ele um novo sistema de 
educação, já que não é como todo mundo! Ele aprenderá as coisas que deve saber, 
olhando-as com os próprios olhos. Ensinar-lhe-ão, no local, a conhecer as pedras, 
o jardim, os campos, explicar-lhe-ão como funciona a cidade, a fábrica e tudo que 
puder ajudá-lo a tornar-se gente grande. A vida, afinal, é a melhor escola que 
existe. Vamos ver o resultado!

Dona Mamãe aprovou com entusiasmo a decisão do Sr. Papai. Quase lamentou não 
possuir outros filhos nos quais pudessem aplicar um sistema educativo tão sedutor.

Para Tistu, adeus empadinhas comidas às pressas, pasta a carregar nas costas, 
carteira onde a cabeça tombava sozinha e punhados de zero a escorrerem do 
bolso! Começava uma vida nova.

E o sol se pôs de novo a brilhar.

A partir da leitura desde capítulo podemos fazer uma reflexão a respeito da se-
guinte questão: Sendo que o currículo e a didática fazem parte de um sistema de 
educação, quais as formas em que o currículo é pensado dentro das instituições 
de ensino, para quem é pensado e como ele é organizado?

Como análise comparativa utilizamos algumas classes e funções de currícu-
lo, segundo a compreensão de Medina e Ortiz (2010, p. 28-30), para tecer um 
breve comparativo:
    • O currículo como conteúdo de ensino, no qual corresponde a uma concepção 
originada no currículo como conjunto de saberes estruturado e organizado em 
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conhecimentos para ser ensinado ao aluno na instituição escolar.

    • O currículo como um conjunto das experiências de aprendizagem. Se o cur-
rículo contempla tudo que os alunos aprendem em sua escola e não só aquelas 
experiências que estão explicitamente postas no seu cotidiano, cabe considerar 
três tipos de currículo neste caso:
    1. O currículo Formal: abrange as finalidades e os objetivos previstos nos currí-
culos oficiais e na Gestão Escolar, nos projetos de aula e dos professores.
    2. O currículo Oculto: refere-se a todos aqueles conhecimentos, atitudes e valo-
res que se adquirem mediante a participação no processo de ensino, e das partici-
pações em atividades de forma intencional.
    3. O currículo Nulo: compreende os conteúdos e experiências de aprendizagem 
que deveriam ser oferecidos ao aluno, mas não são.

    • O currículo como Instrumento de socialização: É uma concepção que en-
fatiza o papel da educação e do currículo nas vivências dentro da sociedade. O 
currículo deve ser pensado para que a escola possa ajudar o aluno a se preparar 
para viver e a lidar com as situações na sociedade. Esta realidade não é muito bem 
trabalhada pelas escolas, como é ironizado nesta charge da Figura 10, conforme 
mostra a atitude da professora diante das lições contidas no livro didático:

Figura 10 – A professora surpreende aluno ao ignorar lições do livro didático

fonte: Autores (2018).

Retomando a história de Tistu, podemos refletir a respeito de que estar em sala de 
aula lhe causava sono. Isso poderá ser relacionado com a forma que se pensa a di-
dática e o currículo utilizados pelo professor para ensinar os alunos, já que os pró-
prios livros lhe causavam sono. Mas o currículo abarca outras questões, apresen-
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tando inclusive a forma oculta desses conhecimentos desenvolvidos. Sendo assim:

Currículo é uma construção social do conhecimento, pressu-
pondo a sistematização dos meios para que esta construção 
se efetive; a transmissão dos conhecimentos historicamente 
produzidos e as formas de assimilá-los, portanto, produção, 
transmissão e assimilação são processos que compõem uma 
metodologia de construção coletiva do conhecimento escolar, 
ou seja, o currículo propriamente dito (VEIGA-NETO, 2002, p. 7).

O Currículo é um instrumento que o professor deve utilizar a seu favor, e não um 
substituto ou algo que tem que ser imposto à realidade, aconteça o que tem que 
acontecer. A imagem abaixo ilustra bem a realidade de muitas escolas pedindo so-
corro, conforme revelam os próprios dados do IDEB. Porém, as políticas oficiais ig-
noram estas realidades catastróficas de muitas escolas, ao propor pacotes curricu-
lares prontos, como o da pedagogia das competências e habilidades, por exemplo. 
Por isso, muitas escolas se encontram na situação similar a apresentada na Figura 
11 abaixo, pedindo socorro à sociedade para superar os seus graves problemas.

Figura 11 – A escola pede socorro e recebe pacotes programados das políticas oficiais, sem relação 
com a sua realidade.

fonte: Adaptado de Blog Pedagoga Thamires. Disponivel: http://pedagogathamires.blogspot.com.br/ 

É o papel da escola orientar o processo de ensino e aprendizagem e, caso haja a 
necessidade de modificá-lo, quando houver interesse e necessidades do educan-
do. O currículo faz parte do PPP (Projeto Político Pedagógico) da escola podendo 
ser uma ferramenta mais libertadora ou tradicional, dependendo da forma como 
for utilizada por parte dos professores.
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4.2
A PERSPECTIVA CONSERVADORA 
DO CURRÍCULO E DA DIDÁTICA
Diante da apatia das crianças e dos jovens, é proposto atualmente a escolha do 
itinerário das disciplinas pelos próprios implicados. Uma crítica dessa opção é 
apresentada a seguir, na continuação do texto de Veiga-Neto (2002):

A primeira conexão: parece que, cada vez mais, a montagem 
de um currículo – como sequência de assuntos a estudar – é 
uma questão a ser decidida mais pelo aluno do que pela esco-
la. A divisão do currículo em disciplinas obrigatórias e disci-
plinas eletivas/optativas, prática comum há algumas décadas 
entre nós, permite que o aluno (cliente) escolha a configuração 
do produto (currículo) que vai adquirir. Além disso, a recen-
te mudança do modelo Currículos Mínimos para o modelo 
Diretrizes Curriculares – decidida pelo Conselho Nacional de 
Educação e em implantação em todo o País (Brasil, 2001) – vai 
nessa mesma direção, agora no âmbito das próprias institui-
ções de ensino. Também vai nessa direção a criação dos (assim 
chamados) cursos sequenciais, cuja flexibilidade recoloca, em 
termos curriculares, o mito da livre escolha para os agora (as-
sim chamados) clientes... (VEIGA-NETO, 2002, p. 182-183).

Tudo isso tem a ver com a volatilidade e com a dissolução dos limites, na medida 
em que, como diz Bauman (2001),

o status frouxo, “associativo”, da identidade, a oportunidade de 
“ir às compras”, de escolher e descartar o “verdadeiro eu”, de 
“estar em movimento”, veio a significar a liberdade do consu-
mo atual. A escolha feita pelo consumidor é hoje um valor em 
si mesma; a ação de escolher é mais importante do que a coisa 
escolhida, e as situações são elogiadas ou censuradas, aprovei-
tadas ou ressentidas, dependendo da gama de escolhas que 
exibem (BAUMAN, 2011, p. 102).

Vários autores têm apontado que a liberdade dada ao aluno de escolher e montar 
o seu currículo ensina uma relação de consumo entre sujeito e oferta de merca-
dorias. Além disso, sugiro que essa liberdade de escolha transporta, para o campo 
do currículo, aquela situação que apontei quando discuti o diferencial de vola-
tilidade e de mobilidade como elemento envolvido no diferencial de poder, nas 
configurações geométricas na Pós-Modernidade. 

Por fim, a segunda conexão. Ela guarda íntima relação com a conexão anterior: 
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a transformação do espaço escolar num não-lugar, graças às infinitas possibili-
dades que cada um tem de montar a sequenciação de seu próprio currículo, pela 
prática da “matrícula por disciplina”. Não cabe aqui discutir os aspectos pedagógi-
cos e despolitizantes da flexibilização que a “matrícula por disciplina” introduziu 
principalmente nas universidades. O que me interessa é ressaltar que, com essa 
prática, cada sala de aula, cada turma, deixou de ser um lugar com identidade pró-
pria e mais ou menos estável, e passou mais a ser um lugar pobre em marcações 
identitárias, sem história, sem relações minimamente duradouras, em que cada 
um pode se sentir como se estivesse em casa, mas não deve se comportar como se 
estivesse em casa. Esses não-lugares não ensinam civilidade, dado que reduzem 
os códigos de convivência a um mínimo. Todos ali são residentes temporários, to-
dos ali são potencialmente diferentes: “cada variedade com seus próprios hábitos 
e expectativas; o truque é fazer com que isso seja irrelevante durante sua estada” 
(BAUMAN, 2001, p. 119). Esses não-lugares ensinam o individualismo e fazem com 
que a transitoriedade e o descarte sejam vistos como naturais e, por isso mesmo, 
sejam aceitos não-problematicamente.

Se um não-lugar é pobre em marcadores identitários, seus tran-
sitórios habitantes serão pouco ou nada interpelados cultural-
mente. Se a sala de aula está se tornando um não-lugar, quais 
serão as consequências disso em termos do papel da educação 
escolarizada em um mundo cada vez mais anisotrópico? 
E tudo isso sem falar no fato de que a não-lugarização da es-
cola acabará fazendo dela algo bem diferente daquilo que os 
idealizadores da Modernidade pensaram que ela deveria ser. 
Parece que, por obra de novas práticas curriculares, estamos 
cada vez mais distantes dos preceitos que Kant (1962) traçou 
para a pedagogia moderna: fazer da escola um lugar onde cada 
um aprenda a ser igualmente disciplinado, no tempo – “obser-
vando pontualmente o que se lhe ordena” (idem, p. 71) – e no 
espaço – “permanecendo tranquilamente sentado” (ibid.). 
A questão não é lamentar um suposto desvirtuamento do mo-
delo que o Iluminismo pensou para a educação e para a escola. 
O que me parece mais produtivo é termos clareza acerca do 
atrelamento daquele modelo a certas condições historicamen-
te datadas e já deixadas para trás. Importa – também e talvez 
mais ainda – compreendermos o quanto e de que modo aque-
las condições mudaram e continuam mudando. Uma tal com-
preensão é uma condição necessária – ainda que certamente 
insuficiente – para que se possa colocar a escola e seus muitos 
dispositivos – entre os quais, o próprio currículo –, de alguma 
maneira, a serviço de um maior equilíbrio tanto na distribui-
ção da justiça social quanto no acesso aos recursos que o mun-
do nos pode oferecer (VEIGA-NETO, 2002, p. 73).
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Percebemos que a transformação da escola e do currículo num lugar de atendi-
mento ao “cliente”, como um novo sistema de educação, é um desvirtuamento 
da centralidade do processo de ensino e aprendizagem no aluno, como era a rei-
vindicação do ideário da Escola Nova. Como vimos na leitura do Manifesto dos 
Pioneiros da Educação Nova (1932), a educação tem caráter público e deve servir 
aos interesses da sociedade e não exclusivamente ao mercado econômico. Esta 
conversão de aluno em cliente, como se a escola prestasse apenas um serviço à 
sociedade como os demais, sem conotação de valores, foi ironizada nessa charge 
abaixo da Figura 12.

Figura 12 – Apresenta uma ironia do trabalho escolar que trata o aluno como cliente.

fonte: Autores.

Na Unidade 3 apresentamos as características do movimento da Escola Nova, sen-
do que uma das mais importantes é a centralização no aluno, havendo assim um 
deslocamento do Magiocentrismo para o Paidocentrismo. Porém, nesta proposta 
criticada por Veiga-Neto, perde-se o sentido de grupo, de pertencimento a uma 
turma com tempos e lugares historicamente definidos, para uma transitoriedade 
de identidades flutuantes e desconexas, próprias da pós-modernidade, o que, con-
venhamos, fere frontalmente estes e outros valores importantes proposto no ideá-
rio da Escola Nova, como o pertencimento a uma comunidade de aprendizagem.
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ATIVIDADES – Unidade 4
1) A partir da leitura do capítulo do livro O menino do dedo verde, do escritor 

francês Maurice Druon, e de suas experiências como aluno, você percebe algum dos 
níveis de currículo Formal, Oculto, Nulo ou como Instrumento de Socialização pre-
sente no cotidiano escolar hoje em dia? Para responder esta pergunta, procure en-
trevistar algum professor de escola para embasar a redação de um texto de 1 página.

2) Responda em ½ página, em sua opinião, o que seria necessário ser feito ou 
modificado, por parte dos professores e da escola, para que Tistu conquistasse um 
interesse real em permanecer na escola e aprender? 



5
A METODOLOGIA DO 

DEDO VERDE 
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INTRODUÇÃO

A  proposta que pretendemos desenvolver nesse livro didático começa a ganhar 
corpo cada vez mais a partir dessa unidade. Pretendemos buscar subsídios 
no movimento da Escola Nova e nos enfoques Hermenêutico-Deliberativo 

ou Prático, o Sócio-Crítico e Pós-Crítico para pensar uma didática e um currículo 
mais atento às mudanças contemporâneas na cultura e na sociedade atual. A busca 
por estes fundamentos nas teorias da educação ou na epistemologia é porque acre-
ditamos ser fundamental estudar a didática e o currículo aliados a seus enfoques 
fundamentadores. O distanciamento entre um e outro tem levado a uma visão frag-
mentada e superficial desses conhecimentos, que não contribuem para aprofundar 
os seus estudos e, principalmente, os afastam de sua dimensão formativa.

Para isso, vamos iniciar com a apresentação de mais um capítulo do livro O 
menino do dedo verde e, a seguir, proceder à sua análise a partir do enfoque Her-
menêutico-Deliberativo.
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O QUE SIGNIFICA O POLEGAR 
VERDE?
Vamos acompanhar a seguir a leitura do capítulo VI do livro O menino do dedo 
verde, de Maurice Druon (1994, p. 25-30), conforme apresenta a Figura 13. Este ca-
pítulo traz contribuições importantes para pensar uma proposta inovadora para 
a didática e o currículo.

Figura 13 – Apresenta o jardineiro Bigode em sua primeira aula com o menino Tistu

Fonte: Livro O menino do dedo verde. Disponível em: http://beijaflorurbano.blogspot.com.
br/2013/05/gostinho-de-quero-mais-o-menino-do-dedo.html

5.1
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Cap. VI  
Onde Tistu  recebe uma lição de Jardim e descobre, 

ao mesmo tempo, que possui polegar verde.

Tistu pôs Chapéu de palha para ir à aula de jardim. Era a primeira experiência do 
novo sistema. O Sr. Papai havia julgado melhor por aí. Uma lição de jardim, afinal de 
contas, é uma lição de terra, essa terra em que caminhamos, que produz os legumes 
que comemos e o capim com que os animais se alimentam, até ficarem bastante 
gordos para serem comidos...

 A terra, tinha declarado o Sr. Papai, está na origem de tudo. 
"Tomara que o sono não venha!" – dizia Tistu consigo mesmo, a caminho da aula.
O jardineiro Bigode, prevenido pelo Sr. Papai, já esperava o aluno na estufa.
O jardineiro Bigode era um velho macambúzio, de pouca conversa, e não lá muito 

amável. Uma extraordinária floresta, cor de neve, brotava-lhe entre o nariz e a boca.
Como descrever os bigodes de Bigode? Uma das maravilhas da natureza. Nos dias de 

vento, quando o jardineiro passava de pá ao ombro, era um verdadeiro espetáculo: 
pareciam duas chamas que lhe saíssem do nariz para queimar-lhe as orelhas.

Tistu bem que gostava do velho jardineiro, mas tinha um pouco de medo.
– Bom dia, Sr. Bigode - disse Tistu, tirando o chapéu.
– Ah! Você já chegou... Vamos ver do que é capaz. Está vendo este monte de terra e 

estes vasos? Você vai encher os vasos de terra e enfiar o polegar bem no meio, para 
fazer um buraco. Depois ponha em fila, ao longo do muro. Então a gente coloca nos 
buracos as sementes que quiser.

As estufas do Sr. Papai eram admiráveis e dignas, em tudo, do resto da casa. Sob a 
proteção dos vidros cintilantes, mantinha-se, graças a um aquecedor, o ar úmido e quente. 
Ali mimosas floresciam em pleno inverno, cresciam palmeiras importadas da África, e 
cultivavam-se lírios pela sua beleza e jasmins pelo seu perfume. E até orquídeas, que não 
são belas nem cheiram, por um motivo inteiramente inútil para uma flor: a raridade.

 Bigode era o senhor daquele recinto. Quando Dona Mamãe, aos domingos, trazia 
as amigas para ver a estufa, ele postava-se à porta, de avental novo, tão amável e 
falante quanto um cabo de enxada. 

A menor tentativa de acender um cigarro ou tocarem numa flor, Bigode saltava 
sobre a imprudente: 

– Era o que faltava! Será que as senhoras querem sufocar e estrangular minhas flores?
Tistu, ao realizar o trabalho que Bigode lhe confiara, teve uma agradável surpresa: esse 

trabalho não lhe dava sono. Ao contrário, dava-lhe um grande prazer. Achava que a terra 
tinha um cheiro gostoso. Um vaso vazio, uma pá de terra, um buraco com o dedo, e o serviço 
estava pronto. Passava-se logo ao seguinte. Os vasos iam-se alinhando rente ao muro.

Enquanto Tistu prosseguia o trabalho com afinco, Bigode dava lentamente uma 
volta pelo Jardim. E Tistu descobriu aquele dia por que é que o velho jardineiro 
falava tão pouco com as pessoas: ele conversava com as flores.

Vocês compreendem facilmente que depois de cumprimentar cada rosa de um 
ramo, cada cravo de uma touceira, já não há voz que chegue para distribuir "Boa noite, 
meu senhor!" ou "Bom apetite, minha senhora!" ou " Saúde!" quando alguém espirra 
- todas essas coisas, enfim, que fazem os outros dizerem: “Como ele é bem-educado!”

Bigode ia de uma flor a outra, preocupando-se com a saúde de cada uma.
– Então, rosa-chá, sempre fazendo das suas! Guarda os botões escondido para 

fazê-los abrir quando ninguém espera…  E você, trepadeira, está pensando que é rainha 
da montanha, querendo fugir pelo alto dos caixilhos… Veja se isso são modos!

Em seguida, virou-se para Tistu e gritou-lhe de longe: 
– Então, é para hoje ou para amanhã?
– Um pouco de paciência, professor! Só faltam três vasos - respondeu Tistu.
Apressou - se em terminar e foi ao encontro de Bigode, na outra ponta do jardim.
– Pronto, acabei.
– Bom, vamos ver - resmungou o jardineiro. 
Voltaram devagarinho, porque Bigode aproveitava, ora para cumprimentar uma 

grande peônia pelo seu belo aspecto, ora para encorajar uma hortênsia a se tornar 
mais azul… De repente, eles pararam imóveis, boquiabertos, estupefatos, fora de si.

– Será que estou sonhando? - disse Bigode esfregando os olhos – Você está vendo 
o mesmo que eu? 

– Estou, Sr. Bigode.
Ao longo muro, ali mesmo, a poucos passos, todos os vasos que Tistu enchera 

haviam florescido em menos de cinco minutos!
Mas é preciso explicar: não se tratava de uma tímida floração, hastes pálidas e 

hesitantes. Nada disso! Em cada vaso se avolumavam as mais soberbas begônias. E 
todas formavam, alinhadas, uma espessa sebe vermelha.

– É inacreditável! - dizia Bigode. – É preciso pelo menos dois meses para begônias assim!
Um prodígio é um prodígio. Primeiro, a gente o constata. Depois, procura explicá-lo.
Tistu perguntou:
– Mas, se não se havia posto semente, Sr. Bigode, de onde é que saíram estas flores?
– Mistério, mistério… – respondeu Bigode. 
Em seguida, tomou bruscamente nas suas mãos calejadas a mãozinha de Tistu.
– Deixe ver o polegar!
Examinou atentamente o dedo do menino, em cima e embaixo, na sombra e na luz. 
– Meu filho - disse enfim, após madura reflexão – ocorre com você uma coisa 

extraordinária, surpreendente! Você tem polegar verde….
– Verde! – exclamou Tistu muito espantado. -  Acho que é cor-de-rosa, e até que 

está bem sujo! Verde coisa alguma!
Olhou seu polegar, muito normal.
– É claro, é claro que você não pode ver - replicou Bigode. – O polegar verde é invisível. 

A coisa se passa por dentro da pele: é o que se chama um talento oculto. Só um especialista 
é que descobre. Ora, eu sou um especialista. Garanto que você tem polegar verde. 

– E para que serve isto de polegar verde? 
– Ah! é uma qualidade maravilhosa – respondeu o jardineiro. – Um verdadeiro dom 

do céu! Você sabe: há sementes por toda parte. Não só no chão, mas nos telhados das 
casas, no parapeito das janelas, nas calçadas das ruas, nas cercas e nos muros. 
Milhares e milhares de sementes que não servem para nada. Estão ali esperando que 
um vento as carregue para um jardim ou para um campo. Muitas vezes elas morrem 
entre duas pedras, sem ter podido transformar-se em flor. Mas, se um polegar verde 
encosta numa, esteja onde estiver, a flor brota no mesmo instante. Aliás, a prova está 
aí, diante de você! Seu polegar encontrou na terra sementes de begônia, e olhe o 
resultado! Que inveja que eu tenho! Como seria bom para mim, jardineiro de profissão, 
um polegar verde como o seu!

Tistu não pareceu muito entusiasmado com a descoberta.
– Já vão dizer de novo que eu não sou como todo mundo – resmungou.
– O melhor – replicou-lhe Bigode – é não falar nada com ninguém. Que adianta 

despertar curiosidade ou inveja? Os talentos ocultos, em geral, trazem aborrecimentos. 
Você tem o polegar verde, está acabado. Mas guarde para você, e fique segredo entre nós.

E no caderninho de notas, entregue pelo Sr. Papai e que Tistu devia fazer assinar 
no fim de cada aula, o jardineiro Bigode escreveu apenas: 

“Este menino revela boas disposições para a jardinagem.”
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Cap. VI  
Onde Tistu  recebe uma lição de Jardim e descobre, 

ao mesmo tempo, que possui polegar verde.

Tistu pôs Chapéu de palha para ir à aula de jardim. Era a primeira experiência do 
novo sistema. O Sr. Papai havia julgado melhor por aí. Uma lição de jardim, afinal de 
contas, é uma lição de terra, essa terra em que caminhamos, que produz os legumes 
que comemos e o capim com que os animais se alimentam, até ficarem bastante 
gordos para serem comidos...

 A terra, tinha declarado o Sr. Papai, está na origem de tudo. 
"Tomara que o sono não venha!" – dizia Tistu consigo mesmo, a caminho da aula.
O jardineiro Bigode, prevenido pelo Sr. Papai, já esperava o aluno na estufa.
O jardineiro Bigode era um velho macambúzio, de pouca conversa, e não lá muito 

amável. Uma extraordinária floresta, cor de neve, brotava-lhe entre o nariz e a boca.
Como descrever os bigodes de Bigode? Uma das maravilhas da natureza. Nos dias de 

vento, quando o jardineiro passava de pá ao ombro, era um verdadeiro espetáculo: 
pareciam duas chamas que lhe saíssem do nariz para queimar-lhe as orelhas.

Tistu bem que gostava do velho jardineiro, mas tinha um pouco de medo.
– Bom dia, Sr. Bigode - disse Tistu, tirando o chapéu.
– Ah! Você já chegou... Vamos ver do que é capaz. Está vendo este monte de terra e 

estes vasos? Você vai encher os vasos de terra e enfiar o polegar bem no meio, para 
fazer um buraco. Depois ponha em fila, ao longo do muro. Então a gente coloca nos 
buracos as sementes que quiser.

As estufas do Sr. Papai eram admiráveis e dignas, em tudo, do resto da casa. Sob a 
proteção dos vidros cintilantes, mantinha-se, graças a um aquecedor, o ar úmido e quente. 
Ali mimosas floresciam em pleno inverno, cresciam palmeiras importadas da África, e 
cultivavam-se lírios pela sua beleza e jasmins pelo seu perfume. E até orquídeas, que não 
são belas nem cheiram, por um motivo inteiramente inútil para uma flor: a raridade.

 Bigode era o senhor daquele recinto. Quando Dona Mamãe, aos domingos, trazia 
as amigas para ver a estufa, ele postava-se à porta, de avental novo, tão amável e 
falante quanto um cabo de enxada. 

A menor tentativa de acender um cigarro ou tocarem numa flor, Bigode saltava 
sobre a imprudente: 

– Era o que faltava! Será que as senhoras querem sufocar e estrangular minhas flores?
Tistu, ao realizar o trabalho que Bigode lhe confiara, teve uma agradável surpresa: esse 

trabalho não lhe dava sono. Ao contrário, dava-lhe um grande prazer. Achava que a terra 
tinha um cheiro gostoso. Um vaso vazio, uma pá de terra, um buraco com o dedo, e o serviço 
estava pronto. Passava-se logo ao seguinte. Os vasos iam-se alinhando rente ao muro.

Enquanto Tistu prosseguia o trabalho com afinco, Bigode dava lentamente uma 
volta pelo Jardim. E Tistu descobriu aquele dia por que é que o velho jardineiro 
falava tão pouco com as pessoas: ele conversava com as flores.

Vocês compreendem facilmente que depois de cumprimentar cada rosa de um 
ramo, cada cravo de uma touceira, já não há voz que chegue para distribuir "Boa noite, 
meu senhor!" ou "Bom apetite, minha senhora!" ou " Saúde!" quando alguém espirra 
- todas essas coisas, enfim, que fazem os outros dizerem: “Como ele é bem-educado!”

Bigode ia de uma flor a outra, preocupando-se com a saúde de cada uma.
– Então, rosa-chá, sempre fazendo das suas! Guarda os botões escondido para 

fazê-los abrir quando ninguém espera…  E você, trepadeira, está pensando que é rainha 
da montanha, querendo fugir pelo alto dos caixilhos… Veja se isso são modos!

Em seguida, virou-se para Tistu e gritou-lhe de longe: 
– Então, é para hoje ou para amanhã?
– Um pouco de paciência, professor! Só faltam três vasos - respondeu Tistu.
Apressou - se em terminar e foi ao encontro de Bigode, na outra ponta do jardim.
– Pronto, acabei.
– Bom, vamos ver - resmungou o jardineiro. 
Voltaram devagarinho, porque Bigode aproveitava, ora para cumprimentar uma 

grande peônia pelo seu belo aspecto, ora para encorajar uma hortênsia a se tornar 
mais azul… De repente, eles pararam imóveis, boquiabertos, estupefatos, fora de si.

– Será que estou sonhando? - disse Bigode esfregando os olhos – Você está vendo 
o mesmo que eu? 

– Estou, Sr. Bigode.
Ao longo muro, ali mesmo, a poucos passos, todos os vasos que Tistu enchera 

haviam florescido em menos de cinco minutos!
Mas é preciso explicar: não se tratava de uma tímida floração, hastes pálidas e 

hesitantes. Nada disso! Em cada vaso se avolumavam as mais soberbas begônias. E 
todas formavam, alinhadas, uma espessa sebe vermelha.

– É inacreditável! - dizia Bigode. – É preciso pelo menos dois meses para begônias assim!
Um prodígio é um prodígio. Primeiro, a gente o constata. Depois, procura explicá-lo.
Tistu perguntou:
– Mas, se não se havia posto semente, Sr. Bigode, de onde é que saíram estas flores?
– Mistério, mistério… – respondeu Bigode. 
Em seguida, tomou bruscamente nas suas mãos calejadas a mãozinha de Tistu.
– Deixe ver o polegar!
Examinou atentamente o dedo do menino, em cima e embaixo, na sombra e na luz. 
– Meu filho - disse enfim, após madura reflexão – ocorre com você uma coisa 

extraordinária, surpreendente! Você tem polegar verde….
– Verde! – exclamou Tistu muito espantado. -  Acho que é cor-de-rosa, e até que 

está bem sujo! Verde coisa alguma!
Olhou seu polegar, muito normal.
– É claro, é claro que você não pode ver - replicou Bigode. – O polegar verde é invisível. 

A coisa se passa por dentro da pele: é o que se chama um talento oculto. Só um especialista 
é que descobre. Ora, eu sou um especialista. Garanto que você tem polegar verde. 

– E para que serve isto de polegar verde? 
– Ah! é uma qualidade maravilhosa – respondeu o jardineiro. – Um verdadeiro dom 

do céu! Você sabe: há sementes por toda parte. Não só no chão, mas nos telhados das 
casas, no parapeito das janelas, nas calçadas das ruas, nas cercas e nos muros. 
Milhares e milhares de sementes que não servem para nada. Estão ali esperando que 
um vento as carregue para um jardim ou para um campo. Muitas vezes elas morrem 
entre duas pedras, sem ter podido transformar-se em flor. Mas, se um polegar verde 
encosta numa, esteja onde estiver, a flor brota no mesmo instante. Aliás, a prova está 
aí, diante de você! Seu polegar encontrou na terra sementes de begônia, e olhe o 
resultado! Que inveja que eu tenho! Como seria bom para mim, jardineiro de profissão, 
um polegar verde como o seu!

Tistu não pareceu muito entusiasmado com a descoberta.
– Já vão dizer de novo que eu não sou como todo mundo – resmungou.
– O melhor – replicou-lhe Bigode – é não falar nada com ninguém. Que adianta 

despertar curiosidade ou inveja? Os talentos ocultos, em geral, trazem aborrecimentos. 
Você tem o polegar verde, está acabado. Mas guarde para você, e fique segredo entre nós.

E no caderninho de notas, entregue pelo Sr. Papai e que Tistu devia fazer assinar 
no fim de cada aula, o jardineiro Bigode escreveu apenas: 

“Este menino revela boas disposições para a jardinagem.”
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Podemos perceber que a história de Tistu tem muito a ver com o que se passa na 
didática e no currículo de nossas escolas ainda hoje. O menino que havia sido re-
jeitado na escola tradicional, por não conseguir acompanhar o raciocínio enfado-
nho da fala do professor, aqui consegue se transformar e participar ativamente do 
processo. De um enfoque puramente baseado nos aspectos técnicos e cognitivos, 
a aula passou a se realizar dentro de uma dinâmica prática e participativa. Vamos 
aprofundar melhor como se deu esta mudança a partir da relação que podemos 
fazer deste capítulo do livro com o enfoque hermenêutico-deliberativo ou prático.

Cap. VI  
Onde Tistu  recebe uma lição de Jardim e descobre, 

ao mesmo tempo, que possui polegar verde.

Tistu pôs Chapéu de palha para ir à aula de jardim. Era a primeira experiência do 
novo sistema. O Sr. Papai havia julgado melhor por aí. Uma lição de jardim, afinal de 
contas, é uma lição de terra, essa terra em que caminhamos, que produz os legumes 
que comemos e o capim com que os animais se alimentam, até ficarem bastante 
gordos para serem comidos...

 A terra, tinha declarado o Sr. Papai, está na origem de tudo. 
"Tomara que o sono não venha!" – dizia Tistu consigo mesmo, a caminho da aula.
O jardineiro Bigode, prevenido pelo Sr. Papai, já esperava o aluno na estufa.
O jardineiro Bigode era um velho macambúzio, de pouca conversa, e não lá muito 

amável. Uma extraordinária floresta, cor de neve, brotava-lhe entre o nariz e a boca.
Como descrever os bigodes de Bigode? Uma das maravilhas da natureza. Nos dias de 

vento, quando o jardineiro passava de pá ao ombro, era um verdadeiro espetáculo: 
pareciam duas chamas que lhe saíssem do nariz para queimar-lhe as orelhas.

Tistu bem que gostava do velho jardineiro, mas tinha um pouco de medo.
– Bom dia, Sr. Bigode - disse Tistu, tirando o chapéu.
– Ah! Você já chegou... Vamos ver do que é capaz. Está vendo este monte de terra e 

estes vasos? Você vai encher os vasos de terra e enfiar o polegar bem no meio, para 
fazer um buraco. Depois ponha em fila, ao longo do muro. Então a gente coloca nos 
buracos as sementes que quiser.

As estufas do Sr. Papai eram admiráveis e dignas, em tudo, do resto da casa. Sob a 
proteção dos vidros cintilantes, mantinha-se, graças a um aquecedor, o ar úmido e quente. 
Ali mimosas floresciam em pleno inverno, cresciam palmeiras importadas da África, e 
cultivavam-se lírios pela sua beleza e jasmins pelo seu perfume. E até orquídeas, que não 
são belas nem cheiram, por um motivo inteiramente inútil para uma flor: a raridade.

 Bigode era o senhor daquele recinto. Quando Dona Mamãe, aos domingos, trazia 
as amigas para ver a estufa, ele postava-se à porta, de avental novo, tão amável e 
falante quanto um cabo de enxada. 

A menor tentativa de acender um cigarro ou tocarem numa flor, Bigode saltava 
sobre a imprudente: 

– Era o que faltava! Será que as senhoras querem sufocar e estrangular minhas flores?
Tistu, ao realizar o trabalho que Bigode lhe confiara, teve uma agradável surpresa: esse 

trabalho não lhe dava sono. Ao contrário, dava-lhe um grande prazer. Achava que a terra 
tinha um cheiro gostoso. Um vaso vazio, uma pá de terra, um buraco com o dedo, e o serviço 
estava pronto. Passava-se logo ao seguinte. Os vasos iam-se alinhando rente ao muro.

Enquanto Tistu prosseguia o trabalho com afinco, Bigode dava lentamente uma 
volta pelo Jardim. E Tistu descobriu aquele dia por que é que o velho jardineiro 
falava tão pouco com as pessoas: ele conversava com as flores.

Vocês compreendem facilmente que depois de cumprimentar cada rosa de um 
ramo, cada cravo de uma touceira, já não há voz que chegue para distribuir "Boa noite, 
meu senhor!" ou "Bom apetite, minha senhora!" ou " Saúde!" quando alguém espirra 
- todas essas coisas, enfim, que fazem os outros dizerem: “Como ele é bem-educado!”

Bigode ia de uma flor a outra, preocupando-se com a saúde de cada uma.
– Então, rosa-chá, sempre fazendo das suas! Guarda os botões escondido para 

fazê-los abrir quando ninguém espera…  E você, trepadeira, está pensando que é rainha 
da montanha, querendo fugir pelo alto dos caixilhos… Veja se isso são modos!

Em seguida, virou-se para Tistu e gritou-lhe de longe: 
– Então, é para hoje ou para amanhã?
– Um pouco de paciência, professor! Só faltam três vasos - respondeu Tistu.
Apressou - se em terminar e foi ao encontro de Bigode, na outra ponta do jardim.
– Pronto, acabei.
– Bom, vamos ver - resmungou o jardineiro. 
Voltaram devagarinho, porque Bigode aproveitava, ora para cumprimentar uma 

grande peônia pelo seu belo aspecto, ora para encorajar uma hortênsia a se tornar 
mais azul… De repente, eles pararam imóveis, boquiabertos, estupefatos, fora de si.

– Será que estou sonhando? - disse Bigode esfregando os olhos – Você está vendo 
o mesmo que eu? 

– Estou, Sr. Bigode.
Ao longo muro, ali mesmo, a poucos passos, todos os vasos que Tistu enchera 

haviam florescido em menos de cinco minutos!
Mas é preciso explicar: não se tratava de uma tímida floração, hastes pálidas e 

hesitantes. Nada disso! Em cada vaso se avolumavam as mais soberbas begônias. E 
todas formavam, alinhadas, uma espessa sebe vermelha.

– É inacreditável! - dizia Bigode. – É preciso pelo menos dois meses para begônias assim!
Um prodígio é um prodígio. Primeiro, a gente o constata. Depois, procura explicá-lo.
Tistu perguntou:
– Mas, se não se havia posto semente, Sr. Bigode, de onde é que saíram estas flores?
– Mistério, mistério… – respondeu Bigode. 
Em seguida, tomou bruscamente nas suas mãos calejadas a mãozinha de Tistu.
– Deixe ver o polegar!
Examinou atentamente o dedo do menino, em cima e embaixo, na sombra e na luz. 
– Meu filho - disse enfim, após madura reflexão – ocorre com você uma coisa 

extraordinária, surpreendente! Você tem polegar verde….
– Verde! – exclamou Tistu muito espantado. -  Acho que é cor-de-rosa, e até que 

está bem sujo! Verde coisa alguma!
Olhou seu polegar, muito normal.
– É claro, é claro que você não pode ver - replicou Bigode. – O polegar verde é invisível. 

A coisa se passa por dentro da pele: é o que se chama um talento oculto. Só um especialista 
é que descobre. Ora, eu sou um especialista. Garanto que você tem polegar verde. 

– E para que serve isto de polegar verde? 
– Ah! é uma qualidade maravilhosa – respondeu o jardineiro. – Um verdadeiro dom 

do céu! Você sabe: há sementes por toda parte. Não só no chão, mas nos telhados das 
casas, no parapeito das janelas, nas calçadas das ruas, nas cercas e nos muros. 
Milhares e milhares de sementes que não servem para nada. Estão ali esperando que 
um vento as carregue para um jardim ou para um campo. Muitas vezes elas morrem 
entre duas pedras, sem ter podido transformar-se em flor. Mas, se um polegar verde 
encosta numa, esteja onde estiver, a flor brota no mesmo instante. Aliás, a prova está 
aí, diante de você! Seu polegar encontrou na terra sementes de begônia, e olhe o 
resultado! Que inveja que eu tenho! Como seria bom para mim, jardineiro de profissão, 
um polegar verde como o seu!

Tistu não pareceu muito entusiasmado com a descoberta.
– Já vão dizer de novo que eu não sou como todo mundo – resmungou.
– O melhor – replicou-lhe Bigode – é não falar nada com ninguém. Que adianta 

despertar curiosidade ou inveja? Os talentos ocultos, em geral, trazem aborrecimentos. 
Você tem o polegar verde, está acabado. Mas guarde para você, e fique segredo entre nós.

E no caderninho de notas, entregue pelo Sr. Papai e que Tistu devia fazer assinar 
no fim de cada aula, o jardineiro Bigode escreveu apenas: 

“Este menino revela boas disposições para a jardinagem.”
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O ENFOQUE HERMENÊUTICO-
DELIBERATIVO OU PRÁTICO
Segundo Medina e Ortiz (2010, p. 23-24), o enfoque hermenêutico-deliberativo 
ou prático se concentra principalmente em compreender e interpretar, ou seja, 
ele incentiva a compreensão mútua e participativa, o que é algo muito impor-
tante para o campo pedagógico. 

Em termos de fundamentação epistemológica este enfoque se fundamenta 
no paradigma interpretativo simbólico, naturalista, ativo com uma perspectiva 
mais dinâmica e fenomenológica dos problemas educativos. Suas principais ca-
racterísticas são:

–  Os problemas curriculares são práticos e não teóricos;
– Os problemas curriculares não se resolvem aplicando princípios ou leis de va-

lidade universal, como no enfoque técnico; já que não há soluções únicas para re-
solver os problemas curriculares, a única racionalidade possível é a da deliberação;

– A consideração do processo de desenho curricular é entendida como um 
processo de investigação Educativa;

Em termos de fundamentação psicológica se baseia na psicologia cognitiva e 
tem uma visão construtivista da aprendizagem, isto é, o sujeito constrói o conhe-
cimento mediante um processo de interação entre seu organismo inteligente e os 
estímulos procedentes do seu entorno. 

A concepção de ensino é compreendida como uma atividade mutante, com-
plexa e não regulamentada tecnicamente, e sim baseada na elaboração colabora-
tiva e compartilhada do conhecimento e a reconstrução da cultura. 

– É uma atividade moral pois promove valores e ideias sociais mediante a apos-
ta na prática de processos de melhoria constante, sendo também uma atividade 
baseada nos juízos práticos do professorado. 

A concepção do currículo está baseada na reflexão e não se pode separar da 
prática profundas implicações sócio-políticas; e se constrói mediante um proces-
so deliberativo e de investigação na ação da aula. 

– Se articula em torno a processos mesmos de ensino e aprendizagem, por isso 
denomina-se modelo processual. 

– É aberto e flexível com finalidade de adaptar-se a cada contexto específico.
Em relação à concepção dos elementos de currículo, os objetivos são um elemento 

a mais do currículo entrelaçados dinamicamente com o resto dos seus componentes.
– Recorre a processos de aprendizagem, não somente a resultados pré-estabelecidos;
– As atividades são amplas, contextualizadas e apoiadas nas concepções pré-

vias dos alunos, reflexivas, construtivas e significativas. 
– Os conteúdos se apresentam como problemas a resolver, esquemas que inte-

graram hipóteses a comprovar, elementos para a construção reflexiva do conheci-
mento e de estruturas significativas;

– A avaliação não está centrada tanto no resultado como no processo;

5.2
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– Sua finalidade não é só medir, quantificar resultados, mas sim indagar que 
obstáculos têm surgido durante o processo de ensino e aprendizagem, por que e 
como superá-los;

– É qualitativa, contínua, formativa, deliberativa e elucidativa. 
A concepção do aluno é vista como sujeito da aprendizagem;
– É um sujeito ativo, que constrói e desenvolve seu crescimento a partir de 

suas experiências e deduções e o amplia relacionando com os conceitos novos 
adquiridos.

Quanto à concepção do professor, é um investigador na ação que reflete, ela-
bora e desenha a sua própria prática educativa;

–  É um artista no desenho e no desenvolvimento curricular. 
Em termos de valoração crítica, esquece a estrutura valorativa, ou melhor, a 

estrutura profunda da realidade social e educativa e que a escola, através do currí-
culo e da didática, é muitas vezes reprodutora das desigualdades sociais e expan-
de as ideologias dominantes da sociedade. 

– Se limita somente à compreensão e interpretação da prática curricular, o que 
é insuficiente para melhorá-la. 

Os modelos didáticos de orientação prática produzidos pelo enfoque her-
menêutico e deliberativo são escassos. Dentre os mais representativos, figuram 
o modelo prático de Schawb, o modelo “de crítica artística” de Eisner, o “modelo 
naturalista” de Walter e ainda o “modelo de processo” de Stenhouse.
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A METODOLOGIA DO JARDINEIRO 
BIGODE

Que tipo de metodologia foi adotada por Bigode para a aula sobre jardinagem 
que encantou o menino do dedo verde? Por que esta aula foi menos enfadonha 
do que as que ele vivenciou na escola normal ou nas primeiras lições que teve em 
sua casa? Por que nas aulas de jardinagem Tistu acabou participando ativamente, 
inclusive colaborando além do que era esperado pelo próprio jardineiro? Será que 
todas as crianças não possuem um “dedo verde” semelhante ao de Tistu?

Estas são perguntas que não vamos responder, obviamente, pois elas têm um 
caráter meramente provocativo ou reflexivo. Mas é impossível não correlacionar 
o paradigma hermenêutico-deliberativo ou prático com a aula que recebeu Tistu 
neste capítulo, bem como com as características do ideário da Escola Nova.

A primeira correlação que chama a atenção na história de Tistu é a de que Bi-
gode já o esperava na estufa, ou seja, o trabalho com ele não iria ocorrer em uma 
sala de aula dita “normal”. E, além disso, que ele era um homem “de pouca con-
versa”, ou seja, um homem prático; portanto, bastante afeito à ideia do aprendi-
zado pela prática, metodologia esta defendida tanto pelo movimento do Escola-
novismo como também pelo enfoque Hermenêutico-Deliberativo. E isso é tanto 
verdade que a primeira atividade dada pelo jardineiro à Tistu é a seguinte: “Está 
vendo este monte de terra e estes vasos? Você vai encher os vasos de terra e enfiar 
o polegar bem no meio, para fazer um buraco. Depois ponha em fila, ao longo do 
muro. Então a gente coloca nos buracos as sementes que quiser.”

Assim que começou a realizar a tarefa Tistu se surpreende por não estar mais 
tendo sono. “Ao contrário, dava-lhe um grande prazer”. Mas por que isso ocorre, 
o que há de diferente em relação à aula que recebia na escola? Então, Tistu cons-
tata que o jardineiro conversava com as flores. Esta ideia pode ser aproximada 
do coração de um dos problemas mais sérios enfrentados pela didática hoje. Ou 
melhor, daquilo que numa pesquisa realizada por Libâneo sobre as ementas das 
disciplinas de Didática dos cursos de Pedagogia do estado de Goiás: não há um 
diálogo entre as metodologias utilizadas e os conteúdos, conforme podemos ob-
servar em seu longo depoimento a seguir: 

Em síntese, a análise das grades curriculares e ementas referen-
tes à Didática, às metodologias específicas e aos conteúdos dos 
anos iniciais do ensino fundamental traz constatações suma-
mente preocupantes para a formação profissional. Primeira: é 
visível a não articulação entre as metodologias e os conteúdos; 
as metodologias não apenas são tratadas independentemente 
do conteúdo que lhes dá origem, mas também em desconexão 
com os conteúdos, já que não são ensinados aos alunos “con-
teúdos” do ensino fundamental. Segunda: é possível supor que 

5.3
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as metodologias são entendidas como algo que diz respeito à 
atuação do professor (centradas nele) sem destacar a interação 
aluno-objeto de conhecimento, isto é, sem ajudar os alunos a 
desenvolverem processos mentais (conceitos) que lhes permi-
tam interagir com autonomia e criticidade com o mundo da 
natureza, da cultura e de si próprios. Numa visão mais severa, 
professores-formadores estariam valendo-se de uma concep-
ção de metodologia de ensino como as formas de apresentar a 
versão simplificada dos conteúdos disciplinares para os alunos 
“absorverem” a matéria. Terceira: as disciplinas de “fundamen-
tos da educação” aparecem muito tenuemente nas ementas de 
Didática e metodologias específicas, evidenciando mais uma 
vez a tão reiterada separação entre teoria e prática na formação. 
É razoável pensar que o problema real já não seria tanto o fato 
de um e outro conjunto de disciplinas não mostrarem vínculo 
teoria-prática, mas a prevalência de um modo de pensar car-
tesiano, que se reflete em aprendizagens parciais, fragmenta-
das, pouco imaginativas. Quarta: há a ausência, na maioria dos 
cursos analisados, de disciplinas de conteúdos específicos do 
ensino fundamental (LIBÂNEO, 2010, p. 573-574).

A didática não pode ser deslocada do conhecimento do conteúdo. Não podemos 
“ensinar tudo a todos”, como era o ideal da Didática, de Comênius, se não souber-
mos ou não tivermos diálogo ou conhecimento do conteúdo que está sendo ensi-
nado. Essa é uma condição “sine qua non” para os processos de ensinar e aprender. 
O jardineiro Bigode, com seu exemplo, dá uma lição a Tistu e a todos os que têm 
sensibilidade em acolhê-la, pois sua relação com as plantas ornamentais (objeto 
de seu trabalho) é extremamente diferenciada, senão vejamos o que diz o próprio 
texto do livro de Maurício Druon: “Bigode ia de uma flor a outra, preocupando-se 
com a saúde de cada uma. - Então, rosa-chá, sempre fazendo das suas! Guarda os 
botões escondido para fazê-los abrir quando ninguém espera…  E você, trepadei-
ra, está pensando que é rainha da montanha, querendo fugir pelo alto dos caixi-
lhos… Veja se isso são modos!”. Ou seja, ele sabia a situação particular de cada uma 
das flores, desenvolvendo um trabalho de investigador e artista ao mesmo tempo, 
conforme prevê o ideário do enfoque hermenêutico-deliberativo ou prático.

saiba mais: o verbete Didática Magna, da Wikipédia, assim a 
conceitua: Didactica magna (título em latim), ou Didática 
Magna  (título em  português), também conhecido 
por Tratado da Arte Universal de Ensinar Tudo a Todos é 
um livro de Comenius publicado em 1649. 
Nas palavras de Comenius (tradução de  Joaquim Ferreira 
Gomes): "Nós ousamos prometer uma Didática Magna, isto 
é, um método universal de ensinar tudo a todos. E de ensinar 
com tal certeza, que seja impossível não conseguir bons 
resultados. E de ensinar rapidamente, ou seja, sem nenhum 

3
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Poderíamos fazer muitas ilações ou relações entre esses conceitos oriundos 
das teorias da educação e a história do menino do dedo verde. Mas vamos nos 
concentrar agora diretamente no próprio caso de Tistu, tentando entender o 
porquê ele conseguiu, ao realizar uma tarefa simples, mas prazerosa na aula, 
gerar um resultado “milagroso”? 

Aqui devemos retomar uma das características da abordagem hermenêutica-
-deliberativa, quando remete à posição que ocupa o estudante na sua concep-
ção: “A concepção do aluno é vista como sujeito da aprendizagem; – É um sujeito 
ativo, que constrói e desenvolve seu crescimento a partir de suas experiências e 
deduções e o amplia relacionando com os conceitos novos adquiridos.” 

Na figura 14, vemos como isso se processa quando há interação na sala de 
aula, na medida em que o aluno é percebido como sujeito e não como objeto da 
aprendizagem.

Figura 14 – Apresenta uma relação interativa em sala de aula

fonte: NTE/ UFSM

Tistu recebeu a orientação do seu mestre jardineiro, mas foi ativo no seu modo 
de aprendizagem, pois, assim que terminou a atividade, observou que: “Em cada 
vaso se avolumavam as mais soberbas begônias. E todas formavam, alinhadas, 
uma espessa sebe vermelha.” E ainda ouviu de seu mestre a seguinte exclama-

enfado e sem nenhum aborrecimento para os alunos e para 
os professores, mas antes com sumo prazer para uns e para 
outros. E de ensinar solidamente, não superficialmente e 
apenas com palavras, mas encaminhando os alunos para 
uma verdadeira instrução, para os bons costumes e para a 
piedade sincera." Disponível em:  https://pt.wikipedia.org/
wiki/Didactica_magna
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ção: – “É inacreditável! – dizia Bigode. – É preciso pelo menos dois meses para 
begônias assim!” Ou seja, quando damos oportunidade e liberdade para o aluno 
aprender, quando não separamos teoria e prática na educação, sabemos que os 
resultados são imprevisíveis. 

Quanta diferença dessa experiência do que presenciamos nas escolas normais 
hoje em dia, conforme os dados gerados na pesquisa de Libâneo (2010):

Os problemas apurados na análise dos dados das pesquisas 
também apontam para o insucesso da adesão do governo bra-
sileiro às políticas educacionais patrocinadas pelo Banco Mun-
dial, desde a Conferência Mundial sobre Educação para Todos 
realizada em 1990 na Tailândia. Foi firmando-se nas sucessivas 
conferências mundiais o entendimento de que a escola para os 
pobres não precisa centrar-se na aprendizagem cognitiva dos 
alunos, mas na oferta de um pacote de competências mínimas 
como um “kit de sobrevivência”. Por consequência, para uma 
escola destinada a atender necessidades de aprendizagem “mí-
nimas” e a se organizar para fazer o acolhimento e a integração 
social das crianças, o professor não precisa de muito conteúdo: 
ele precisa desenvolver “habilidades” técnicas para “passar” o 
conteúdo pré-elaborado, sendo suficiente capacitá-lo com base 
num kit de habilidades docentes (LIBÂNEO, 2010, p. 579-580).

Percebemos que o “kit de sobrevivência” é o pacote diário ofertado por muitas 
escolas que se afastaram da experiência da vida, que se renderam à cultura do 
mínimo, que não conseguem trabalhar com a proximidade da natureza, de que 
falava Rousseau, e que estão distantes também da ideia de formação cultural. A 
metodologia que o jardineiro desenvolveu despertou o talento de Tistu e por isso 
a denominamos de “metodologia do dedo verde”, em homenagem ao trabalho de 
uma pessoa simples – o jardineiro Bigode, mas que teve muita sabedoria para en-
tusiasmar a criança na aprendizagem da invenção de si mesmo e do outro.
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ATIVIDADES – Unidade 5
As atividades dessa unidade devem ser realizadas em duplas e com respostas previstas 

de mais ou menos 1 página por questão.
1) Com base na sua vivência, descreva alguma experiência exitosa de aprendizagem 

que tiveste em sua jornada acadêmica até o momento e em que ela se aproxima ou se dis-
tancia do que vimos na unidade acima;

2) Como poderia ser realizado um ensino em que o professor, como uma espécie de 
jardineiro, conversa com as suas flores?

3) Descreva em uma página, como você interpreta esta passagem do texto do Menino do 
dedo verde: “Você sabe: há sementes por toda parte. Não só no chão, mas nos telhados das 
casas, no parapeito das janelas, nas calçadas das ruas, nas cercas e nos muros. Milhares e 
milhares de sementes que não servem para nada. Estão ali esperando que um vento as car-
regue para um jardim ou para um campo. Muitas vezes elas morrem entre duas pedras, sem 
ter podido transformar-se em flor. Mas, se um polegar verde encosta numa, esteja onde 
estiver, a flor brota no mesmo instante. Aliás, a prova está aí, diante de você! Seu polegar 
encontrou na terra sementes de begônia, e olhe o resultado!”



6
A EDUCAÇÃO 

QUE PENSA DEMAIS
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INTRODUÇÃO

A  té o presente momento, trabalhamos com os enfoques Empírico-Analítico 
ou tecnológico e o enfoque Hermenêutico-Deliberativo ou prático da didá-
tica e do currículo. Nesta Unidade faremos uma imersão no enfoque Socio-

-Crítico, no qual o interesse principal está centrado na libertação ou emancipação 
para liberar o potencial de mudança.

Como vimos na Unidade anterior, o enfoque Hermenêutico apresenta muitas 
possibilidades para o campo educativo, uma vez que trouxe à educação a impor-
tância do campo da pesquisa ou da investigação, dado que o centro do processo 
agora é o estudante como sujeito da aprendizagem. E sabemos que para aprender 
não podemos permanecer na repetição do que já é conhecido, como preconizava a 
Pedagogia Tradicional, mas é preciso arriscar-se ao novo e ao incerto.  Outra contri-
buição importante do enfoque hermenêutico é a resolução dos problemas pela via 
da prática do consenso, conquistado via diálogo e a interação comunicativa, uma 
vez que, como ele está baseado na reflexão, esta não pode se desligar da prática. 

Porém, o enfoque Deliberativo-Hermenêutico apresenta algumas limitações 
ou lacunas, que dizem respeito ao esquecimento do papel das ideologias e o papel 
que ela desempenha no desenho do currículo, da didática, da educação e da es-
cola como reprodutora das desigualdades sociais. E nesse sentido, ao permanecer 
somente na interpretação e na compreensão, acaba contribuindo para o silen-
ciamento, a permanência e a disseminação das ideias dominantes na sociedade. 

Por isso, se articula ao longo da história da filosofia e da educação uma alter-
nativa a essas deficiências, através da proposta da abordagem Sócio-Crítica ou da 
Libertação, a qual veremos nesta unidade. Ela coloca no centro de sua proposta a 
questão da ação como uma categoria dialética que, ao mesmo tempo que afirma, 
se positiva, também nega a realidade. Dessa forma, ela trabalha com as contradi-
ções e os conflitos como motor da transformação social.  



ciências da religião | Didática, Currículo e Trabalho Pedagógico · 75

A LIÇÃO DE ORDEM DA EDUCAÇÃO 
QUE PENSA DE MENOS
A abordagem Sócio-crítica amplia a visão dos elementos educacionais, pois eles 
acabam sendo vistos não só como fatores que potencializam a dominação, mas 
também como instrumentos de liberação da opressão político-social. Nesse as-
pecto, é uma abordagem que não só aspira a compreender o mundo, mas sim a 
mudá-lo por intermédio de uma práxis emancipadora.

Para entender melhor esta discussão, vamos nos reportar a mais uma lição que 
recebeu Tistu ao longo das suas peripécias no “novo sistema educacional” proje-
tado pelos seus pais, já que havia sido expulso da escola. Vamos então prosseguir 
a exposição do capítulo VII do livro O menino do dedo verde, conforme expõe o seu 
autor Maurício Druon (1994, p. 30-35).	

6.1

Cap. VII
No qual confiam Tistu ao Sr. Trovões, que lhe dá uma lição de ordem.

O temperamento explosivo do Sr. Trovões provinha sem dúvida de um longo 
convívio com toda espécie de canhão. 

O Sr. Trovões era o braço direito do Sr. Papai. O Sr. Trovões tomava conta dos 
vários empregados da fábrica, contando-os cada manhã, para ter certeza de que não 
faltava nenhum; inspecionava cuidadosamente o interior dos canhões, para 
verificar se não estariam tortos; vistoriava as portas todas as noites para certificar-se 
de que estavam bem fechadas. E frequentemente ficava trabalhando até altas 
horas, a controlar o alinhamento dos algarismos nos grandes livros de contas. O Sr. 
Trovões era o homem da ordem.

 Foi por isso que o Sr. Papai pensou nele para prosseguir, no dia seguinte, a 
educação de Tistu. 

Hoje será a lição de cidade e a lição de ordem! — gritou o Sr. Trovões, de pé no 
vestíbulo, como se estivesse falando com um regimento. 

Convém lembrar que o Sr. Trovões estivera no exército antes de passar aos 
canhões. E, se não descobrira a pólvora, ao menos sabia usá-la. 

Tistu deixou-se escorregar pelo Corrimão da escada.
Faça o favor de subir de novo — disse-lhe o Sr. Trovões — e de descer pelos degraus. 
Tistu obedeceu, embora lhe parecesse inútil subir para descer de novo, uma vez 

que já estava embaixo. 
— O que é isso que você tem na cabeça? —  perguntou o Sr. Trovões.
 — Um boné de xadrez. . .
— Então coloque-o direito.
 Não pensem que o Sr. Trovões fosse mau. Só que tinha orelhas muito vermelhas 

e zangava-se por um dá-cá-aquela-palha.
 "Eu bem que preferia continuar minha educação com o Bigode!" pensava Tistu. 

E pôs-se a caminho ao lado do Sr. Trovões.
Uma cidade — começou o Sr. Trovões, que preparara bem sua aula — uma 

cidade se compõe, como você pode ver, de ruas, monumentos, casas e pessoas que 
moram nas casas. Na sua opinião, o que é mais importante numa cidade? 

 — O jardim — respondeu Tistu. 
— Não — replicou o Sr. Trovões. — O mais importante numa cidade é a ordem. 

Vamos, portanto, visitar primeiro o edifício onde se mantém a ordem.
Sem a ordem, uma cidade, um país, uma sociedade não passam de um sopro e 

não podem sobreviver. A ordem é uma coisa indispensável. E, para manter a 
ordem, é preciso punir a desordem! 

“Decerto, o Sr. Trovões tem toda a razão, pensou Tistu. Mas para que gritar desse 
jeito? Que voz de trovão! Será preciso fazer tanto barulho para manter a ordem?"

 Nas ruas de Mirapólvora, os transeuntes voltavam-se para eles, e Tistu se 
sentia constrangido.

— Tistu, não se distraia! Que é a ordem? — perguntou o Sr. Trovões em tom severo.
 — A ordem? É quando a gente está contente — respondeu Tistu. 
"Hum, hum!" resmungou o Sr. Trovões, e suas orelhas ficaram mais vermelhas 

que de costume. 
— Eu já reparei — prosseguiu Tistu sem se intimidar — que o meu pônei 

Ginástico, por exemplo, quando está bem alimentado, bem penteado e tem a crina 
trançada com papel de chocolate, se mostra muito mais contente que quando está 
coberto de lama.  E sei também que o jardineiro Bigode sorri para as árvores que 
estão bem podadas. A ordem não é isso? 

Parece que esta resposta não satisfez ao Sr. Trovões, cujas orelhas tornaram-se 
ainda mais vermelhas.

 — E que se faz com as pessoas que espalham a desordem? — perguntou ele. 
— É claro que devem ser castigadas — respondeu Tistu, que supôs que 

"espalhar a desordem" fosse alguma coisa como espalhar os chinelos pelo quarto 
ou os brinquedos pelo jardim. 

— São postos aqui, na cadeia — disse o Sr. Trovões, mostrando a Tistu, num 
largo gesto, uma imensa parede cinzenta, sem uma única janela, o que não é muito 
normal numa parede.  

— Cadeia é isso? — perguntou Tistu. 
— Sim, é isso — disse o Sr. Trovões. — É o edifício que serve para manter a ordem. 
Eles foram acompanhando a parede e chegaram diante de uma grade preta, 

muito alta, toda eriçada em pontas. Atrás da grade preta viam-se outras grades 
pretas, e atrás da parede triste, outras paredes tristes. 

— Por que é que os pedreiros puseram essas horríveis pontas de ferro por toda 
parte? — perguntou Tistu.

 — Para impedir que os prisioneiros fujam. 
— Se esta cadeia não fosse tão feia — disse Tistu — talvez eles tivessem menos 

vontade de fugir. 
As faces do Sr. Trovões ficaram tão vermelhas quanto as orelhas. 
"Que menino esquisito!" pensou ele. "Toda sua educação está por ser feita." E 

acrescentou em voz alta:
 — Você devia saber que um prisioneiro é um homem mau. 
—  E colocam o prisioneiro aqui para curar sua maldade? 
—   Experimentam. Tentam ensinar-lhe a viver sem matar e roubar.
—   Mas eles aprenderiam bem mais depressa se o lugar não fosse tão feio! 
 "Ah, ele é cabeçudo!" — pensou o Sr. Trovões. 
Tistu viu, atrás das grades, prisioneiros caminhando em roda, de cabeça baixa e 

sem dizer palavra.
Pareciam terrivelmente infelizes, com a cabeça raspada, as roupas listradas e 

os sapatos grosseiros.
—  O que é que eles estão fazendo? 
— Estão em recreio — disse o Sr. Trovões.
"Imaginem!" pensou Tistu. "Se o recreio deles é assim, o que não serão as horas 

de aula! Esta prisão é mesmo muito triste." 
Sentia vontade de chorar, e não disse uma só palavra no caminho de volta. O Sr. 

Trovões interpretou esse silêncio como um bom sinal e pensou que sua lição de 
ordem começava a produzir frutos. Mesmo assim, escreveu no caderno de notas de 
Tistu: "É preciso vigiar de perto este menino; ele pensa demais!" 
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Cap. VII
No qual confiam Tistu ao Sr. Trovões, que lhe dá uma lição de ordem.

O temperamento explosivo do Sr. Trovões provinha sem dúvida de um longo 
convívio com toda espécie de canhão. 

O Sr. Trovões era o braço direito do Sr. Papai. O Sr. Trovões tomava conta dos 
vários empregados da fábrica, contando-os cada manhã, para ter certeza de que não 
faltava nenhum; inspecionava cuidadosamente o interior dos canhões, para 
verificar se não estariam tortos; vistoriava as portas todas as noites para certificar-se 
de que estavam bem fechadas. E frequentemente ficava trabalhando até altas 
horas, a controlar o alinhamento dos algarismos nos grandes livros de contas. O Sr. 
Trovões era o homem da ordem.

 Foi por isso que o Sr. Papai pensou nele para prosseguir, no dia seguinte, a 
educação de Tistu. 

Hoje será a lição de cidade e a lição de ordem! — gritou o Sr. Trovões, de pé no 
vestíbulo, como se estivesse falando com um regimento. 

Convém lembrar que o Sr. Trovões estivera no exército antes de passar aos 
canhões. E, se não descobrira a pólvora, ao menos sabia usá-la. 

Tistu deixou-se escorregar pelo Corrimão da escada.
Faça o favor de subir de novo — disse-lhe o Sr. Trovões — e de descer pelos degraus. 
Tistu obedeceu, embora lhe parecesse inútil subir para descer de novo, uma vez 

que já estava embaixo. 
— O que é isso que você tem na cabeça? —  perguntou o Sr. Trovões.
 — Um boné de xadrez. . .
— Então coloque-o direito.
 Não pensem que o Sr. Trovões fosse mau. Só que tinha orelhas muito vermelhas 

e zangava-se por um dá-cá-aquela-palha.
 "Eu bem que preferia continuar minha educação com o Bigode!" pensava Tistu. 

E pôs-se a caminho ao lado do Sr. Trovões.
Uma cidade — começou o Sr. Trovões, que preparara bem sua aula — uma 

cidade se compõe, como você pode ver, de ruas, monumentos, casas e pessoas que 
moram nas casas. Na sua opinião, o que é mais importante numa cidade? 

 — O jardim — respondeu Tistu. 
— Não — replicou o Sr. Trovões. — O mais importante numa cidade é a ordem. 

Vamos, portanto, visitar primeiro o edifício onde se mantém a ordem.
Sem a ordem, uma cidade, um país, uma sociedade não passam de um sopro e 

não podem sobreviver. A ordem é uma coisa indispensável. E, para manter a 
ordem, é preciso punir a desordem! 

“Decerto, o Sr. Trovões tem toda a razão, pensou Tistu. Mas para que gritar desse 
jeito? Que voz de trovão! Será preciso fazer tanto barulho para manter a ordem?"

 Nas ruas de Mirapólvora, os transeuntes voltavam-se para eles, e Tistu se 
sentia constrangido.

— Tistu, não se distraia! Que é a ordem? — perguntou o Sr. Trovões em tom severo.
 — A ordem? É quando a gente está contente — respondeu Tistu. 
"Hum, hum!" resmungou o Sr. Trovões, e suas orelhas ficaram mais vermelhas 

que de costume. 
— Eu já reparei — prosseguiu Tistu sem se intimidar — que o meu pônei 

Ginástico, por exemplo, quando está bem alimentado, bem penteado e tem a crina 
trançada com papel de chocolate, se mostra muito mais contente que quando está 
coberto de lama.  E sei também que o jardineiro Bigode sorri para as árvores que 
estão bem podadas. A ordem não é isso? 

Parece que esta resposta não satisfez ao Sr. Trovões, cujas orelhas tornaram-se 
ainda mais vermelhas.

 — E que se faz com as pessoas que espalham a desordem? — perguntou ele. 
— É claro que devem ser castigadas — respondeu Tistu, que supôs que 

"espalhar a desordem" fosse alguma coisa como espalhar os chinelos pelo quarto 
ou os brinquedos pelo jardim. 

— São postos aqui, na cadeia — disse o Sr. Trovões, mostrando a Tistu, num 
largo gesto, uma imensa parede cinzenta, sem uma única janela, o que não é muito 
normal numa parede.  

— Cadeia é isso? — perguntou Tistu. 
— Sim, é isso — disse o Sr. Trovões. — É o edifício que serve para manter a ordem. 
Eles foram acompanhando a parede e chegaram diante de uma grade preta, 

muito alta, toda eriçada em pontas. Atrás da grade preta viam-se outras grades 
pretas, e atrás da parede triste, outras paredes tristes. 

— Por que é que os pedreiros puseram essas horríveis pontas de ferro por toda 
parte? — perguntou Tistu.

 — Para impedir que os prisioneiros fujam. 
— Se esta cadeia não fosse tão feia — disse Tistu — talvez eles tivessem menos 

vontade de fugir. 
As faces do Sr. Trovões ficaram tão vermelhas quanto as orelhas. 
"Que menino esquisito!" pensou ele. "Toda sua educação está por ser feita." E 

acrescentou em voz alta:
 — Você devia saber que um prisioneiro é um homem mau. 
—  E colocam o prisioneiro aqui para curar sua maldade? 
—   Experimentam. Tentam ensinar-lhe a viver sem matar e roubar.
—   Mas eles aprenderiam bem mais depressa se o lugar não fosse tão feio! 
 "Ah, ele é cabeçudo!" — pensou o Sr. Trovões. 
Tistu viu, atrás das grades, prisioneiros caminhando em roda, de cabeça baixa e 

sem dizer palavra.
Pareciam terrivelmente infelizes, com a cabeça raspada, as roupas listradas e 

os sapatos grosseiros.
—  O que é que eles estão fazendo? 
— Estão em recreio — disse o Sr. Trovões.
"Imaginem!" pensou Tistu. "Se o recreio deles é assim, o que não serão as horas 

de aula! Esta prisão é mesmo muito triste." 
Sentia vontade de chorar, e não disse uma só palavra no caminho de volta. O Sr. 

Trovões interpretou esse silêncio como um bom sinal e pensou que sua lição de 
ordem começava a produzir frutos. Mesmo assim, escreveu no caderno de notas de 
Tistu: "É preciso vigiar de perto este menino; ele pensa demais!" 
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Vamos iniciar uma reflexão sobre este capítulo da obra O menino do dedo verde 
nos perguntando justamente sobre o subtítulo acima. Será que a educação do me-
nino Tistu precisava de uma lição de ordem? Por que logo no início o novo profes-
sor diz que pretende passar uma lição de cidade e uma lição de ordem, o que isso 
significa? Por que a lição que ele recebe é no sentido de não escorregar no corrimão 
da escada e, a seguir, o novo professor lhe pede para arrumar o seu boné, que esta-
va virado? Por que Tistu preferia continuar as aulas com o Bigode? O que o Sr. Tro-
vões percebeu no pensamento de Tistu que o deixava com as “orelhas vermelhas”?

A estas alturas, vocês já devem estar se perguntando a respeito destas e ou-
tras questões, pois o texto é muito instigante à reflexão. Não pretendemos aqui, 
da mesma forma como fizemos nas Unidades anteriores, responder a elas, mas 
sim provocar a reflexão e passar alguns subsídios para que cada um encontre as 
suas próprias respostas.

Cap. VII
No qual confiam Tistu ao Sr. Trovões, que lhe dá uma lição de ordem.

O temperamento explosivo do Sr. Trovões provinha sem dúvida de um longo 
convívio com toda espécie de canhão. 

O Sr. Trovões era o braço direito do Sr. Papai. O Sr. Trovões tomava conta dos 
vários empregados da fábrica, contando-os cada manhã, para ter certeza de que não 
faltava nenhum; inspecionava cuidadosamente o interior dos canhões, para 
verificar se não estariam tortos; vistoriava as portas todas as noites para certificar-se 
de que estavam bem fechadas. E frequentemente ficava trabalhando até altas 
horas, a controlar o alinhamento dos algarismos nos grandes livros de contas. O Sr. 
Trovões era o homem da ordem.

 Foi por isso que o Sr. Papai pensou nele para prosseguir, no dia seguinte, a 
educação de Tistu. 

Hoje será a lição de cidade e a lição de ordem! — gritou o Sr. Trovões, de pé no 
vestíbulo, como se estivesse falando com um regimento. 

Convém lembrar que o Sr. Trovões estivera no exército antes de passar aos 
canhões. E, se não descobrira a pólvora, ao menos sabia usá-la. 

Tistu deixou-se escorregar pelo Corrimão da escada.
Faça o favor de subir de novo — disse-lhe o Sr. Trovões — e de descer pelos degraus. 
Tistu obedeceu, embora lhe parecesse inútil subir para descer de novo, uma vez 

que já estava embaixo. 
— O que é isso que você tem na cabeça? —  perguntou o Sr. Trovões.
 — Um boné de xadrez. . .
— Então coloque-o direito.
 Não pensem que o Sr. Trovões fosse mau. Só que tinha orelhas muito vermelhas 

e zangava-se por um dá-cá-aquela-palha.
 "Eu bem que preferia continuar minha educação com o Bigode!" pensava Tistu. 

E pôs-se a caminho ao lado do Sr. Trovões.
Uma cidade — começou o Sr. Trovões, que preparara bem sua aula — uma 

cidade se compõe, como você pode ver, de ruas, monumentos, casas e pessoas que 
moram nas casas. Na sua opinião, o que é mais importante numa cidade? 

 — O jardim — respondeu Tistu. 
— Não — replicou o Sr. Trovões. — O mais importante numa cidade é a ordem. 

Vamos, portanto, visitar primeiro o edifício onde se mantém a ordem.
Sem a ordem, uma cidade, um país, uma sociedade não passam de um sopro e 

não podem sobreviver. A ordem é uma coisa indispensável. E, para manter a 
ordem, é preciso punir a desordem! 

“Decerto, o Sr. Trovões tem toda a razão, pensou Tistu. Mas para que gritar desse 
jeito? Que voz de trovão! Será preciso fazer tanto barulho para manter a ordem?"

 Nas ruas de Mirapólvora, os transeuntes voltavam-se para eles, e Tistu se 
sentia constrangido.

— Tistu, não se distraia! Que é a ordem? — perguntou o Sr. Trovões em tom severo.
 — A ordem? É quando a gente está contente — respondeu Tistu. 
"Hum, hum!" resmungou o Sr. Trovões, e suas orelhas ficaram mais vermelhas 

que de costume. 
— Eu já reparei — prosseguiu Tistu sem se intimidar — que o meu pônei 

Ginástico, por exemplo, quando está bem alimentado, bem penteado e tem a crina 
trançada com papel de chocolate, se mostra muito mais contente que quando está 
coberto de lama.  E sei também que o jardineiro Bigode sorri para as árvores que 
estão bem podadas. A ordem não é isso? 

Parece que esta resposta não satisfez ao Sr. Trovões, cujas orelhas tornaram-se 
ainda mais vermelhas.

 — E que se faz com as pessoas que espalham a desordem? — perguntou ele. 
— É claro que devem ser castigadas — respondeu Tistu, que supôs que 

"espalhar a desordem" fosse alguma coisa como espalhar os chinelos pelo quarto 
ou os brinquedos pelo jardim. 

— São postos aqui, na cadeia — disse o Sr. Trovões, mostrando a Tistu, num 
largo gesto, uma imensa parede cinzenta, sem uma única janela, o que não é muito 
normal numa parede.  

— Cadeia é isso? — perguntou Tistu. 
— Sim, é isso — disse o Sr. Trovões. — É o edifício que serve para manter a ordem. 
Eles foram acompanhando a parede e chegaram diante de uma grade preta, 

muito alta, toda eriçada em pontas. Atrás da grade preta viam-se outras grades 
pretas, e atrás da parede triste, outras paredes tristes. 

— Por que é que os pedreiros puseram essas horríveis pontas de ferro por toda 
parte? — perguntou Tistu.

 — Para impedir que os prisioneiros fujam. 
— Se esta cadeia não fosse tão feia — disse Tistu — talvez eles tivessem menos 

vontade de fugir. 
As faces do Sr. Trovões ficaram tão vermelhas quanto as orelhas. 
"Que menino esquisito!" pensou ele. "Toda sua educação está por ser feita." E 

acrescentou em voz alta:
 — Você devia saber que um prisioneiro é um homem mau. 
—  E colocam o prisioneiro aqui para curar sua maldade? 
—   Experimentam. Tentam ensinar-lhe a viver sem matar e roubar.
—   Mas eles aprenderiam bem mais depressa se o lugar não fosse tão feio! 
 "Ah, ele é cabeçudo!" — pensou o Sr. Trovões. 
Tistu viu, atrás das grades, prisioneiros caminhando em roda, de cabeça baixa e 

sem dizer palavra.
Pareciam terrivelmente infelizes, com a cabeça raspada, as roupas listradas e 

os sapatos grosseiros.
—  O que é que eles estão fazendo? 
— Estão em recreio — disse o Sr. Trovões.
"Imaginem!" pensou Tistu. "Se o recreio deles é assim, o que não serão as horas 

de aula! Esta prisão é mesmo muito triste." 
Sentia vontade de chorar, e não disse uma só palavra no caminho de volta. O Sr. 

Trovões interpretou esse silêncio como um bom sinal e pensou que sua lição de 
ordem começava a produzir frutos. Mesmo assim, escreveu no caderno de notas de 
Tistu: "É preciso vigiar de perto este menino; ele pensa demais!" 
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ENFOQUE SÓCIO-CRÍTICO DA 
DIDÁTICA E DO CURRÍCULO

Vamos conhecer os pressupostos do enfoque Sócio-Crítico, na visão de Me-
dina e Ortiz (2010, p. 24-26), a fim de ter à disposição alguns elementos que nos 
auxiliem a interpretar melhor a aula que Tistu acaba de receber.

Em relação à fundamentação epistemológica, este paradigma se apoia nas te-
orias sociológicas e políticas. 

– Seus antecedentes estão formados por um conjunto de tradições e propostas, 
como a “nova sociologia da educação” e as análises marxistas, especialmente, a 
teoria crítica da escola de Frankfurt. 

Em relação à fundamentação psicológica, ela é considerada menos importan-
te que a fundamentação sócio-política. 

– Por tratar-se de um pensamento enraizado nas contribuições da sociologia 
crítica, a aprendizagem se concebe como construção do conhecimento mediante 
a interação social, portanto um conhecimento compartilhado. 	

A concepção de ensino é uma atividade encaminhada às análises da realidade 
da aula, vinculada à sociedade para prover a emancipação pessoal e coletiva. 

– A atividade moral e política é concebida como prática social mediatizada 
pela ideologia e na realidade sociocultural e histórica na qual ela se realiza. 

– É uma atividade que não só aspira a compreender o mundo, mas sim a mu-
dar através da práxis emancipadora e conscientizadora, conforme demonstrado 
na figura 15 abaixo.

Figura 15 – A charge apresenta a relação da educação com outras áreas da estrutura social.

fonte: Autores (2018).

6.2
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Na concepção de currículo, o currículo oficial é entendido como algo que serve 
para a reprodução dos mecanismos de poder e das desigualdades da sociedade, 
daí a importância de entender o papel que exerce o “currículo oculto”.

– O currículo é uma construção que deve se entender no contexto histórico, 
político e econômico, pois sua função principal é a libertação e a emancipação. E, 
desse modo, se opõe ao modo unilateral de inculcação da ideologia dominante, 
o qual, via currículo oculto, mantém um aluno conformado e submisso à ordem 
existente, como se pode observar na imagem da Figura 16.

Figura 16 – Apresenta uma imagem do currículo oculto, mediante a inculcação do ideário dominante.

fonte: NTE/ UFSM

A concepção dos elementos do currículo devem ser ativos e determinados me-
diante o diálogo e a discussão entre os agentes. 

– As atividades são construtivas e de aprendizagens compartilhadas, cultivan-
do uma mente aberta ao entorno. 

– Os conteúdos devem ser socialmente relevantes e significativos para o aluno.
– A avaliação é baseada numa valoração consensuada, ou seja, deve ser ne-

gociada por quantos participam do processo educativo buscando evidências da 
contribuição das atividades à melhoria do contexto. 

Em termos de valoração crítica, se acusa essa abordagem de um certo vazio de 
conteúdos e de ausência de rigorosidade no tratamento das estruturas epistemo-
lógicas das diferentes áreas ou materiais de estudo. 

– A queda dos regimes comunistas e o fracasso do marxismo real acabaram 
debilitando sua generalização. 

– Se acusa sobretudo de gerar uma teoria muito rica e compreensiva, porém di-
fícil de realizar porque as propostas práticas e os modelos concretos são escassos 
em relação ao acúmulo de significados gerados por ela.

Os modelos didáticos de orientação crítica, em função do que foi dito aci-
ma, também são escassos, pois o enfoque Sócio-Crítico é muito importante na 
hora de analisar os condicionantes políticos e ideológicos que subjazem nas 
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propostas curriculares oficiais e para ilustrar as consciências dos protagonistas 
do processo educativo. 

– Porém, o mesmo não se pode dizer na hora de propor modelos para plani-
ficar, aplicar e desenvolver, no plano da ação prática, seus próprios posiciona-
mentos ideológicos. 

As propostas que merecem consideração nesse âmbito são “o currículo como 
ação libertadora”, de Paulo Freire, e “as escolas como esferas públicas democrá-
ticas”, de Henry Giroux.
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A CORRELAÇÃO ENTRE TEORIA  
E PRÁTICA 

De posse desses elementos teóricos, podemos voltar ao texto da lição recebida 
por Tistu para fazer algumas relações. A primeira delas diz respeito à proposta do 
Sr. Trovões de considerar o ensino da cidade ou da sociedade relacionado com 
a lição de ordem: – “Hoje será a lição de cidade e a lição de ordem! – gritou o Sr. 
Trovões, de pé no vestíbulo, como se estivesse falando com um regimento.” Isso já 
demarca um elemento importante, pois vimos que o enfoque Sócio-Crítico preco-
niza justamente, na sua concepção de ensino, como uma atividade encaminhada 
às análises da realidade da aula vinculada à sociedade. Porém, poderíamos dizer 
com isso que a abordagem do Sr. Trovões é a mesma deste enfoque? É claro que 
não, pois enquanto a dele visa a manutenção da ordem, a do enfoque crítico bus-
ca prover a emancipação pessoal e coletiva.

Outra correlação que podemos fazer com o texto de Tistu é quando o Sr. Tro-
vões, ao tentar aprofundar a sua visão sobre a sociedade, e ao apresentar a ideia 
que a sociedade se compõe de ruas, monumentos, casas e pessoas que moram nas 
casas, ele pergunta sobre “o que é mais importante numa cidade?”. Tistu responde, 
certamente lembrando da lição anterior, com o jardineiro Bigode, ser justamente 
o jardim. Imediatamente é replicado pela voz sonora do Sr. Trovões, dizendo que 
o mais importante de uma cidade é a ordem. E em seguida ordena visitar primeiro 
o presídio, a cadeia da cidade, que é o edifício que mantém a ordem. Logo mais, 
ele pergunta o que é a ordem, ao que Tistu responde, com a inocência infantil que 
lhe é característica, que a ordem é a gente estar contente. Vemos que o autor da fá-
bula apresenta uma tensão o tempo todo, entre uma visão que pretende manter a 
ordem e uma outra que pretende modificá-la, porque acredita em outros valores.

Aqui é importante uma parada para fazer uma reflexão sobre a questão da or-
dem. A ordem está no lema da nossa bandeira nacional. Ela está presente também 
em muitos discursos, inclusive do meio artístico-musical. Podemos nos reportar à 
música “Desordem”, do conjunto musical Titãs, conforme a letra a seguir:

6.3

       Desordem

Titãs
Os presos fogem do presídio,

Imagens na televisão.
Mais uma briga de torcidas,

Acaba tudo em confusão.
A multidão enfurecida

Queimou os carros da polícia.
Os presos fogem do controle,
Mas que loucura esta nação!

Não é tentar o suicídio
Querer andar na contramão?
Quem quer manter a ordem?
Quem quer criar desordem?

Não sei se existe mais justiça,
Nem quando é pelas próprias mãos.

População enlouquecida,
Começa então o linchamento.

Não sei se tudo vai arder
Como algum líquido inflamável,

O que mais pode acontecer
Num país pobre e miserável?

E ainda pode se encontrar
Quem acredite no futuro...

Quem quer manter a ordem?
Quem quer criar desordem?

É seu dever manter a ordem?
É seu dever de cidadão?

Mas o que é criar desordem,
Quem é que diz o que é ou não?

São sempre os mesmos governantes,
Os mesmos que lucraram antes.

Os sindicatos fazem greve
Porque ninguém é consultado,

Pois tudo tem que virar óleo
Pra pôr na máquina do estado.
Quem quer manter a ordem?
Quem quer criar desordem?
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As duas perguntas ao final da música resumem bem a indagação que perpassa 
todo o seu texto: Quem quer manter a ordem? Quem quer criar desordem? Quem 
está querendo manter a ordem social que aí está, com as suas injustiças e de-
sigualdades, é porque está satisfeito com tal realidade? Ou é por que não tem 
consciência a serviço de quem ela está estruturada? Ou ainda, pelo menos, está 
em situação privilegiada frente ao contexto e, portanto, se beneficia desse tipo de 
classificação social? Enquanto que aqueles que querem criar desordem, por sua 
vez, são os que pretendem simplesmente se beneficiar da quebra das leis para 
usufruto próprio, como é o caso dos assaltantes ou sequestradores, por exemplo? 
Ou querem, mais do que isso, modificá-la e instaurar uma outra ordenação social 

       Desordem

Titãs
Os presos fogem do presídio,

Imagens na televisão.
Mais uma briga de torcidas,

Acaba tudo em confusão.
A multidão enfurecida

Queimou os carros da polícia.
Os presos fogem do controle,
Mas que loucura esta nação!

Não é tentar o suicídio
Querer andar na contramão?
Quem quer manter a ordem?
Quem quer criar desordem?

Não sei se existe mais justiça,
Nem quando é pelas próprias mãos.

População enlouquecida,
Começa então o linchamento.

Não sei se tudo vai arder
Como algum líquido inflamável,

O que mais pode acontecer
Num país pobre e miserável?

E ainda pode se encontrar
Quem acredite no futuro...

Quem quer manter a ordem?
Quem quer criar desordem?

É seu dever manter a ordem?
É seu dever de cidadão?

Mas o que é criar desordem,
Quem é que diz o que é ou não?

São sempre os mesmos governantes,
Os mesmos que lucraram antes.

Os sindicatos fazem greve
Porque ninguém é consultado,

Pois tudo tem que virar óleo
Pra pôr na máquina do estado.
Quem quer manter a ordem?
Quem quer criar desordem?

saiba mais: letra disponível em: 
https://www.letras.mus.br/titas/48964/3
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e política, quiçá mais justa e igualitária? Ou então, é outro o motivo? De que lado 
está a educação que Tistu recebeu do Sr. Trovões, a serviço de que valores e visões 
de sociedade?

Aqui podemos retomar o texto do enfoque Sócio-Crítico, quando fala da con-
cepção do currículo, chama a atenção para o fato de que, para esta abordagem, o 
currículo oficial serve à reprodução dos mecanismos de poder e das desigualda-
des da sociedade. E daí a importância de entender o papel que exerce o “currículo 
oculto”. Ou seja, devemos nos questionar sobre as ideias ou as ideologias que o 
currículo sustenta ou oculta, a serviço de quem está o currículo oficial ou contra 
quem ele está operando? São ideias de “ordem” ou de “desordem”, por exemplo? 
A serviço de quem está cada uma delas? No esquema apresentado na figura 17, 
aparece um mapa conceitual do currículo oculto, mostrando que a sua influência 
na educação pode ser tanto positiva quanto negativa.

Figura 17 – Apresenta o mapa conceitual do currículo oculto e suas consequências na educação

Fonte: Adaptado de Blog Paz, Amor e Filosofia. Disponível em: http://pazamor-efilosofia.blogspot.
com.br/2014/09/a-importancia-do-curriculo-oculto.html

Conforme o mapa conceitual apresenta, o Currículo Oculto se desdobra em duas 
direções basicamente: ações da equipe docente e nos comportamentos, regras, 
atitudes, valores, etc. Ambas confluem na mesma perspectiva, ao se fazer presen-
te no cotidiano das relações professor e aluno, pois ao discutirmos conhecimento 
em sala de aula estamos também passando mensagens subliminares pela exem-
plaridade, atitudes, etc. Essas relações podem desencadear conflitos, o que é algo 
perfeitamente natural nas relações humanas que acontecem em qualquer âmbi-

MAPA CONCEITUAL: CURRÍCULO OCULTO

CURRÍCULO 
OCULTO

COMPORTAMENTOS,
ATITUDES, REGRAS, 

VALORES, 
ORIENTAÇÕES, ETC.

DIA-A-DIA, RELAÇÃO
PROFESSOR – ALUNO

AÇÕES DA
EQUIPE DOCENTE

CONFLITOS

NEGATIVO

INDISCIPLINA,
CONFORMISMO,
AUTORITARISMO
INDIVIDUALISMO,

BULLYING, MACHISMO,
RACISMO,

HOMOFOBIA, ETC.

DEMOCRACIA,
HUMANISMO,

OTIMISMO,
EQUIDADE, ETC.

POSITIVO

MEDIAÇÃO
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to, inclusive na educação. Porém, os conflitos podem se dar de maneira positiva, 
quando houver uma elaboração correta, motivando novas práticas de democra-
cia, humanismo, equidade, etc. E isso leva a afirmação da perspectiva emancipa-
tória da educação. Ou ainda, pode desencadear ações negativas, de dominação ou 
de exploração de uns sobre os outros, como nos casos de indisciplina e o bullying, 
entre outras. Ambas as atitudes, tanto a positiva quanto a negativa, precisam de 
mediações de conflitos, ou seja, de um auxílio externo bem encaminhado para 
que possa se tornar algo produtivo para o dia-a-dia da escola.

Também podemos nos voltar, de forma comparativa, às aulas do jardineiro 
Bigode e do Sr. Trovões e pensar: a serviço de quem está cada uma delas – a ser-
viço da emancipação ou da dominação? Qual é a forma mais indicada de traba-
lhar o currículo e a didática? O que representa na vida de uma criança um tipo 
de ensino ou então outro?

Ao visitar primeiro o edifício do presídio, onde se mantém a ordem, Tistu se de-
para com imagens de paredes cinzentas, grades altas e os prisioneiros, na hora do 
recreio ou intervalo, caminhando com as mãos e pés amarrados e cabisbaixos. Ele 
se pergunta então sobre o porquê de estarem aprisionados àquela realidade, uma 
vez que pretendem voltar à vida normal depois de cumprir a pena. E, então, surge 
a cena mais impactante desse capítulo, quando o autor menciona, a respeito do 
menino, que: “Sentia vontade de chorar, e não disse uma só palavra no caminho 
de volta. O Sr. Trovões interpretou esse silêncio como um bom sinal e pensou que 
sua lição de ordem começava a produzir frutos.” Ou seja, o objetivo desta educa-
ção é produzir silêncio. E isso é algo bem diferente do que acontece numa escola 
ou pedagogia que incentiva a participação e a alegria, como componentes indis-
pensáveis de uma boa aula. Nesse ambiente, a escola do silêncio, como compo-
nente curricular obrigatório, foi abolido, conforme é possível perceber na imagem 
demonstrada na Figura 18  e, portanto, não é mais “objeto de culto” da escola.

Figura 18 – Apresenta a imagem de uma sala de aula participativa

Fonte: NTE/UFSM 



ciências da religião | Didática, Currículo e Trabalho Pedagógico · 85

Mas até que ponto estes modelos de professor e de escola ainda persistem em 
nossos ambientes de ensino e aprendizagem? Em seu artigo “Como as teorias tra-
dicionais ainda se mantém atuais no chão da escola, apesar de toda modernidade 
pedagógica”, Célia Vanderlei da Silva e Sandra da Costa Lacerda apresentam al-
guns depoimentos a respeito das observações que fizeram seus alunos-estagiá-
rios no cotidiano de algumas escolas. Assim, acabam chegando a uma conclusão 
assombrosa nesse sentido, ao dizer:

Apesar de os teóricos estarem apontando os pressupostos das 
teorias pós-críticas como importantes para o currículo no sé-
culo XXI, a partir das observações dos alunos que estão acom-
panhando as dinâmicas dentro da escola, pudemos perceber 
que, em muitos momentos, as escolas ainda apresentam ca-
racterísticas da Escola Tradicional, seja porque os professores 
não dominam ainda as novas práticas pedagógicas, seja por-
que a escola tenta manter os modelos tradicionais a fim de 
assegurar que o conhecimento não seja alterado de maneira 
leviana ou, até mesmo, porque alguns acreditam que essa é a 
melhor maneira de transmitir o conhecimento. O tradicional é 
entendido, aqui, como o arcaico, o que não pode ser conside-
rado como uma prática pedagógica adequada e que favoreça 
as aprendizagens/formação do aluno como um todo e de ma-
neira significativa. Ao mesmo tempo, não confundir o campo 
da teoria tradicional que é objeto de crítica como o que diz res-
peito à tradição, ao que deve ser preservado e transmitido às 
novas gerações (DA SILVA; LACERDA, 2013, p. 153).

Percebemos que a escola oscila entre o arcaico e o contemporâneo, preocupada 
em manter a ordem, mas sem questionar muitas vezes o porquê dessa atitude e 
suas consequências na educação das crianças e da sociedade. Há um descompas-
so evidente entre teoria e prática, pois enquanto os teóricos já estão questionando 
os pressupostos de uma teoria crítica e já advogando uma teoria pós-crítica do 
currículo e da didática, as escolas ainda não conseguiram se libertar das práticas 
convencionalmente entendidas como tradicionais. E isso aponta para um desafio 
na formação dos professores na opinião de Pimenta, Fusari, Pedroso e Pinto (2017, 
p. 24), que consiste em superar a fragilidade teórica da formação: “E, sobretudo, 
porque formados com essas fragilidades, dificilmente estarão em condições de 
conduzir processos de ensinar e aprender que contribuam para uma qualidade 
formativa emancipatória de todas as crianças, jovens e adultos que frequentam os 
anos iniciais da educação básica.” Portanto, é central ter presente as noções sub-
jacentes aos instrumentos e práticas pedagógicas para que tenhamos uma educa-
ção viva, que faça sentido às novas gerações e que tenha compromisso com a mu-
dança. E não, simplesmente, de manutenção da ordem injusta que aí está, mesmo 
passando por cima dos sonhos, expectativas e sentimentos das nossas crianças e 
jovens. Esta seria uma escola que, positivamente, pensa demais.
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ATIVIDADES – Unidade 6
1) Comente o texto a seguir com um colega e depois relacione com o que discutimos 

nesta Unidade em 1 página:

Ao falarmos de Currículo na escola, não estamos falando de 
algo acabado e sim de um projeto a ser construído permanen-
temente no dia-a-dia da escola, com a participação ativa de 
todos interessados na atividade educacional. E esse Currículo 
deve partir de uma construção social dinâmica, considerando 
todos que dele participam, possibilitando uma troca de expe-
riências que formulam novas identidades, a partir daí cria-se o 
novo, pois mesmo que o ambiente escolar tenha uma tendên-
cia à homogeneização, pode ser também um espaço subversi-
vo, criando condições para uma transformação na sociedade e 
a verdadeira implantação de estado de bem-estar social , que 
possibilite a manutenção da vida e da igualdade entre o seres 
humanos (SILVA, 2012).

2) Procure encontrar uma letra de música, uma poesia ou um pequeno conto que 
questione a ordem existente hoje na sociedade e faça uma análise a partir do que foi 
discutido nesta unidade.

3) Que atitude você tomaria diante de um aluno que, assim como Tistu, escorrega no 
corrimão da escada da escola e usa o seu boné virado?

saiba mais: texto “Currículo na Escola”, postado em 
14/10/2012. Blog de Keyla Cristina de Araujo Silva. Disponível 
em: http://keilacasilva.blogspot.com.br/2012/10/curriculo-
escolar-real-oculto-e.html

3
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INTRODUÇÃO

Na Unidade 6 falamos, de forma crítica, do tema da educação que pensa de 
menos. A partir da leitura de mais um capítulo do livro O menino do dedo 
verde, que conta a sua aula com o Sr. Trovões, estabelecemos um diálogo 

com o enfoque Sócio-crítico do currículo e da didática. Vimos que é importante 
para esta abordagem fazer a relação entre o todo e a parte de forma dialética, isto é, 
a relação entre sociedade e escola. Tal relação é na perspectiva de perceber as con-
tradições e os conflitos que perpassam uma e outra, como a questão do currículo 
oculto. Este se faz presente no cotidiano da sala de aula, ou de uma lição, como a 
que vimos acontecer na aula do Sr. Trovões, um professor que havia frequentado o 
exército, era o braço direito de seu pai, responsável por toda a sua contabilidade. 
Tinha orelhas muito vermelhas e zangava-se por qualquer motivo. Ele estabeleceu 
em sua aula a relação da lição de ordem com a lição de cidade o tempo todo. Tanto 
é que levou o menino a conhecer o presídio, o lugar que fazia com que a sagrada 
ordem fosse respeitada. É claro que o menino termina a aula pensativo e silencioso, 
enquanto o Sr. Trovões comemora que o resultado já está de acordo com o esperado. 

Nessa Unidade 7 vamos conversar um pouco sobre o panorama geral do livro 
didático que construímos até aqui. Para isso, vamos utilizar uma pequena crô-
nica de Rubem Alves, que resume de certa maneira o que tentamos expressar ao 
longo das discussões apresentadas. E, a seguir, proceder a sua análise retomando 
alguns pontos apresentados nas unidades anteriores. Depois vamos discutir sobre 
algumas ideias básicas do enfoque Pós-Crítico do currículo e da didática.  Por fim, 
apresentaremos um organograma que reúne as características básicas de todas as 
abordagens estudadas ao longo do livro.
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DILEMA DA EDUCAÇÃO: ESTUDAR 
A LIÇÃO OU VIVER A INFÂNCIA?

Nesta Unidade vamos enfatizar o enfoque Pós-Crítico da didática e do currículo. 
Este é o enfoque que será acrescentado por nós, pois ele não está previsto inicial-
mente no enfoque de Habermas, exposto em sua obra Conhecimento e Interesse, 
conforme falamos na Introdução deste livro. O enfoque pós-crítico surgiu recente-
mente no campo das Ciências Sociais e Humanas e repercutiu, mais recentemente 
ainda, no campo da Educação. A centralidade deste enfoque está na ideia de cultura, 
diferente do enfoque Técnico ou Empírico-Analítico, que enfatizava a neutralidade, 
do enfoque Hermenêutico-Deliberativo, que tinha em vista o consenso e a ética da 
deliberação, ou ainda, do enfoque Sócio-Crítico, cujo vetor básico estava alicerçado 
na análise da estrutura social. Diferente deste tipo de compreensão do currículo e 
da didática, o enfoque Pós-Crítico propõe as suas demandas baseadas na ideia de 
poder. Para ilustrar esta transição vamos acompanhar a leitura de uma pequena 
crônica de Rubem Alves, onde esta ideia do poder já está contida no próprio título.

7.1

  OS GRANDES CONTRA OS PEQUENOS
  

Vou contar uma estória que aconteceu de verdade. Sobre um menininho de oito anos, 
meu amigo. Passei, por acaso, na cidade onde ele mora. O avião chegou tarde. Seus pais 
foram me esperar no aeroporto. Enquanto íamos para casa perguntei:

– Então, e o Gui, como vai?
– Ah! Sua mãe me segredou, preocupada. Não vai bem, não. Na escola. O orientador 

educacional nos chamou. Problemas de aprendizagem, desatenção, cabeça voando, 
incapacidade de concentração. Até nos mandou para um psicólogo.

Fiquei surpreso. O Gui sempre me parecera um menininho alegre, curioso, feliz. O 
que teria acontecido?

Sua mãe continuou:
– O psicólogo pediu um eletroencéfalo…
Aí me assustei. Imaginei que o Gui deveria ter tido alguma perturbação neurológica 

grave, algum desmaio, convulsão…
– Não, não teve nada – a mãe me tranquilizou. Mas o psicólogo pediu… Nunca se 

sabe… Até ele não aceitou o exame no lugar onde mandamos fazer. Pediu outro…
Fiquei imaginando o que deveria estar se passando na cabeça do Gui, pai e mãe indo 

conversar com orientador, entrevista com o psicólogo, depois aquela mesa, fios ligados 
à cabeça. Claro que alguma coisa deveria estar muito errada com ele. Tendo visto 
tantos desenhos de ficção científica na TV, é provável que ele tivesse pensado que, 
quando a máquina fosse ligada, os seus olhos iriam acender e piscar como luzinhas de 
diversões eletrônicas…

Quando acordei, no dia seguinte, estranhei. Não vi o Gui lá pela casa. Mas era sábado, 
dia lindo, céu azul. Com certeza estaria longe, empinando uma pipa, jogando bolinhas de 
gude, rodando pião, brincando com a meninada. Dia bom para vadiar, coisa abençoada 
para quem pode. Pelo menos é isto que aprendi dos textos sagrados, que o Criador, depois 
de fazer tudo, no sábado parou, sorriu e ficou feliz…

– Não, ele está estudando.
Foi aí que comecei a ficar preocupado. Assentadinho, no quarto, livro aberto à sua 

frente. Nem veio me dar um abraço. Ficou lá, com o livro. Cheguei perto e começamos a 
conversar. E ele logo entrou na coisa que o afligia:

– É, tenho de fazer quinze pontos, porque se não fizer fico de recuperação. E isto é 
ruim, estraga as férias…

Lembrei-me logo do ratinho preso na caixa. Se pular alto que chegue, ganha comida. 
Se falhar, leva um choque… O seu pelo fica arrepiado de pavor, com medo do fracasso. 
Ficou doente. Fizeram-no doente.

Eu não sabia o que é que os tais quinze pontos significavam. Mas compreendi logo que 
eles eram o limite abaixo do qual vinha o choque. O Gui já aprendera lições não 
ensinadas: que o tempo se divide em tempo de aflição e tempo de alegria, escola e férias, 
dor e prazer… E a professora ainda queria que ele se concentrasse, e gostasse da coisa… 
Mas como? A cabecinha dele estava longe, o tempo todo, pensando em como seria boa a 
vida se a escola também fosse coisa gostosa. Desatenção na criança não quer dizer que 
ela tenha dificuldades de aprendizagem. Quer dizer que há alguma coisa errada com a 
escola, e que a criança ainda não se dobrou, recusando-se a ser domesticada…

Continuamos a conversa e ele começou a falar de uma forma estranha, que eu nunca 
ouvira antes. Vocês podem imaginar uma criança de oito anos falando em aclive e declive?

Pois é, não aguentei e interrompi:
– Que é isto, Gui? Por que é que você não fala morro abaixo e morro acima?
– Mas a professora disse…
Compreendi então. A pinoquização já se iniciara. Um menininho de carne e osso já 

não usava mais suas próprias palavras. Repetia o que a professora dissera…
Fiquei pensando em quem é que estava doente: o menino ou a escola…
Claro que o ratinho tem que ficar de pelo arrepiado. Pois o choque vem… E eu 

pergunto se não está mais doente ainda quem dá o choque. Surpreendi-me com esta 
enorme e perversa conspiração entre a direção das escolas, os orientadores, os 
psicólogos. Todos unidos, contra a criança. O orientador, coitado, não tem alternativas. 
Se se aliar à criança, perde o emprego. Ele é o ideólogo da instituição, encarregado de 
convencer os pais, por meio de uma linguagem técnica, de que tudo vai bem com a escola 
e de que é melhor que eles cuidem da criança.

– Até que ela não é má. Só está tendo problemas. Seria bom levá-la a um psicólogo…
O psicólogo, por sua vez, fica atrapalhado. Que é que vai fazer? Desautorizar o 

diagnóstico de uma rara fonte de clientes? É melhor fazer um eletro. Fios e gráficos dão 
sempre um ar de respeitabilidade científica a tudo…

Lembrei-me da velhíssima estória do cliente que chegava ao analista e dizia:
– Doutor, tem um jacaré debaixo da minha cama!
– Sua cama não está na beirada da lagoa, está? Então não há jacaré nenhum debaixo 

da sua cama. Volte para casa, durma bem…
E assim foi, semana após semana, até que o tal cliente não mais voltou. O analista 

ficou feliz. O tipo devia ter-se curado da estranha alucinação. Até que, um dia, 
encontrou-se na rua com um amigo do homem do jacaré.

– Então, e o fulano, como vai? Sarou de tudo?
– Mas o senhor não soube do acontecido? Ele foi comido por um jacaré que morava 

debaixo da sua cama…
Há muitas escolas que não passam de jacarés. Devoram as crianças em nome do rigor, 

de ensino apertado, de boa base, de preparo para o vestibular. É com essa propaganda 
que elas convencem os pais e cobram mais caro… Mas, e a infância? E o dia que não se 
repetirá nunca mais? E os sonos frequentados por pesadelos de quinze pontos, 
recuperação, férias perdidas e palavras de ventríloquo? Escolas-jacarés, que as crianças 
têm de frequentar, e quando começam a demonstrar sinais de pavor diante do bicho, 
tratam logo de dizer que o bicho vai muito bem, obrigado, que é a criança que está tendo 
problemas, um foco cerebral com certeza, neurologista, psicólogo, psicanalista, e os pais 
vão, de angústia em angústia, gastando dinheiro, querendo o melhor para o filho…

Quanto a mim, considero que isso não passa de crueldade dos grandes contra os 
pequenos. Torturá-los agora, em benefício daquilo que eles poderão ser, um dia, se 
caírem nas armadilhas que os desejos dos grandes para eles armam…

Não, Gui, fique tranquilo. Está tudo certinho com você. São os outros que deveriam ser 
ligados a fios elétricos até que os seus olhos piscassem como se fossem lâmpadas de 
brinquedos eletrônicos…

Rubem Alves
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  OS GRANDES CONTRA OS PEQUENOS
  

Vou contar uma estória que aconteceu de verdade. Sobre um menininho de oito anos, 
meu amigo. Passei, por acaso, na cidade onde ele mora. O avião chegou tarde. Seus pais 
foram me esperar no aeroporto. Enquanto íamos para casa perguntei:

– Então, e o Gui, como vai?
– Ah! Sua mãe me segredou, preocupada. Não vai bem, não. Na escola. O orientador 

educacional nos chamou. Problemas de aprendizagem, desatenção, cabeça voando, 
incapacidade de concentração. Até nos mandou para um psicólogo.

Fiquei surpreso. O Gui sempre me parecera um menininho alegre, curioso, feliz. O 
que teria acontecido?

Sua mãe continuou:
– O psicólogo pediu um eletroencéfalo…
Aí me assustei. Imaginei que o Gui deveria ter tido alguma perturbação neurológica 

grave, algum desmaio, convulsão…
– Não, não teve nada – a mãe me tranquilizou. Mas o psicólogo pediu… Nunca se 

sabe… Até ele não aceitou o exame no lugar onde mandamos fazer. Pediu outro…
Fiquei imaginando o que deveria estar se passando na cabeça do Gui, pai e mãe indo 

conversar com orientador, entrevista com o psicólogo, depois aquela mesa, fios ligados 
à cabeça. Claro que alguma coisa deveria estar muito errada com ele. Tendo visto 
tantos desenhos de ficção científica na TV, é provável que ele tivesse pensado que, 
quando a máquina fosse ligada, os seus olhos iriam acender e piscar como luzinhas de 
diversões eletrônicas…

Quando acordei, no dia seguinte, estranhei. Não vi o Gui lá pela casa. Mas era sábado, 
dia lindo, céu azul. Com certeza estaria longe, empinando uma pipa, jogando bolinhas de 
gude, rodando pião, brincando com a meninada. Dia bom para vadiar, coisa abençoada 
para quem pode. Pelo menos é isto que aprendi dos textos sagrados, que o Criador, depois 
de fazer tudo, no sábado parou, sorriu e ficou feliz…

– Não, ele está estudando.
Foi aí que comecei a ficar preocupado. Assentadinho, no quarto, livro aberto à sua 

frente. Nem veio me dar um abraço. Ficou lá, com o livro. Cheguei perto e começamos a 
conversar. E ele logo entrou na coisa que o afligia:

– É, tenho de fazer quinze pontos, porque se não fizer fico de recuperação. E isto é 
ruim, estraga as férias…

Lembrei-me logo do ratinho preso na caixa. Se pular alto que chegue, ganha comida. 
Se falhar, leva um choque… O seu pelo fica arrepiado de pavor, com medo do fracasso. 
Ficou doente. Fizeram-no doente.

Eu não sabia o que é que os tais quinze pontos significavam. Mas compreendi logo que 
eles eram o limite abaixo do qual vinha o choque. O Gui já aprendera lições não 
ensinadas: que o tempo se divide em tempo de aflição e tempo de alegria, escola e férias, 
dor e prazer… E a professora ainda queria que ele se concentrasse, e gostasse da coisa… 
Mas como? A cabecinha dele estava longe, o tempo todo, pensando em como seria boa a 
vida se a escola também fosse coisa gostosa. Desatenção na criança não quer dizer que 
ela tenha dificuldades de aprendizagem. Quer dizer que há alguma coisa errada com a 
escola, e que a criança ainda não se dobrou, recusando-se a ser domesticada…

Continuamos a conversa e ele começou a falar de uma forma estranha, que eu nunca 
ouvira antes. Vocês podem imaginar uma criança de oito anos falando em aclive e declive?

Pois é, não aguentei e interrompi:
– Que é isto, Gui? Por que é que você não fala morro abaixo e morro acima?
– Mas a professora disse…
Compreendi então. A pinoquização já se iniciara. Um menininho de carne e osso já 

não usava mais suas próprias palavras. Repetia o que a professora dissera…
Fiquei pensando em quem é que estava doente: o menino ou a escola…
Claro que o ratinho tem que ficar de pelo arrepiado. Pois o choque vem… E eu 

pergunto se não está mais doente ainda quem dá o choque. Surpreendi-me com esta 
enorme e perversa conspiração entre a direção das escolas, os orientadores, os 
psicólogos. Todos unidos, contra a criança. O orientador, coitado, não tem alternativas. 
Se se aliar à criança, perde o emprego. Ele é o ideólogo da instituição, encarregado de 
convencer os pais, por meio de uma linguagem técnica, de que tudo vai bem com a escola 
e de que é melhor que eles cuidem da criança.

– Até que ela não é má. Só está tendo problemas. Seria bom levá-la a um psicólogo…
O psicólogo, por sua vez, fica atrapalhado. Que é que vai fazer? Desautorizar o 

diagnóstico de uma rara fonte de clientes? É melhor fazer um eletro. Fios e gráficos dão 
sempre um ar de respeitabilidade científica a tudo…

Lembrei-me da velhíssima estória do cliente que chegava ao analista e dizia:
– Doutor, tem um jacaré debaixo da minha cama!
– Sua cama não está na beirada da lagoa, está? Então não há jacaré nenhum debaixo 

da sua cama. Volte para casa, durma bem…
E assim foi, semana após semana, até que o tal cliente não mais voltou. O analista 

ficou feliz. O tipo devia ter-se curado da estranha alucinação. Até que, um dia, 
encontrou-se na rua com um amigo do homem do jacaré.

– Então, e o fulano, como vai? Sarou de tudo?
– Mas o senhor não soube do acontecido? Ele foi comido por um jacaré que morava 

debaixo da sua cama…
Há muitas escolas que não passam de jacarés. Devoram as crianças em nome do rigor, 

de ensino apertado, de boa base, de preparo para o vestibular. É com essa propaganda 
que elas convencem os pais e cobram mais caro… Mas, e a infância? E o dia que não se 
repetirá nunca mais? E os sonos frequentados por pesadelos de quinze pontos, 
recuperação, férias perdidas e palavras de ventríloquo? Escolas-jacarés, que as crianças 
têm de frequentar, e quando começam a demonstrar sinais de pavor diante do bicho, 
tratam logo de dizer que o bicho vai muito bem, obrigado, que é a criança que está tendo 
problemas, um foco cerebral com certeza, neurologista, psicólogo, psicanalista, e os pais 
vão, de angústia em angústia, gastando dinheiro, querendo o melhor para o filho…

Quanto a mim, considero que isso não passa de crueldade dos grandes contra os 
pequenos. Torturá-los agora, em benefício daquilo que eles poderão ser, um dia, se 
caírem nas armadilhas que os desejos dos grandes para eles armam…

Não, Gui, fique tranquilo. Está tudo certinho com você. São os outros que deveriam ser 
ligados a fios elétricos até que os seus olhos piscassem como se fossem lâmpadas de 
brinquedos eletrônicos…

Rubem Alves
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Esse texto leva-nos a pensar no poder que os adultos têm sobre as crianças, 
levando-as muitas vezes a acreditar que são doentes, uma vez que não conseguem 
acompanhar as demandas impostas pelos adultos. Mas por que os afazeres da es-
cola têm que se relacionar de forma excludente com a noção de viver o prazer da 
infância? Esta questão é ilustrada na imagem da Figura 19 a seguir.

Figura 19 – Mostra a criança sendo observada cientificamente como um objeto por um adulto

fonte: nte/ufsm 

interatividade: crônica de Rubem Alves, disponível em: http://
www.institutorubemalves.org.br/os-grandes-contra-os-pequenos/ 2

  OS GRANDES CONTRA OS PEQUENOS
  

Vou contar uma estória que aconteceu de verdade. Sobre um menininho de oito anos, 
meu amigo. Passei, por acaso, na cidade onde ele mora. O avião chegou tarde. Seus pais 
foram me esperar no aeroporto. Enquanto íamos para casa perguntei:

– Então, e o Gui, como vai?
– Ah! Sua mãe me segredou, preocupada. Não vai bem, não. Na escola. O orientador 

educacional nos chamou. Problemas de aprendizagem, desatenção, cabeça voando, 
incapacidade de concentração. Até nos mandou para um psicólogo.

Fiquei surpreso. O Gui sempre me parecera um menininho alegre, curioso, feliz. O 
que teria acontecido?

Sua mãe continuou:
– O psicólogo pediu um eletroencéfalo…
Aí me assustei. Imaginei que o Gui deveria ter tido alguma perturbação neurológica 

grave, algum desmaio, convulsão…
– Não, não teve nada – a mãe me tranquilizou. Mas o psicólogo pediu… Nunca se 

sabe… Até ele não aceitou o exame no lugar onde mandamos fazer. Pediu outro…
Fiquei imaginando o que deveria estar se passando na cabeça do Gui, pai e mãe indo 

conversar com orientador, entrevista com o psicólogo, depois aquela mesa, fios ligados 
à cabeça. Claro que alguma coisa deveria estar muito errada com ele. Tendo visto 
tantos desenhos de ficção científica na TV, é provável que ele tivesse pensado que, 
quando a máquina fosse ligada, os seus olhos iriam acender e piscar como luzinhas de 
diversões eletrônicas…

Quando acordei, no dia seguinte, estranhei. Não vi o Gui lá pela casa. Mas era sábado, 
dia lindo, céu azul. Com certeza estaria longe, empinando uma pipa, jogando bolinhas de 
gude, rodando pião, brincando com a meninada. Dia bom para vadiar, coisa abençoada 
para quem pode. Pelo menos é isto que aprendi dos textos sagrados, que o Criador, depois 
de fazer tudo, no sábado parou, sorriu e ficou feliz…

– Não, ele está estudando.
Foi aí que comecei a ficar preocupado. Assentadinho, no quarto, livro aberto à sua 

frente. Nem veio me dar um abraço. Ficou lá, com o livro. Cheguei perto e começamos a 
conversar. E ele logo entrou na coisa que o afligia:

– É, tenho de fazer quinze pontos, porque se não fizer fico de recuperação. E isto é 
ruim, estraga as férias…

Lembrei-me logo do ratinho preso na caixa. Se pular alto que chegue, ganha comida. 
Se falhar, leva um choque… O seu pelo fica arrepiado de pavor, com medo do fracasso. 
Ficou doente. Fizeram-no doente.

Eu não sabia o que é que os tais quinze pontos significavam. Mas compreendi logo que 
eles eram o limite abaixo do qual vinha o choque. O Gui já aprendera lições não 
ensinadas: que o tempo se divide em tempo de aflição e tempo de alegria, escola e férias, 
dor e prazer… E a professora ainda queria que ele se concentrasse, e gostasse da coisa… 
Mas como? A cabecinha dele estava longe, o tempo todo, pensando em como seria boa a 
vida se a escola também fosse coisa gostosa. Desatenção na criança não quer dizer que 
ela tenha dificuldades de aprendizagem. Quer dizer que há alguma coisa errada com a 
escola, e que a criança ainda não se dobrou, recusando-se a ser domesticada…

Continuamos a conversa e ele começou a falar de uma forma estranha, que eu nunca 
ouvira antes. Vocês podem imaginar uma criança de oito anos falando em aclive e declive?

Pois é, não aguentei e interrompi:
– Que é isto, Gui? Por que é que você não fala morro abaixo e morro acima?
– Mas a professora disse…
Compreendi então. A pinoquização já se iniciara. Um menininho de carne e osso já 

não usava mais suas próprias palavras. Repetia o que a professora dissera…
Fiquei pensando em quem é que estava doente: o menino ou a escola…
Claro que o ratinho tem que ficar de pelo arrepiado. Pois o choque vem… E eu 

pergunto se não está mais doente ainda quem dá o choque. Surpreendi-me com esta 
enorme e perversa conspiração entre a direção das escolas, os orientadores, os 
psicólogos. Todos unidos, contra a criança. O orientador, coitado, não tem alternativas. 
Se se aliar à criança, perde o emprego. Ele é o ideólogo da instituição, encarregado de 
convencer os pais, por meio de uma linguagem técnica, de que tudo vai bem com a escola 
e de que é melhor que eles cuidem da criança.

– Até que ela não é má. Só está tendo problemas. Seria bom levá-la a um psicólogo…
O psicólogo, por sua vez, fica atrapalhado. Que é que vai fazer? Desautorizar o 

diagnóstico de uma rara fonte de clientes? É melhor fazer um eletro. Fios e gráficos dão 
sempre um ar de respeitabilidade científica a tudo…

Lembrei-me da velhíssima estória do cliente que chegava ao analista e dizia:
– Doutor, tem um jacaré debaixo da minha cama!
– Sua cama não está na beirada da lagoa, está? Então não há jacaré nenhum debaixo 

da sua cama. Volte para casa, durma bem…
E assim foi, semana após semana, até que o tal cliente não mais voltou. O analista 

ficou feliz. O tipo devia ter-se curado da estranha alucinação. Até que, um dia, 
encontrou-se na rua com um amigo do homem do jacaré.

– Então, e o fulano, como vai? Sarou de tudo?
– Mas o senhor não soube do acontecido? Ele foi comido por um jacaré que morava 

debaixo da sua cama…
Há muitas escolas que não passam de jacarés. Devoram as crianças em nome do rigor, 

de ensino apertado, de boa base, de preparo para o vestibular. É com essa propaganda 
que elas convencem os pais e cobram mais caro… Mas, e a infância? E o dia que não se 
repetirá nunca mais? E os sonos frequentados por pesadelos de quinze pontos, 
recuperação, férias perdidas e palavras de ventríloquo? Escolas-jacarés, que as crianças 
têm de frequentar, e quando começam a demonstrar sinais de pavor diante do bicho, 
tratam logo de dizer que o bicho vai muito bem, obrigado, que é a criança que está tendo 
problemas, um foco cerebral com certeza, neurologista, psicólogo, psicanalista, e os pais 
vão, de angústia em angústia, gastando dinheiro, querendo o melhor para o filho…

Quanto a mim, considero que isso não passa de crueldade dos grandes contra os 
pequenos. Torturá-los agora, em benefício daquilo que eles poderão ser, um dia, se 
caírem nas armadilhas que os desejos dos grandes para eles armam…

Não, Gui, fique tranquilo. Está tudo certinho com você. São os outros que deveriam ser 
ligados a fios elétricos até que os seus olhos piscassem como se fossem lâmpadas de 
brinquedos eletrônicos…

Rubem Alves
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O menino Gui, amigo de Rubem Alves, apresenta dificuldades de concentração 
nas aulas, assim como Tistu já exibira os mesmos sintomas, conforme vimos no 
texto da Unidade 1. No caso de Tistu, foi criado um sistema alternativo de apren-
dizagem pelo seu pai, uma vez que ele foi expulso da escola. Já com o menino Gui, 
numa situação mais contemporânea, como a criança não pode mais ser expulsa 
da escola simplesmente, ela é conduzida ao psicólogo. Mas onde reside o proble-
ma de ambas as situações? Por que a corda sempre arrebenta no lado mais fraco? 
Por que a escola não pode mudar, em vez de ser sempre a criança que deve se 
adaptar a ela?

A charge abaixo da Figura 20 resume a ideia de quando a avaliação deixa de 
ser aplicada como instrumento de controle ou de repressão e passa a ser vista 
como algo formativo. 

Figura 20 – A avaliação sendo vista como instrumento de formação e não de controle

fonte: Autores (2018).

Rubem Alves escreveu um livro nessa mesma linha contando a experiência da Es-
cola da Ponte, em Portugal, onde ele encontrou todo este sonho realizado. O título 
do livro A escola com que sempre sonhei sem imaginar que pudesse existir já dá 
uma ideia do impacto que essa experiência teve na vida do seu autor, conforme 
seu próprio depoimento:
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São extraordinários os esforços que estão sendo feitos para fazer 
com que nossas linhas de montagens chamadas escolas sejam 
tão boas quanto as japonesas. Mas o que eu gostaria mesmo é 
de acabar com elas. Sonho com uma escola retrógrada, artesa-
nal... Impossível? Eu também pensava. Mas fui a Portugal e lá 
encontrei a escola com que sempre sonhara: a “Escola da Ponte”. 
Encantei-me vendo o rosto e o trabalho dos alunos: havia disci-
plina, concentração, alegria e eficiência (ALVES, 2011, p. 39-40).

Vemos que vários elementos que estudamos até aqui estão presentes nessa crôni-
ca. O enfoque empírico-analítico com as suas experiências científicas da apren-
dizagem, baseadas no culto à medida dos pontos e “o choque”, assim como nos 
experimentos com o ratinho, o cão de Pavlov, próprios da teoria comportamenta-
lista e do Tecnicismo. Este enfoque se fez presente a partir dos anos 1970 no Brasil, 
sob a orientação político-militar e ideológica do Regime Militar (aqui não pode-
mos deixar de relacionar esta experiência com a aula do Sr. Trovões, recebida por 
Tistu). Segundo Anaya, as características básicas desse enfoque são:

O professor torna-se mero executor de objetivos instrucionais 
de estratégias de ensino e de avaliação. Acentua-se o forma-
lismo didático através dos planos elaborados segundo normas 
pré-fixadas; o aluno deverá ser eficiente (produtivo) e saber li-
dar “cientificamente com os problemas da realidade”, em con-
sonância com os objetivos propostos, dando ênfase à produti-
vidade do aluno (ANAYA, 2013, p. 46).

É importante referir a defesa que Rubem Alves faz na crônica de uma escola mais 
ligada à vida e à natureza da criança, como é defendido no ideal do Escolanovismo 
e do enfoque hermenêutico-deliberativo. Além disso, quando desvenda o papel ide-
ológico exercido pelo orientador educacional, que esconde a ideologia da escola de 
transformar as crianças em Pinóquio, por trás de uma linguagem técnica, lembra a 
questão do currículo oculto e da crítica do enfoque Sócio-Crítico. Pinóquio passou 
para a história como um menino de pau mentiroso, que a cada vez que contava 
uma mentira, o seu nariz crescia, conforme aparece na imagem da Figura 21.

saiba mais: uma cópia do livro encontra-se disponível em: 
http://servicos.educacao.rs.gov.br/dados/edcampo_texto_
rubem_alves_a_escola_com_que_---_existir.pdf 

3
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Figura 21 – Pinóquio sendo visto como um simples menino de pau que mentia

Fonte: NTE/UFSM

No entanto, a sua história tem um componente educativo muito forte. Inclusive 
Rubem Alves escreveu um livro, ilustrado por Maurício de Sousa, que inverte a 
relação da escola com a criança em Pinóquio. No livro original As Aventuras de 
Pinóquio, do italiano Carlo Collodi, o boneco de pau é enviado à escola para virar 
gente. Na crítica de Rubem Alves e Maurício de Sousa, intitulado Pinóquio às aves-
sas, acontece o contrário. É a escola que transforma o menino em boneco de pau.

Por fim, quando fala das escolas-jacaré que devoram as crianças e as transfor-
mam em seres sem identidades, porém preparados, com uma boa base, para en-
frentar o vestibular e cobrando caro aos pais por este êxito, não podemos esquecer 
da crítica da escola que transforma o aluno em cliente, conforme vimos na Unida-
de 4. Mas também podemos considerar escolas-jacarés, que devoram os sonhos 
das crianças, aquelas que não conseguem ensinar por conta das precárias condi-
ções de funcionamento? A Figura 22 abaixo procura mostrar a realidade de uma 
escola que não consegue encantar os seus alunos, por conta das suas dificuldades 
estruturais e porque conta com professores desmotivados pelas precárias condi-
ções salariais e de trabalho.

saiba mais:  uma versão deste livro encontra-se disponível em: 
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=forums&srcid=M-
TYzNjExNzY1OTE1MDU1MzUyNTIBMDYxMDY2MzgzNT-
MzMDczMTczNjEBQnQ2bmNyZzJmbDRKATAuMQEBdjI

3
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Figura 22 – Escolas sem condições de ensinar também devoram sonhos das crianças

fonte: Autores (2018).

As propostas emancipadoras foram se fazendo valer na história recente do Brasil, 
logo após a queda do Regime Militar, como descreve Anaya a seguir:

Por volta dos anos 1980, as tendências de cunho progressista, 
interessadas em propostas pedagógicas voltadas para os inte-
resses da maioria da população, foram adquirindo maior soli-
dez e sistematização. Dentre estas tendências, destacam-se a 
Pedagogia Libertadora e a Pedagogia Crítico-Social de Conteú-
dos (ANAYA, 2013, p. 46).

No entanto, como vimos ao final da abordagem do enfoque Sócio-Crítico, na Uni-
dade 6, as abordagens emancipadoras não prosperaram de todo porque são de 
difícil operacionalização nos sistemas de ensino. As propostas de transformação 
social servem muito bem como diagnóstico dos problemas enfrentados pelas 
sociedades contemporâneas, que vigem sob a égide do neocapitalismo globali-
zado. Mas enfrentam problemas quando precisam apresentar novas dinâmicas 
e formas de interação participativa na sala de aula que contemplem identidades 
singulares. Facilmente tais propostas acabam recaindo no enfoque tradicional, 
transmissivo, não permitindo espaços para a participação do aluno, visto que há 
uma mensagem pré-determinada a ser ensinada. Novamente a criança não é livre 
para aprender e não pode se manifestar segundo a sua natureza, pois ela traz os 
valores e as ideologias da sociedade capitalista que precisa ser libertada. Nesse 
sentido, as pedagogias progressistas acabaram recaindo num certo Messianismo, 
isto é, a tendência a encarar o outro como objeto, e não sujeito único, com capa-
cidades singulares e que não se reduzem a uma doutrina.
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O ENFOQUE PÓS-CRÍTICO
É em função dessas contradições que se articulam as Teorias Pós-Críticas do cur-

rículo e da didática, baseadas no enfoque Pós-Crítico, o qual tem ênfase no papel da 
cultura. Não ficam abolidos os ideais das tendências ou correntes anteriores, mas 
há um certo refinamento dos valores e crenças defendidos, como uma ênfase na 
criticidade, porém de um ponto de vista que contempla as diversidades e as dife-
renças, conforme relata Anaya:

Assim, em consonância com este momento histórico, as Teo-
rias Pós-Criticas surgem com a proposta de ampliar as discus-
sões acerca dos conceitos defendidos na teoria anterior – Te-
oria Crítica – em uma dimensão questionadora, libertadora e 
emancipatória. A preocupação coma as conexões entre saber, 
identidade e poder remetem-nas para questões pertinentes: à 
diversidade das formas culturais do mundo contemporâneo; 
às questões de gênero, raça, etnia e sexualidade; aos discursos; 
à subjetividade; e, também, às relações de poder entre as dife-
rentes nações que compõem a herança econômica, política e 
cultural (ANAYA, 2012, p. 47).

Uma teoria pós-crítica do currículo e da didática ainda está para se construir, pois 
as suas variações são amplas e complexas, em conformidade com os Estudos Cul-
turais. Baseado em  autores como Foucault, Apple e Silva, entre outros, este en-
foque aponta que as estruturas econômicas e sociais não podem ser utilizadas 
como vetor preponderante de explicação do campo curricular, mas que o campo 
cultural possui uma dinâmica própria e que estas são perpassadas por questões 
de hegemonia e lutas de poder, rompendo-se assim com as teorias da reprodu-
ção. O processo histórico do currículo aponta então para algo dinâmico, que está 
sempre em evolução, com grandes rupturas e também descontinuidades. O nas-
cimento dos Estudos Culturais se deu na Universidade de Birmingham, Inglaterra, 
em 1964, como tentativa de questionar a cultura dominante a partir de grandes 
obras da literatura e obras de arte em geral, especialmente na concepção de Ray-
mond Williams.  No início, os Estudos Culturais ainda adotaram referenciais mar-
xistas segundo as interpretações de Marx, Althusser e Gramsci. Mas, aos poucos, 
no início dos anos 80, estes estudos foram migrando para incorporar as visões de 
Foucault e Derrida. 

Ao questionar a cultura “das grandes obras”, abre um leque de possibilidades 
para compreender as culturas dos diversos agrupamentos humanos, abrindo-se as-
sim à heterogeneidade das formas de vida, abarcando as discussões de raça, sexua-
lidade e questões de gênero, por exemplo. Sendo assim:

Neste contexto heterogêneo, os Estudos Culturais passam a 

7.2
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conceber a cultura como campo de luta em torno da significa-
ção social. A cultura é um campo de significados em que dife-
rentes grupos sociais, em posições diferenciadas de poder, lu-
tam pela imposição de seus significados à cultura mais ampla. 
Nesse sentido, o importante é saber que a cultura é um campo 
contestado de significações, envolvendo a definição de iden-
tidade cultural e social dos diferentes grupos. Assim, a cultura 
é um campo em que se definem as formas que devem ser as-
sumidas pelo mundo, pelas pessoas e pelos grupos. Portanto, 
ela é um jogo de poder, situando-se em uma perspectiva mais 
ampola de conexões entre cultura, significação, identidade e 
poder (ANAYA, 2012, p. 55). 

Desse modo, o currículo e a didática são vistos como artefato social, uma inven-
ção social e o seu conteúdo é fruto de uma construção social. Eles têm o papel de 
desconstruir as visões dominantes naturalizadas, mostrando assim as origens, as 
interpretações e as invenções das identidades. Portanto, é possível por esta via 
entender uma cultura da infância como igualdade cultural, discutindo-se a forma 
como ela é negada ou afirmada pela escola. Exercem grande importância nesse 
contexto os estudos de Etnografia e as interpretações textuais. As análises textuais 
dão margem para estudar obras literárias consideradas populares. Já a Etnogra-
fia é uma parte da Antropologia Cultural e visa estudar de forma comparativa as 
culturas, mapeando as suas semelhanças e dessemelhanças. Quando transposta 
para o campo da educação, discute a separação do conhecimento tradicional-
mente considerado pela escola e os envolvidos no currículo, como os estudos das 
subculturas urbanas, envoltas em complexas redes de poder, por exemplo.

Em síntese, por esse caminho constatamos que a cultura escolar se posiciona 
muitas vezes contrária à noção de infância, e não a favor da sua vivência. Observa-
mos também, ao longo das várias lições recebidas pelo menino Tistu, e também na 
crônica Os grandes contra os pequenos, que em geral a cultura dos grandes prevalece 
sobre a cultura dos pequenos. E dificilmente, como ocorre na lição aprendida por 
Tistu na estufa do jardim, ministrada pelo jardineiro Bigode, a sua natureza é aflo-
rada, em vez de negada. Decorre desta ambiência positiva a constatação de que o 
menino Tistu tem um dedo verde, o dedo da natureza: onde ele toca, tudo vira flo-
res. Por este prisma encantado, ou, como diria Rubem Alves, pelo olhar da criança, 
as prisões, os canhões e a própria escola cinza ganham outro sentido. Eles se trans-
formam em jardins coloridos e encantadores.  

Agora você está em melhores condições de responder as duas (2) perguntas que 
colocamos na apresentação inicial deste livro: 

– Por que o menino Tistu possuía um dedo verde? 
– O que isso significa em termos pedagógicos?  

Para finalizar, de maneira a apresentar uma síntese dos enfoques estudados nes-
se livro, o quadro 1 apresenta as características básicas dos quatro (4) grandes en-
foques das tendências e/ou correntes de pensamento do Currículo e da Didática.
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Quadro 1 – Síntese das principais características dos enfoques trabalhados nesse livro.

fonte: Autores.

Toda classificação é arbitrária, até porque são muitos autores e correntes envolvi-
dos em cada um dos enfoques acima descritos. Porém, temos, assim, pelo menos 
alguns vetores para pensar melhor a relação entre teoria e prática na educação. 
E, além disso, o quanto é possível avançar no caminho de compreensão dos pre-
ceitos básicos da Didática e do Currículo e, desse modo, colaborar na solução dos 
graves problemas que afetam o cotidiano das escolas de nosso país.
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ATIVIDADES – Unidade 7
1) Procure falar com um colega sobre a crônica de Rubem Alves e faça uma redação 

relacionando algo que não foi dito com as discussões dos enfoques teóricos ou epistemo-
lógicos apresentados no decorrer das diversas unidades do livro didático.

2) Busque na internet ou no YouTube um vídeo que fala de alguma experiência alternati-
va que busca recuperar a “cultura da infância” e compartilhe com os demais o seu endereço. 

3) Após a leitura do livro “A escola da ponte”, de Rubem Alves (disponível em: http://
servicos.educacao.rs.gov.br/dados/edcampo_texto_rubem_alves_a_escola_com_que_--
-_existir.pdf), procure responder: o que ela tem de diferente, basicamente, em termos de 
Didática e Currículo das escolas normais?
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Aproposta da disciplina de Didática, Currículo e Trabalho Pedagógico foi a 
de apresentar algumas noções de didática e de currículo a partir de seus 
enfoques fundamentadores, ou seja, fugindo de uma didática puramen-

te instrumental.

Para isso, na Unidade 1 deste livro, vislumbramos o Enfoque Empírico-Analítico 
ou Tecnológico da Didática e do Currículo ao procuramos mostrar as suas limita-
ções quando aplicadas no campo da educação, o que tem gerado uma visão me-
ramente instrumental deste trabalho. Baseado no estudo do capítulo IV do livro 
O menino do dedo verde, de Maurício Druon, buscamos perceber as dificuldades 
para educar o menino, as quais o levaram a ser expulso da escola, mostrando as 
incongruências do método adotado na sua alfabetização.

Na Unidade 2 – O estado da arte da Didática e do Currículo no Brasil, analisamos 
o texto de Marli André e Giseli Barreto da Cruz, intitulado A produção do conheci-
mento didático na RBPEP (1998 – 2010), o qual traz um balanço ou uma certa análise 
do estado da arte das pesquisas no campo que estamos trabalhando. Procuramos 
mostrar aí como os educadores ainda estão tendo dificuldades de sair da visão ins-
trumental dessas disciplinas e como estão caindo numa certa dispersão de propos-
tas. Por isso propomos, ao final, um caminho reflexivo e alternativo, baseada em 
Paulo Freire e outros autores, que oferecem uma abordagem crítica e libertadora. 

Já na Unidade 3 – Como quebrar ideias pré-fabricadas de Didática, Currículo 
e Trabalho Pedagógico passamos a debater a primeira grande ruptura epistemo-
lógica ou revolução importante no campo da educação, que é o deslocamento do 
centro do processo do ensino para a aprendizagem, do professor para o aluno e, 
enfim, da Pedagogia Tradicional para a Pedagogia da Escola Nova. Procuramos 
mostrar, a partir da análise do primeiro capítulo do livro O menino do dedo verde, 
como é possível romper com certas ideias pré-fabricadas e inovar nos processos 
educativos, não ficando submissos ao já instituído ou desvelado. 

Na Unidade 4 – Um novo sistema de educação?, observamos que a mudança 
que se esperava, de deslocamento da centralidade do processo em direção ao 
aluno, acabou se reduzindo ao aluno-cliente, em que ele pode escolher hoje em 
dia o percurso a fazer na escolha das disciplinas. Se por um lado o aluno ganha 
liberdade, ele perde em capacidade de identificação com a sua turma como co-
munidade de aprendizagem e em seu lugar temos identidades pós-modernas 
flutuantes e transitórias. 

Na Unidade 5, apresentamos A metodologia do dedo verde como uma possi-
bilidade para  debater uma proposta sustentada a partir do enfoque Hermenêuti-
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co-Deliberativo ou Prático e estabelecer relações com o que vimos na Unidade 3, 
quando estudamos as características do movimento Escolanovista. 

Na Unidade 6, intitulada A educação que pensa demais, fizemos uma imersão 
no enfoque Sócio-Crítico, no qual o interesse principal está centrado na libertação 
ou emancipação para liberar o potencial de mudança do currículo e da didática.

Por último, na Unidade 7, abordamos o enfoque Pós-Crítico, denominado, não 
por acaso, Os grandes contra os pequenos, baseado numa crônica de Rubem Al-
ves, uma vez que este enfoque transita para a centralidade das discussões da cul-
tura e do poder no âmbito dos processos didáticos e do currículo.

Cremos que por este caminho conseguimos passar noções básicas sobre estes 
tópicos em discussão de um ponto de vista de sua pluralidade, transitando de 
uma ênfase no aspecto monológico ou puramente instrumental, abrindo para 
uma multiplicidade de propostas. Acreditamos ser este um caminho mais demo-
crático e também mais de acordo com o que se requer da educação atual, sempre 
atenta aos seus múltiplos contextos e demandas emergentes.
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